
Edição: 24 páginas
(inclui Linguagem Viva)

Divulgação

Divulgação

A deputada Professora Bebel
— pré-candidata a prefeita pelo
PT — entre João Pauli, Mário
Paixão, José Machado, José
Osmir Bertazzoni e Rodrigo
Weber, da Rede, destaca a im-
portância de cada um na ela-

PROGRAMA DE GOVERNO
boração do programa de gover-
no. Sábado (4), o ex-prefeito
José Machado fez uma exposi-
ção de vários eixos da admi-
nistração pública, pela expe-
r iência de dois  mandatos
como prefeito de Piracicaba. A9

CODEPAC — I
Álvaro Saviani, fiel escudeiro

da secretária de Governo, Tássia
Espego, foi eleito no último dia 3 de
maio como presidente do Conselho
de Defesa do Patrimônio Cultural
(Codepac). Reconhecido pela ha-
bilidade política e por transitar li-
vremente entre aliados e adversá-
rios, Álvaro agora terá que usar a
sua expertise para realizar ações
efetivas em prol da defesa da his-
tória e da cultura piracicabana.

CODEPAC — II
Para comemorar a eleição,

Álvaro permitiu, a si mesmo, um
pequeno momento de lazer no úl-
timo domingo, quando, na com-
panhia de amigos, fez um raf-
ting nas águas do Rio Jacaré Pe-
pira, em Brotas. É bom gelar a
cabeça agora, porque no segundo
semestre tudo promete esquen-
tar com a campanha eleitoral.

SITUAÇÃO — I
O Governo Federal, que desde

a semana passada já conta com
uma Sala de Situação no Palácio
do Planalto para tratar das ações
de apoio ao Rio Grande do Sul, inau-
gurou oficialmente nesta segunda-
feira, 6 de maio, seu escritório de
monitoramento em Porto Alegre.

SITUAÇÃO — II
O espaço, com sede na Caixa

Econômica Federal, permitirá
ainda mais agilidade na tomada
de decisões, além de uma articu-
lação das equipes federais com as
esferas estadual e municipal no
socorro às famílias e no proces-
so de reconstrução do estado.

SITUAÇÃO — III
“A pessoa que está lá na pon-

ta, ela precisa da água pra ago-
ra, ela precisa do alimento, ela
precisa do abrigo, ela precisa da
condição de sobrevivência. Isso
não é pra amanhã. Isso é pra
hoje. E é por isso que nós esta-
mos aqui fazendo essa instala-
ção. Para não perder tempo e a

partir de agora já operar de forma
ainda mais forte e de forma ainda
mais organizada”, afirmou o mi-
nistro da Secretaria de Comuni-
cação Social da Presidência da Re-
pública (Secom), Paulo Pimenta.

RECANTO — I
O ex-presidente da Câmara

de Vereadores e pré-candidato a
reeleição para o edifício Pruden-
te de Moraes, Gilmar Rotta, ago-
ra no PDT, esteve domingo (5) no
Parque da Rua do Porto “João
Herrmann Neto”, admirando a
beleza do “Recanto dos Pássa-
ros”, um projeto idealizado por
Luis Osório Bonassi Filho.

RECANTO — II
O espaço muito bem elabo-

rado com árvores frutíferas e
plantas ornamentais, ou seja,
um espaço atrativo para relaxar,
antes de começar a campanha elei-
toral, que sabemos que será muito
disputada neste ano. Há passari-
nhos que confidenciam informa-
ções a este idoso e cansado Capiau.
Por isso, é bom ir ao Parque.

ZONA RURAL - I
O Capiau, idoso e cansado, re-

cebeu neste final de semana a re-
clamação de um ciclista que per-
correu algumas regiões da Zona
Rural da cidade, nas divisas entre
Saltinho e Rio das Pedras. O pro-
blema é a quantidade de descarte
irregular de todo tipo de materi-
ais, desde móveis, como sofás e ar-
mários, até restos de alvenaria.

ZONA RURAL – II
O ciclista disse que ficou “hor-

rorizado” com a quantidade de
pontos. Em um trajeto de cerca de
25 quilômetros, conseguiu conta-
bilizar cerca de oito locais onde há
o descarte irregular destes materi-
ais. O Capiau, que já não pedala há
muito tempo, aproveita para fazer
o alerta sobre a necessidade de in-
tervenção do poder público, princi-
palmente à Sema (Secretaria de
Agricultura e Abastecimento).

PIRA NA IPA
A boa notícia deste final de

semana, sobretudo na área cultu-
ral, foi o Festival Pira na IPA, rea-
lizado no Engenho Central. Sexta
(3) e sábado (4), com muita música
– incluindo Supla, o eterno ‘Papito’
– e cerveja de boa qualidade. O Ca-
piau passou por lá e gostou do que
viu: um público bastante diverso,
sem qualquer briga ou algo que de-
sabonasse a festa. Parabéns aos
organizadores. Que venham mais!

O pré-candidato a prefeito Bar-
jas Negri (PSDB) participou
das comemorações da con-
quista do título de campeão var-
zeano da superliga série prata,
pelo Esporte Clube Rezende. As

REZENDE CAMPEÃO
comemorações contaram com
a participação da comunidade
rezendina, jogadores, diretores
do Rezende, jovens atletas eu-
fóricos pela conquista do tradi-
cional clube da Vila Rezende.

Fotos: Divulgação

Promovida pelo Sindicato dos Empregados no Comércio de
Piracicaba (Sincomerciários), a Festa do Trabalhador Co-
merciário, em comemoração ao “Dia do Trabalhador”, reali-
zada no último dia  primeiro de maio, reuniu mais dois mil
participantes, entre associados e dependentes de Piraci-

FESTA DO TRABALHADOR COMERCIÁRIO NO DIA PRIMEIRO DE MAIO
caba e região. O tradicional evento foi realizado no Clube
dos Comerciários e marcado pelo sorteio de 60 prêmios entre
os associados, para marcar os 60 anos do sindicato, além
de uma motocicleta 0k, que foi sorteada para  Davi Silva de
Oliveira, funcionário do Supermercado São Vicente. A8

Prefeito assina novos contratos
para recapeamento de asfalto
Lotes integram o pacote que soma 258 km de novo pavimento, incluindo
asfáltico e em concreto, e que pretende beneficiar mais de 200 pontos

O prefeito Luciano Almeida
deu prosseguimento ao programa
de recapeamento asfáltico na ci-
dade, assinando ontem (6) mais
dois contratos. Os lotes B e D, par-
te da quarta etapa dos serviços,
foram contemplados, enquanto os
lotes A e C permanecem em pro-
cesso licitatório. Com investimen-
tos robustos, R$ 14,3 milhões para
o lote B e R$ 19.770.346,00 para o
lote D, as empresas vencedoras são
a Pontuali Construtora e Engenha-
ria Ltda. e a Pavinc Construtora e
Pavimentadora Ltda. A cerimônia

de assinatura contou com a pre-
sença do secretário de Obras e Ze-
ladoria, Márcio Marino, e repre-
sentantes das empresas contrata-
das. Luciano Almeida destacou a
estratégia de dividir o quarto lote
em quatro sub-lotes para agilizar
as obras, visando atender princi-
palmente a região central de Pira-
cicaba. Os lotes integram o pacote
que soma 258 km de novo pavi-
mento, incluindo asfáltico e em
concreto, em andamento, e que vai
beneficiar mais de 200 pontos, en-
tre ruas e avenidas, no total. A10

Além do prefeito, participaram da reunião o titular
da Semozel, Márcio Marino, e os representantes da
Pavinc e da Pontuali, Marcos Constantino e Mário Carboni
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O Partido da Mulher Brasileira
– PMB 35 — tem novo presi-
dente em Piracicaba. Gerson
Marcelino (à esquerda), advo-
gado, é o novo presidente da
sigla partidária e garante que
a legenda se encontra orga-
nizada e apta a eleger verea-
dores nas próximas eleições
municipais. Segundo Gerson,
o partido PMB não terá candi-

dato ao cargo de prefeito e a
missão do partido será a elei-
ção de vereadores, sendo que
a orientação da Executiva se-
ria apoiar o pré-candidato a
prefeito pelo PL, Alex Madu-
reira (direita). “De tendência
mais conservadora, o PMB
pretende ampliar o número
de filiados objetivando proje-
tos futuros”, afirma Gerson.

PMB

Divulgação

Oftalmologista do Santa Casa
Saúde Piracicaba, Diogo Ario-
sa fala sobre a doença e faz
um importante alerta: “é impor-

tante ficar atento porque nos
seus estágios iniciais, geral-
mente, os pacientes não apre-
sentam sintomas visuais”. A6

RETINOPATIA DIABÉTICA
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Instituto Federal, cidadania e o mundo do trabalho
É essa educaçãoÉ essa educaçãoÉ essa educaçãoÉ essa educaçãoÉ essa educação
complexa quecomplexa quecomplexa quecomplexa quecomplexa que
temos a obrigaçãotemos a obrigaçãotemos a obrigaçãotemos a obrigaçãotemos a obrigação
histórica dehistórica dehistórica dehistórica dehistórica de
defender comdefender comdefender comdefender comdefender com
toda a energiatoda a energiatoda a energiatoda a energiatoda a energia
e criatividade!e criatividade!e criatividade!e criatividade!e criatividade!

Adelino Francisco
de Oliveira

A educação mu-
da a vida das
pessoas, que

passam a ser agentes
de transformação so-
cial! Toda mudança
verdadeira e realmen-
te significativa é per-
passada pela educação, que ocu-
pa um lugar estratégico na for-
mulação de uma outra concep-
ção de mundo, comprometida
com os princípios de solidarieda-
de, justiça e direito. A visão de
educação é central para a recons-
trução da sociedade em bases
democráticas. Investir em educa-
ção representa construir um fu-
turo cheio de possibilidades, tan-
to para o indivíduo quanto para
a sociedade em seu conjunto.

A educação amplia os hori-
zontes da vida! Por meio da edu-
cação as potencialidades ineren-
tes a cada pessoa se manifestam
e alcançam as condições para se
tornarem realidade. O sentido da
vida e suas possibilidades se
abrem e se ampliam mediante a
educação, que forma para a vida
em sociedade, em uma perspecti-
va de construir o discernimento

ético e político. O proces-
so de formação educa-
cional contempla uma
profunda dinâmica hu-
manizadora, fluindo
para o intermitente pro-
cesso civilizatório.

É preciso uma edu-
cação que contemple
uma formação comple-
xa, preparando tanto

para o exercício da cidadania quan-
to para os desafios do mundo do
trabalho! Educar para a cidadania
política representa a compreensão
ética de que todos são responsá-
veis pela construção do bem coleti-
vo. A organização social, com suas
estruturas, deve ser consequência
de uma ativa participação. Mas é
também imprescindível uma edu-
cação que seja capaz de consoli-
dar competências técnicas e tec-
nológicas, em estreito diálogo com
as exigências próprias do mundo
do trabalho. No Brasil, como ex-
pressão deste movimento, a am-
pliação dos Institutos Federais re-
presenta uma significativa ação
governamental que vislumbrou a
preparação plena do jovem para
mundo do trabalho e à vida em
sociedade, com habilidades múlti-
plas convergentes ao desenvolvi-
mento econômico, social e cultural.

Por meio da indissociabilida-
de entre ensino, pesquisa e exten-
são, o projeto político-pedagógico
do Instituto Federal vislumbra edu-
car para a ética, para a democra-
cia, para a ecologia e para a cida-
dania política. Alinham-se a es-
sas perspectivas educacionais a
preparação técnica e tecnológica
como formas de se promover a
autonomia, a independência e o
pleno desenvolvimento social.

Não há democracia sem o di-
reito à educação! O acesso à edu-
cação tem que ser garantido para
todos, como um direito humano
fundamental. Por isso a educa-
ção tem que ser pública, gratuita,
laica e socialmente referenciada.
Para que a democracia seja real-
mente efetiva, todos devem ter
condições de acessar os espaços
de formação. É também funda-
mental políticas públicas compro-
metidas em garantir a permanên-

cia dos estudantes nas institui-
ções públicas de ensino. Asse-
gurar o acesso à educação e ga-
rantir as condições básicas para
que as pessoas possam perma-
necer estudando são desafios
urgentes, que precisam ser en-
frentados pelo poder público.

As pessoas comemoram ani-
versários, mas a humanidade
ainda está para enxergar a plena
luz! A educação para a autono-
mia, livre de todas as formas de
opressão e exploração, é aquela
que alcança as concepções de éti-
ca, de cidadania política, de de-
mocracia, de cultura antirracis-
ta, de direito, de justiça social e
ambiental, de ecologia, de técni-
ca e tecnologia como dimensões
complementares de um amplo e
envolvente processo de constru-
ção humana. É essa educação
complexa que temos a obriga-
ção histórica de defender com
toda a energia e criatividade!

———
Adelino Francisco de
Oliveira, professor do
Instituto Federal de São
Paulo, campus Piracica-
ba; Doutor em Filosofia
e Mestre em Ciências
da Religião; adelino.
oliveira@ifsp.edu.br

"IN EXTREMIS" (240)

está recolhida no in-
terior de nós mesmos.

Sei lá se realmen-
te entendo, se desejo
que o seja. Mas aque-
la criança do sonho
passei a tê-la como
um anúncio. Arrisco-
me a dizer algo seme-
lhante ao que teólo-
gos definem como
querigma. Mas não

sei e não quero saber. Tudo o
que desejei é que permaneces-
sem o sentimento, a sensação, a
impressão, aquele sentir. Pois te-
nho a ansiada esperança de, na-
queles sonhos tão iguais, estar
a revelação de a criança ainda
viver em meu coração. O "eu cri-
ança", especialmente numa épo-
ca quando o viver se expressa
através de tantos infrutíferos
ódios, conflitos, competições, ri-
validades. Todos, de adultos.

Já aprendi estar, a sabedo-
ria de viver - também ou espe-
cialmente - em encontrar ou
construir o seu deserto pró-
prio. Diria que seu mosteiro,
seu monastério pessoal. Pois,
neles, encontra-se a solitude. E
onde se hospeda apenas os que
buscam viver a mesma utopia.
Pois, em nossa tão conturbada
civilização, esse deserto tão fér-
til é, realmente, utopia: "o lu-
gar que não existe". Mas ele está
por dentro, exigindo tão só a
coragem de empreender a gran-
de viagem para encontrá-lo.

Permitir, pois, o ressurgir da
criança. E, então, romper com
ordens, regras, submissões, cos-
tumes, hábitos, prisões milena-
res. Entender que, acima do "eu
devo", está o "eu quero". E, em
querendo com prazer, reaver a
liberdade para rir, chorar, xin-
gar, protestar, rebelar-me,
amar, desamar. Ver figuras nas
nuvens, contar estrelas, acre-
ditar em Papai Noel. E tomar
sorvete à vontade. De limão, de
maracujá. Para, por fim, brin-
car de ser adulto, fazendo as
mesmas tolices que eles, tão
bobamente, fazem. Crianças de-
veriam governar o mundo. A
bagunça seria mais divertida.

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Sonhos, muito já
os li em busca
de decifrar-lhes

o significado. Tentei
compreender a partir
de Freud e de Jung,
especialmente por
este. Parece-me ter
sido em vão. Pelo me-
nos, para mim. No en-
tanto, acabei por satisfazer-me com
a sabedoria de Platão: "sonho é a
ação da imaginação durante o
sono." Mas e os sonhos de olhos
abertos, enquanto acordado?

O fato é que sonhos podem
perturbar. Enquanto outros pa-
cificam. Tentar entendê-los se-
ria, certamente, viajar profun-
damente por dentro de si mes-
mo. Naquele lugarzinho onde a
razão não penetra. A mais de-
safiadora das viagens, portan-
to. Seja o que ou como for, a
realidade está em serem, so-
nhos, componentes inescapá-
veis da verdade de cada pessoa.

Por alguns dias, um mes-
mo sonho me povoou. Era
uma criança visitando-me ao
longo de meu dormir. Linda,
pouco mais do que um bebê.
Estava sentadinha no nada.
Ao seu entorno, paisagens en-
cantadoras batizadas por nu-
venzinhas claras. E árvores
esplêndidas, uma cascata si-
lenciosa, avezinha solitária
voejando vadiamente. A cri-
ança contemplava algo que eu,
curioso, não podia ver. E, en-
tão, ela voltou-se para mim e
sorriu o sorriso mais generoso
que nunca conheci. Um sorriso
conciliador, pacífico, diria até
que angélico não fosse a plena
humanidade que revelava. No
rosto, duas covinhas. Ralos, os
cabelos como que apenas come-
çando a estar no mundo.

Por três noites, na mesma
semana, aconteceu. Tudo igual.
A mesma criança, a mesma pai-
sagem e, em mim, a mesma sen-
sação indefinível de harmonia,
de paz. E, ao despertar, tam-
bém o desejo de aquela magia
não mais me escapasse. Foi se-
melhante à de quando me dei-
xo envolver pelo "Clair de
Lune", de Debussy. O pleno en-
levo que espiritualiza. Pensei,
por algum tempo, fosse uma
graça capaz de transportar-me
a um outro mundo. Talvez, ao
"shangrilá" do Horizonte Per-
dido, o paraíso na Terra. No en-
tanto, acabei por aceitar: a paz

A criança do sonho

O fato é queO fato é queO fato é queO fato é queO fato é que
sonhos podemsonhos podemsonhos podemsonhos podemsonhos podem
perturbarperturbarperturbarperturbarperturbar
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Essas são apenas algumas
das condições que se qualificam
para a isenção do Imposto de Ren-
da. A lista completa é estabeleci-
da pela legislação brasileira e
pode incluir outras doenças gra-
ves. Até mesmo doenças causadas
pelo trabalho trazem o direito à
isenção e restituição dos valores.

Para solicitar a isenção do
Imposto de Renda, o segurado
deve seguir um processo específi-
co, que inclui a apresentação de
documentos médicos que com-
provem a condição de saúde gra-
ve. Além disso, é necessário pre-
encher os formulários adequados
junto à Receita Federal e seguir as
instruções fornecidas pelo órgão.

A restituição dos últimos cin-
co anos é um aspecto importante
deste benefício. Isso significa que, se
o indivíduo se qualificar para a isen-
ção, ele poderá recuperar os valores
pagos a título de Imposto de Renda
nos últimos cinco anos, desde que
estejam dentro do período pres-
crito pela legislação tributária.

Isenção do IR
João Badari

No Brasil, a isen-
ção do Impos-
to de Renda

para aposentadorias e
pensões por doenças
graves é um benefício
fiscal concedido pelo
governo para proporci-
onar alívio financeiro a
pessoas que enfrentam condições
de saúde debilitantes. As doen-
ças graves são aquelas que impac-
tam significativamente a saúde e
o bem-estar do indivíduo, muitas
vezes limitando suas capacidades
funcionais e requerendo trata-
mento médico constante.

No contexto da isenção do
Imposto de Renda, o governo
brasileiro reconhece uma série
de condições médicas como
qualificadoras para este benefí-
cio. Alguns exemplos são:

- Câncer: mesmo que o indiví-
duo tenha sido curado do câncer e
não esteja mais em tratamento,

Aposentados eAposentados eAposentados eAposentados eAposentados e
pensionistas compensionistas compensionistas compensionistas compensionistas com
doenças gravesdoenças gravesdoenças gravesdoenças gravesdoenças graves
têm isenção do IRtêm isenção do IRtêm isenção do IRtêm isenção do IRtêm isenção do IR

ele ainda pode se qua-
lificar para a isenção.

- AIDS (Síndrome
da Imunodeficiência
Adquirida): condição
crônica que comprome-
te o sistema imunológi-
co, tornando o paciente
suscetível a infecções e
outras complicações.

- Esclerose Múlti-
pla: doença autoimune que afeta o
sistema nervoso central, causando
uma variedade de sintomas, in-
cluindo fadiga, problemas de vi-
são e dificuldades de locomoção.

- Doença de Parkinson: Uma
condição neurodegenerativa que
afeta o controle dos movimentos
do corpo, causando tremores, rigi-
dez e problemas de equilíbrio.

- Esclerose Lateral Amio-
trófica (ELA): doença progres-
siva que afeta as células nervo-
sas no cérebro e na medula es-
pinhal, resultando em fraqueza
muscular e perda de controle
sobre os movimentos do corpo.

Em muitos casos a isenção
supera o valor de R$ 100 mil.

A isenção do Imposto de
Renda para aposentadorias e pen-
sões por doenças graves se aplica
tanto ao regime geral da Previ-
dência Social, quanto aos regimes
próprios de previdência dos ser-
vidores públicos. Isso significa que
os trabalhadores do setor priva-
do e os servidores públicos po-
dem se beneficiar dessa medida.

Essa abrangência reflete o re-
conhecimento do impacto signifi-
cativo que as doenças graves têm
na vida dos indivíduos, indepen-
dentemente de sua ocupação ou
regime de trabalho. A isenção do
Imposto de Renda visa aliviar o
ônus financeiro associado a essas
condições e proporcionar um su-
porte adicional aos beneficiários
durante um período desafiador de
suas vidas. Ao reconhecer a neces-
sidade desses indivíduos, o gover-
no brasileiro demonstra seu com-
promisso em fornecer assistência e
alívio durante momentos difíceis.

———
João Badari, advogado
especialista em Direito
Previdenciário e sócio
do escritório Aith, Bada-
ri e Luchin Advogados

inovação e oportunidade para um
desenvolvimento sustentável.

Desde 2021, foram mais de
21 mil postos de trabalho formais
criados, segundo dados divulga-
dos pelo Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados do
Ministério do Trabalho, com o
setor de serviços liderando a ge-
ração de emprego. No mesmo pe-
ríodo, Piracicaba recebeu cerca
de R$ 11 bilhões em investimen-
tos, principalmente no setor in-
dustrial. Essas novas empresas
e ampliações das fábricas estão
gerando cerca de 7 mil postos de
trabalho nos próximos 10 anos.

No mês passado, realizamos o
Seminário Internacional Nosso
Futuro com Hidrogênio, mostran-
do que a nossa cidade já está se
desenvolvendo para uma economia

Trabalho como oportunidade de crescimento
Euclides Libardi

Dia 1º de maio
comemora-se o
Dia do Traba-

lho ou do Trabalha-
dor, uma data esco-
lhida no Brasil e em
vários países como o
reconhecimento às
contribuições incan-
sáveis dos trabalhadores para o
desenvolvimento das cidades e
regiões onde estão inseridos.

Fazendo um breve resgate his-
tórico, 1º de maio de 1886 foi o
início de uma série de protestos,
na cidade de Chicago nos Estados
Unidos, onde ocorreram prisões e
condenações à morte dos operári-
os organizadores das manifesta-
ções que reivindicavam 8 horas de
trabalho diante das 12 trabalha-
das na época. Outras reivindica-
ções se somavam aos protestos de
Chicago dependendo do país em
que elas estavam acontecendo.

Diante das prisões e mortes,
trabalhadores do mundo inteiro
decidiram que 1º de maio seria um
marco na luta por melhores con-
dições de trabalho e de luto pela
morte dos mártires de Chicago.

No Brasil, as primeiras no-
tícias relacionadas à data apa-
receram em 1891, mas somente
em 1925, durante o governo de
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Artur Bernardes, ins-
titui-se o 1º de Maio
como o Dia do Traba-
lho e várias ações em
prol dos trabalhado-
res foram promulga-
das a partir da oficia-
lização da data. Den-
tre elas, algumas das
mais importantes que
posso citar são a ins-

tituição de um salário-mínimo,
ocorrida em 1940 no governo de
Getúlio Vargas; a criação da
Justiça do Trabalho em 1941; e,
em 1943, o anúncio da consoli-
dação das Leis de Trabalho.

À medida que celebramos o
Dia do Trabalho, devemos lem-
brar não apenas das conquistas
do passado, mas também do tra-
balho árduo e da determinação
necessários para construir um fu-
turo próspero e sustentável. O
mundo do trabalho hoje é desafi-
ador diante das novas tecnologi-
as, exigindo nossa adaptação e a
constante capacitação dos traba-
lhadores para a nova realidade.

Piracicaba, com seu setor eco-
nômico diversificado, é um teste-
munho da determinação de nossa
comunidade em prosperar. Da in-
dústria açucareira ao setor auto-
motivo, passando pela tecnologia e
agricultura, Piracicaba continua a
se destacar como um centro de

mais sustentável, investindo em
tecnologias pioneiras, em pesquisas
científicas e na criação de um polo
empresarial que caminha para a
descarbonização da energia. Pira-
cicaba, que em sua história já se
consolidou como centro sucroal-
cooleiro com o etanol, agora avan-
ça para o futuro da economia
mundial com o uso do H2 na subs-
tituição de combustíveis fósseis.

O poder público deve estar
sempre atento aos desafios da mo-
dernidade no ambiente de traba-
lho para promover ações de apro-
ximação dos trabalhadores às opor-
tunidades de emprego e renda,
proporcionar um ambiente de ne-
gócio favorável em nossa cidade
para as empresas aqui instaladas e
para que outras possam se instalar,
além de apoiar ações de empreen-
dedorismo em todos os segmentos.

Que a semana do Trabalho
seja de reflexão, celebração e re-
novação do nosso compromis-
so com o progresso econômico
de Piracicaba e seus cidadãos.
Juntos, é possível alcançar
grandes feitos e criar um futu-
ro ainda mais promissor para
as gerações atuais e futuras.

———
Euclides Libardi, se-
cretário de Desenvol-
vimento Econômico,
Trabalho e Turismo

famintos e sedentos en-
contravam nas laranjas
à beira da estrada um
alívio para suas neces-
sidades. Sem cercas
para proteger os la-
ranjais, a abundância
da fruta solucionava
os problemas tanto
dos viajantes quanto
dos proprietários.

Entretanto, esse
cenário também atraía outros
habitantes. Os marimbondos,
com sua ferroada venenosa, en-
contravam nas laranjas não ape-
nas alimento, mas também abri-
go para suas colônias. As abe-
lhas, em enxames, também fazi-
am das laranjeiras seu lar.

Hoje em dia, os cuidados são
maiores. Os eleitores que percor-
rem as estradas políticas cheias
de "mata burros" devem estar
atentos para não serem picados
pelos marimbondos, pois a oferta
das laranjas maduras pode ser
uma tentação perigosa. Você já
deve ter experimentado a desilu-
são de ter votado erradamente,
que é parecida com a ferroada do
marimbondo. Como diz o ditado
popular: "Laranja madura na
beira da estrada, Zé, ou está bi-
chada ou tem marimbondo no
pé." Os inchaços das picadas po-
dem perdurar por muito tempo,
então todo cuidado é pouco.

Assim, enquanto as laranjas
maduras continuam a nos sedu-
zir com sua doçura e frescor, é im-
portante lembrar que, na estrada
da vida, nem sempre tudo é tão
simples como colher uma fruta
madura na beira da estrada.

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

Walter Naime

Alguns alimen-
tos anunciam o
 seu amadureci-

mento, outros não.
Esse anúncio se dá
pela cor, pelo odor,
pela textura e pelo ta-
manho, se colocando na
condição de serem utili-
zados ou consumidos.

Quem nunca sentiu a água
na boca ao se deparar com uma
laranja madura à beira da estra-
da? Essa fruta, tão deliciosa e su-
culenta, é carregada de vitami-
nas e nutrientes essenciais, ali-
mentando e saciando a sede de
muita gente pelo mundo afora.
Mas a laranja vai além de seu sa-
bor inconfundível e refrescante.
Ela é símbolo de vitalidade, saúde
e generosidade da natureza.

O óleo essencial de laranja,
conhecido como óleo fusel, pos-
sui propriedades terapêuticas
que vão desde o alívio do estresse
até a melhoria da digestão. Sua fra-
grância cítrica também é amplamen-
te utilizada em perfumaria e aro-
materapia, proporcionando sensa-
ção de bem-estar e revitalização.

No entanto, assim como a pró-
pria vida, as frutas cítricas apre-
sentam um equilíbrio entre o doce
e o azedo. Enquanto o suco da la-
ranja nos brinda com sua doçu-
ra irresistível, a casca pode sur-
preender com sua acidez marcante.
Essa dualidade de sabores nos
lembra que a vida é feita de con-
trastes, e é justamente essa diver-
sidade que a torna tão fascinante.

A produção de laranjas no Bra-
sil não é apenas uma questão de
agronomia, mas também uma base
econômica sólida. O país é um dos
maiores produtores e exportadores
mundiais de laranjas, gerando em-
prego e renda para milhares de pes-
soas em todo o território nacional.

Em tempos passados, as estra-
das de terra caracterizavam-se pela
poeira que se levantava com a pas-
sagem dos veículos, aumentando
a sede dos andantes. Os viajantes
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Laranja Madura na
Beira da Estrada, Zé…
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SOFRIMENTO
O acontecimento no Rio

Grande do Sul é por demais do-
lorido. Algo inimaginável o
transbordamento do Guaíba.
Cada detalhe que nos é passado/
assistimos, causa angustia. Fa-
mílias que perderam tudo. Vári-
as pela segunda vez em pouco
tempo. Vidas que se foram. Pela
frente uma dor imensa, incerte-
zas e muitas dificuldades. Uma
tragédia evolvendo não uma ou
duas cidades ou bairros, mas
dezenas de município que fica-
ram em baixo d'agua, provocan-
do falta de tudo para uma exis-

tência normal. E, agora? Sem o
amparo dos governos não have-
rá solução. Como ajudarão os
políticos? Dinheiro existe. Duas
coisas são necessárias: diminuir
gastos e mordomias (providên-
cias que eles não aceitam) e en-
frentar esse desafio com grande-
za, movido pelo espírito público.

PONTO FINAL
Tempo em Piracicaba con-

tinua com sol e calor. Tempe-
ratura sempre acima dos 30
graus. Não é fácil acertar pre-
visões, contudo é a expectati-
va para os próximos dias.

Trabalhar não é castigo

Gênesis 2.15

Então o Senhor Deus pôs o homem no jardim do Éden,
para cuidar dele e nele fazer plantações. (NTLH)

Muitas pessoas pensam que
o trabalho é consequência do pe-
cado do primeiro casal da hu-
manidade. A palavra trabalho
em latin é tripalium instrumen-
to de tortura composto de três
paus, é idéia de sofrer. Em grego
é ergon, trabalho, emprego, ta-
refa. Deus colocou o homem no
Jardim do Édem com um propó-

sito e deu uma tarefa para eles:
lavrar e guardar todo o ambien-
te em que estavam. Quando
Deus nos criou ele também teve
para cada ser humano um
propósito. Sentir e saber este
propósito de Deus para sí mes-
mo é muito importante para o
desenvolvimento e crescimen-
to pessoal e social. (542crt)

Email: ev.mauricio.picazo@gmail.com

Logo que assumi o
Fundo Social de Solida-
riedade de Piracicaba
(Fussp) e tive contato
mais íntimo com a or-
ganização da festa e
seus bastidores, me sur-
preendi ao saber que
muitas famílias traba-
lhavam há anos como
voluntárias na Festa

nas Nações, por amor as entidades
assistenciais representadas por
cada barraca. Outra surpresa foi
ver que novas gerações sucediam
os mais velhos no voluntariado,
perpetuando assim valores impor-
tantes passados de pais para fi-
lhos, como forma prática de aju-
dar quem mais necessita.

Convém lembrar ao leitor que
o trabalho voluntário não auxilia
apenas os menos favorecidos, mas
também é importante para melho-
rar saúde física e mental de quem
disponibiliza seu tempo para aju-
dar o próximo, independente de
idade, nível social ou religião. Es-
tudos científicos da American
Psychological Association (APA)
confirmam que atividades volun-
tárias ajudam inclusive a reduzir o
estresse e a ansiedade, além de
melhorar a autoestima e o bem-es-
tar emocional de quem as pratica.

Andréa Almeida

Muito tem se co-
mentado so-
bre a 39ª Fes-

ta das Nações, que acon-
tecerá de 15 a 19 de maio
no Engenho Central.
Você já deve ter ouvido
falar que esse é um dos
maiores eventos filan-
trópicos do interior paulista, com
previsão de receber um público este
ano de 90 mil pessoas e que toda a
renda revertida será em prol de 19
instituições sociais de Piracicaba.

Também deve ser do seu co-
nhecimento que essa festa gera
grande impacto financeiro no fun-
cionamento das entidades partici-
pantes, que por sua vez beneficiam
pessoas em diferentes áreas como
esporte, inclusão, educação, assis-
tência social, cuidados à criança e
ao adolescente, entre outros.

Contudo, resolvi escrever
este artigo para contar sobre um
outro aspecto deste evento, que
dura apenas cinco dias, mas pode
criar amizades e experiências po-
sitivas que nos acompanharão
para sempre. Esses fatores tam-
bém ajudam a transformar a
Festa das Nações numa memo-
rável celebração pela vida.
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Voluntariado: venha ser feliz
na Festa das Nações

Outra coisa legal é que o tra-
balho voluntário, seja na cozinha,
bar, como garçom organizador,
garçom entregador ou tirador de
pedidos é uma boa oportunidade
para conhecer novas pessoas e re-
presentantes até mesmo de outros
países que passam pela festa. É
uma sensação indescritível sentir
que você está fazendo o bem ao lado
de voluntários que só querem aju-
dar e assim se constroem amiza-
des verdadeiras e duradouras.

Desde o início do ano conse-
guimos cadastrar 124 pessoas
para trabalhar na Festa das Na-
ções. Um pequeno contingente
formado por cidadãos anônimos
de Piracicaba e região que arrega-
çaram as mangas e estão dispos-
tos a colaborar. É importante lem-
brar que a demanda pela mão de

obra voluntária cresceu porque a
Festa das Nações, enquanto even-
to, também cresceu consideravel-
mente nos dois últimos anos.

Destaco também que essa é
uma excelente oportunidade para
conhecer as pessoas envolvidas no
funcionamento diário das institui-
ções. Assim, os voluntários podem
continuar contribuindo para as cau-
sas solidárias durante todo o ano.

Se você quiser participar co-
nosco, pode fazer a sua inscrição
até 08/05 por meio de um formu-
lário na plataforma do PiraSoli-
dária: http://pira.sp.gov.br/festa-
dasnacoes/. Qualquer pessoa aci-
ma de 18 anos pode se inscrever
com ou sem experiência em volun-
tariado, lembrando que algumas
barracas oferecem treinamento
prévio para quem quiser auxiliar.

Nosso objetivo é alcançar
mais pessoas interessadas em fa-
zer parte desse enorme projeto, ga-
rantindo assim que todos que pas-
sarem pelo Engenho Central te-
nham uma excelente experiência.
Quer ser feliz? Venha trabalhar
conosco na Festa das Nações.

———
Andréa Almeida, pre-
sidente do Fussp (Fun-
do Social de Solidarie-
dade de Piracicaba)

ciplinado se aplicava pena de
suspensão, registrada no bole-
tim, para conhecimento dos pais.

Fui aluno mediano. Fiquei
para exame de segunda época
uma única vez. Lia tudo quanto
me caia às mãos. O ginásio pos-
suía biblioteca. Do ginásio ao cur-
so científico, e à Faculdade de
Direito da PUC de Campinas, a
carreira prosseguiu sem grandes
sobressaltos, sempre como aluno
esforçado, mas apenas razoável.

Ao me bacharelar pela Facul-
dade de Direito, e me inscrever na
Ordem dos Advogados do Brasil -
Seção de São Paulo, me vi obrigado
a optar entre a profissão de fotógra-
fo, aprendida com o meu pai, que a
aprendera com o meu avô Juca Pin-
to, e a desafiadora advocacia. Deixe
a Rolleiflex e comecei a advogar em
1961. A profissão me levou à políti-
ca, ao Ministério do Trabalho, ao
Tribunal Superior do Trabalho.

Aos 88 anos, observo, entris-
tecido, o crescente abandono do
hábito da leitura. Jornais impres-
sos são lidos por pessoas com ida-
de média de 70 anos. Revistas,
outrora poderosas, acusam con-
tínua redução da tiragem. As
manifestações pelas redes sociais

Ler, pensar, escrever
Almir Pazzianotto

Pinto

Desde a infância
conservo o há-
bito diário de

ler. Diziam na família
que, ainda criança, fo-
lheava "O Estado",
presença diária na
casa da família em Ca-
pivari, por ser o meu pai, Ulysses
do Amaral Pinto, um dos poucos
assinantes da cidade. Aos sába-
dos recebíamos "O Correio de Ca-
pivari", editado por Flávio Stein
de Proença, com a ajuda do filho
Francisco, conhecido como Kike.

"O Estado" era representado
pelo rábula Francisco Luiz Gonza-
ga, conhecido como Dr. Gonzagão,
pai de D. Cininha, professora do
Grupo Escolar Augusto Castanho.
Teve um filho, o Dr. Chiquito, morto
ainda moço em circunstâncias trá-
gicas. O dr. Gonzagão era eloquen-
te orador no Tribunal do Juri.
Lembro-me dele, já no final da
vida, caminhando pela Rua Tira-
dentes. Com a morte do Dr. Gon-
zagão, o jornal passou a ser repre-
sentado pelo poeta Eduardo Maluf.

A minha primeira mestra foi
D. Nenê Fiuza, filha do seu Fiu-
za, herói da Guerra do Paraguai.
A escolinha ficava próxima à re-
sidência e casa fotográfica dos
meus pais, na mesma Rua Tira-
dentes. Fui matriculado aos cinco
anos de idade, acompanhando a
irmã Zulma, um ano mais velha.

Desde então cultivo o hábito
da leitura. Apesar das dificuldades
financeiras, meus pais não deixa-
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vam os filhos sem livros.
Em bom estado conser-
vo o álbum Brasil de
Outrora, com desenhos
e legendas de Belmonte,
editado pela Companhia
Melhoramentos de São
Paulo, que me foi pre-
senteado no Natal de
1945.  Mantenho, tam-
bém, livros infantis de

Monteiro Lobato, como Geografia
de D. Benta e a História das In-
venções, que me foi oferecido pela
tia Ivone, em janeiro de 1947. E
dessa época a História Dum Que-
bra Nozes, de Alexandre Dumas.

Cidade de pequeno porte, Capi-
vari tinha duas papelarias, onde
eram encontrados cadernos e edi-
ções escolares. Uma pertencia a D.
Benedita de Carvalho e a outra ao
sr. Francisco de Assis Conforti, co-
nhecido como Confortinho. Preser-
vo o livro Últimas Românticas, do
poeta Joao Batista Prata, prefacia-
do por Menotti Del Picchia. A edi-
ção é de 1947. Foi adquirido por meu
pai, ao preço de Cr$ 20,00. De Ro-
drigues de Abreu tenho Obras Com-
pletas e A Sala dos Passos Perdidos.

Após concluir o curso primá-
rio, em 1948 prestei exame de ad-
missão e ingressei no Ginásio Es-
tadual de Capivari. As salas de
aula não eram mistas, mas sepa-
radas para alunos do sexo femini-
no e masculino. O mesmo aconte-
cia durante o intervalo para re-
creio. Meninos e meninas compa-
reciam uniformizados. Era abso-
luto o respeito ao diretor, profes-
sores, funcionários. Não se tole-
ravam desobediências. Ao indis-

denunciam o precário conheci-
mento da língua portuguesa. Sur-
ge, de forma sub-reptícia, novo idi-
oma ou dialeto, desenvolvido no
interior daquilo que peço licença
para dar a denominação de tribo.

É lamentável o desábito da
leitura. Não vejo necessidade de
ir a Luís de Camões, Alexandre
Herculano, aos padres Antônio
Vieira e Manoel Bernardes. É fun-
damental, entretanto, conhecer
Machado de Assis, Eça de Quei-
roz, a Oração aos Moços e Réplica,
de Rui Barbosa, Os Sertões de Eu-
clides da Cunha, Casa Grande e
Senzala, de Gilberto Freire, Retra-
to do Brasil, de Eduardo Prado.

As primeiras incursões pela
imprensa ocorreram quando ad-
vogava para sindicatos. Incenti-
vado por Antônio Carlos Felix
Nunes, jornalista de Notícias Po-
pulares, comecei a escrever colu-
na semanal de 20 linhas e 60 to-
ques, sobre matéria trabalhista.
Aprendi, então, o poder da sínte-
se. A saudosa jornalista Dad
Squarisi, do Correio Braziliense,
não se cansava de ensinar que
escrever bem é cortar palavras.

Todo advogado deveria pro-
curar escrever para jornais, onde
os espaços são rigorosamente
limitados pela editoria. É a melhor
maneira de se habituar a redi-
gir com clareza e simplicidade.

———
Almir Pazzianotto Pin-
to, advogado, foi minis-
tro do Trabalho, presi-
dente do Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST),
autor de vários livros
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Dirceu Cardoso Gonçalves

Ogovernador Eduardo Lei-
 te pede a aplicação de
"algo parecido ao Plano

Marshall(*)" para socorrer o
Rio Grande do Sul na catástro-
fe que se abate sobre o Estado.
O presidente Lula, que voltou a
Porto Alegre com ministros e os
presidentes do Senado e da Câ-
mara dos Deputados e sobre-
voaram a área sinistrada, decla-
rou que o governo federal está
voltado ao problema e vai tra-
balhar "sem limites de recursos"
para a reconstrução dos mais de
345 municípios impactados.

O boletim da Defesa Civil
(06/05 - 9h00) registra 83 óbi-
tos, 11 desaparecidos, 276 feri-
dos, 850.422 afetados, 121.957
desalojados 19.368 socorridos
em abrigos. As equipes de socor-
ro continuam trabalhando na
área sinistrada (equivalente a
dois terços do território estadu-
al) e começam hoje, em Brasilia,
as providências para atender a
população e recuperar a infraes-
trutura no menor tempo possível.
Além das simplificações que o es-
tado de calamidade pública pro-
porciona, os governos trabalham
na simplificação de procedimen-

tos com o objetivo do socorro che-
gar mais rápido aos flagelados.

Não costumamos repetir o
mesmo assunto em dois textos se-
guidos. Hoje, porém, abrimos um
precedente devido à gravidade do
ocorrido no Sul. No artigo passa-
do, dissemos da necessidade de
montagem de um plano nacional
de contenção e controle das águas.
De o governo federal aplicar um
questionário a Estados e municí-
pios, onde estes possam localizar e
enumerar os problemas em seus
territórios e isso ofereça aos técni-
cos governamentais os elementos
para a montagem do plano de sal-
vação nacional. É o mesmo que o
governador Eduardo Leite pro-
põem para o Rio Grande do Sul
nesse momento de sofrimento da
população. Porém, no "nosso" pla-
no - que pode ser implementado
depois do socorro inicial aos gaú-
chos, a proposta é uma varredura
nacional. Encaminhar os proble-
mas do Sul, do Sudeste, do Cen-
tro-Oeste, do Norte e do Nordeste,
dentro da características de cada
região e objetivando o bem-estar
as respectivas populações.

O que ocorre no Rio Grande
do Sul devido sua topografia, di-
versidade e característica de seus
rios, dificilmente se repetirá nas

outras unidades federativas. É
por isso que pregamos a realiza-
ção da enquete onde governado-
res e prefeitos possam enumerar
os perigos de suas localidades. E,
cada problema, merece a solução
tecnicamente aconselhada.

Apesar de ser um país de-
senvolvido no posto de vista eco-
nômico e tecnológico (a 9ª entre
as 54 economias mais desenvol-
vidas do mundo), ainda precisa-
mos de muita atualização. Tan-
to que o governo, os congressis-
tas e sociedade estão empenha-
das nas reformas econômica e
ainda têm o propósito de refor-
mar a política e outros setores vi-
tais da sociedade. Eliminar os gar-
galos que provocam inundações, se-
cas e outros males é uma das ca-
rências. O que o Sul brasileiro ne-
cessita é apenas recursos para re-
construir a infraestrutura publica
e privada solapada pelas águas e
fenômenos climáticos. Excluindo-
se as tormentas dos últimos me-
ses, é o mesmo que todas as 27
unidades federativas e respecti-

vos municípios necessitam, com
uma diferença: os gaúchos, sinis-
trados, não podem esperar. Mas
não muito porque, mais dias,
menos dia, a tormenta poderá se
abater nas outras regiões.

(*) Quando fala em Plano
Marshall, o governador usa o sen-
tido figurado. Recorde-se que o
citado programa, implementado
pelos Estados Unidos, teve por
objetivo reconstruir a Europa
(especialmente França, Itália e In-
glaterra) depois da destruição
que sofreram na 2ª Guerra Mun-
dial, travada em seus territóri-
os. As medidas à época tomadas
foram elaboradas pelo general
George C. Marchall, do Exército
dos EUA.(daí a denominação). E
não tinha só o objetivo de con-
sertar o que foi avariado pela
guerra; também buscou a hege-
monia política dos Estados Uni-
dos na região frente à União So-
viética, com quem os americanos
começavam a Guerra Fria.

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigente
da Associação de Assis-
tência Social dos Polici-
ais Militares de São
Paulo); e-mail: tenente
dirceu@terra.com.br
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José Renato Nalini

Érecorrente a crí-
tica à inexistên-
 cia de um prepa-

ro adequado para re-
crutar servidores públi-
cos. Os concursos prio-
rizam a capacidade
mnemônica, numa ré-
plica ao ensino conven-
cional, que adestra o
educando a decorar informações.
Pouco se investe na busca de atri-
butos que realmente qualifiquem
aquele que deverá atender ao inte-
resse coletivo. A recorrente negli-
gência às habilidades ou compe-
tências socioemocionais. O ideal se-
ria a existência de uma Escola Na-
cional de Governo, a exemplo da
França, onde por ela passam to-
dos os profissionais que vão atuar
no Poder Público. Essa experiên-
cia francesa é bem exitosa.

Se o Brasil ainda se ressente
de tal situação, a cidade de São
Paulo foge à regra. A adminis-
tração pública municipal mantém
várias Escolas de Governo, a co-
meçar pela Escola Municipal de
Administração Pública - EMASP,
o ESPASO, Espaço Público do
Aprender Social, o Centro de Es-
tudos Jurídicos - CEJUR, vincu-
lado à Procuradoria Geral do
Município, o Centro de Forma-
ção de Professores, CEFORP, o
Centro de Formação em Contro-
le Interno, a Academia de For-
mação em Segurança Urbana e a
Escola Municipal de Saúde.

Essas sete "Escolas de Gover-
no" se congregam no chamado
Consegov, Conselho das Escolas,
sob a orientação da Secretaria Mu-
nicipal de Gestão. É um órgão de
caráter normativo e deliberativo,
cuja finalidade é contribuir para a

elevação dos níveis de
eficácia, eficiência e efe-
tividade da gestão mu-
nicipal.

O Consegov define
diretrizes, monitora e
avalia a Política Muni-
cipal de Capacitação, no
âmbito da administra-
ção pública, promove a
integração dos Planos
Setoriais de Formação

e Aperfeiçoamento de Pessoas,
formula os indicadores de desem-
penho e aprova os instrumentos
executivos dessa Política de Ca-
pacitação que deveria existir em
todas as cidades brasileiras.

Os municípios paulistas de-
veriam se inspirar na capital e
adotar, na medida de suas possi-
bilidades, o modelo de formação
e aprimoramento dos seus pro-
fissionais. Inclusive conveniando
com São Paulo, para que ao me-
nos alguns de seus servidores pu-
dessem se abeberar junto àquilo
que tem funcionado a contento
na maior cidade da América do
Sul e uma das maiores do plane-
ta. Educação é uma pauta neces-
sária e urgente em todos os seto-
res. Inclusive nas Prefeituras.

———
José Renato Nalini, Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Escolas de governo
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O último sábado (4) foi mar-
cado pela graciosidade e entusias-
mo das rainhas da 39ª Festa das
Nações, que realizaram o tradicio-
nal desfile, divulgando e promo-
vendo o evento nas principais ruas
e avenidas da cidade, a bordo do
Trenzinho Turístico. O trajeto per-
correu diversos bairros, convidan-
do para a festa, que acontece de 15
a 19 de maio, no Engenho Central.

Acompanharam também o
desfile a presidente do Fundo
Social de Solidariedade (Fussp),
Andréa Almeida; a secretária de
Governo, Tássia Espego; e o
presidente da Fenapi (Associa-
ção Cultural Festa das Nações),
Fabio do Amaral Sanches.

O itinerário teve saída, às 10h,
e retorno na Casa do Artesão e pas-
sou pelos bairros Paulista, Pauliceia,
Centro, Vila Rezende, Alemães,
Vila Independência, Morumbi,
Jardim Petrópolis e Piracicamirim.

“O desfile é sempre muito
aguardado, porque lembra que a
Festa das Nações já está próxima
de começar e também porque é
um momento de muita alegria. O
desfile também mostra todo o
empenho das rainhas, que traba-
lham incansavelmente antes e
durante a festa, voluntariamen-
te. Por isso, deixo aqui o convite
a toda a população que prestigie
a festa, participe, aproveite esses
cinco dias de celebração da soli-
dariedade, cultura e gastrono-
mia”, comentou Andréa Almeida.

A presidente do Fussp lem-
brou ainda que a campanha para
quem deseja trabalhar como vo-
luntário na Festa das Nações se-
gue até a quarta-feira, dia 8. “Os
restaurantes precisam de volun-
tários, contam com esse auxílio
durante os cinco dias de evento.
Portanto, quem tem vontade de
realizar um trabalho voluntário,
pode aproveitar a festa para exer-
cer essa ação”, disse. As inscri-
ções podem ser feitas pelo site
pira.sp.gov.br/festadasnacoes.

“Costumo sempre dizer que
a Festa das Nações cria uma at-
mosfera diferente na cidade in-
teira. É um evento que tem uma
identidade piracicabana muito
forte e isso é admirável, é bonito
de ver e de sentir, e isso ficou
perceptível durante o desfile. Não
tenho dúvida que a 39ª edição
será mais uma vez um grande su-
cesso”, destacou Tássia Espego.

39ª F39ª F39ª F39ª F39ª FESTESTESTESTESTAAAAA     DDDDDASASASASAS N N N N NAÇÕESAÇÕESAÇÕESAÇÕESAÇÕES

Tradicional desfile das rainhas
foi realizado no sábado (4)
A bordo do Trenzinho Turístico, as rainhas passaram
por diversos bairros da cidade, para promover a festa
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Semac apresentará propostas
de como utilizar os recursos

As rainhas representam as 17 nações que integram a 39ª edição da festa

Divulgação

Para Fabio Sanches, o desfile
enaltece a festa e, principalmente,
a relação da cidade com o evento.
“Esse momento é a um dos princi-
pais meios de divulgação da festa,
e é sempre recebido com muita ale-
gria pela cidade. É durante o desfile
que apresentamos as rainhas e con-
vidamos todos para participar da
Festa das Nações. Tanto desfile
como festa são eventos já enraiza-
dos na cultura piracicabana”, acres-
centou o presidente da Fenapi.

O desfile das rainhas contou
ainda com o apoio e suporte da Se-
cretaria de Trânsito e Transportes
(Semuttran) e da Guarda Civil.

Realizada pela Associação
Cultural Festa das Nações (Fena-
pi), a Festa das Nações é promo-
vida pela Prefeitura de Piracica-
ba, por meio do Fussp, com orga-
nização da Secretaria Municipal
de Governo, e apresentada pelo
Ministério da Cultura e pela To-
ols Digital Services. Uma parte
dos recursos são oriundos da Lei
de Incentivo à Cultura (Lei Rou-
anet), do Governo Federal.

Toda a renda da festa será
revertida em prol de 19 institui-
ções sociais de Piracicaba, que
representam as 17 nações.

As rainhas desta edição são:
Celiana Aparecida de Oliveira (Áfri-
ca do Sul – Casa do Hip Hop de
Piracicaba); Giulia de Melo Braz
(Alemanha – Lions Clube de Pira-
cicaba – Independência); Ana Lau-
ra Benato (Áustria – Escola de Edu-

cação Especial Passo a Passo);
Maria Clara Marchesin (Brasil –
APASPI – Associação de Pais e
Amigos de Surdos de Piracicaba e
Associação Síndrome de Down de
Piracicaba – Espaço Pipa); Isabella
Fabiana Rodrigues da Silva (Con-
go – Casa de Amparo aos Idosos –
Cantinho da Vovó Sônia); Kelly
Kawai (Coreia do Sul – CRAMI –
Centro Regional de Registros e
Atenção aos Maus Tratos na In-
fância); Ana Carolina Brito Trevi-
san (Espanha – APFP – Associa-
ção Presbiteriana de Filantropia de
Piracicaba); Ana Vitória Correia
(Estados Unidos – AAEPE – Asso-
ciação Atlética Educando pelo Es-
porte); Giovanna Ramos Tremo-
coldi (Holanda – Centro de Reabi-
litação Piracicaba); Raissa Marico-
ni Felix (Itália – Casa do Bom Me-
nino); Maria Fernanda Takaki (Ja-
pão – FUNJAPE – Fundação Jai-
me Pereira); Rebeca Cotunha Ma-
cedo (México – Grupo de Escoteiro
São Mário – 144º); Danyelle Gon-
çalves de Campos Rosa Santos
(Moçambique – LBV – Legião da
Boa Vontade); Gabriella Ferrari
Campestrini (Nações Árabes – CE-
SAC – Centro Social de Assistência
e Cultura São José); Larissa Dalpi-
no Mendes (Portugal – Pasca –
Pastoral do Serviço da Caridade);
Fernanda Oliveira Brasil (Reino
Unido – Instituto Formar) e Ma-
ria Eduarda Vicente Nystron
(Suíça – Escola de Mães Profª
Branca Motta de Toledo Sachs).

INGRESSOS E HORÁRI-
OS – A venda antecipada de in-
gressos já está liberada, aos valo-
res de R$ 16 (inteira) e R$ 8
(meia-entrada). Para adquirir,
basta entrar no site oficial da fes-
ta (https://festadasnacoes.org.br/),
clicar no botão Ingresso e escolher
os dias. Serão aceitos pagamen-
tos com cartão de crédito e pix.

Informações sobre gratuida-
de e meia-entrada, assim como
os termos para a entrada de me-
nores de idade estão disponíveis
no site, no botão Acesso à Festa.
A entrada de menores de 16 anos
só será possível na companhia
de um adulto ou responsável e
com o preenchimento da decla-
ração necessária, disponível, tam-
bém, no botão Acesso à Festa.

Na quarta, quinta e sexta, dias
15, 16 e 17, a festa começa às 19h,
Na quarta se encerra à meia-noite,
na quinta, à 1h, e na sexta, às 2h.
No sábado, 18, começa às 11h e ter-
mina às 2h, e no domingo, 19, co-
meça às 11h e termina às 18h.

SERVIÇO
39ª Festa das Nações de
Pirac icaba,  apresentada
pelo Ministério da Cultura e
pela Tools Digital Services.
De 15 a 19 de maio, no En-
genho Centra l ,  avenida
Maurice Allain, 454. Site:
www.festadasnações.org.br.
Facebook: festadasnacoes-
depiracicaba. Instagram: fes-
tadasnacoesdepiracicaba.

A Prefeitura, por meio da
Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural), realizará hoje
(7), às 19h, no Armazém 14 do
Engenho Central, a terceira
reunião aberta à população para
traçar as diretrizes da Lei Aldir
Blanc II, lei emergencial de fo-
mento à cultura que será apli-
cada em todo o Brasil. Piracica-
ba recebeu recursos no valor de
R$ 2.695.934,03, que devem ser
divididos em diferentes editais.

Neste terceiro encontro, a
equipe técnica da Semac vai apre-
sentar propostas de como utilizar
os recursos da Lei nº 14.399 de
julho de 2022, conhecida como
Política Nacional Aldir Blanc de
Fomento à Cultura, que tem vi-
gência de cinco anos. A secretaria
tem até o dia 31/05 para incluir
no sistema do Governo Federal o
Paar (Plano Anual de Aplicação
dos Recursos), com os dados refe-
rentes a esta lei emergencial.

Na segunda reunião, realiza-
da neste mesmo local em 02/05,
com participação de cerca de 80
pessoas, a pasta ouviu propostas e
ideias de artistas, produtores e fa-
zedores de cultura do município
sobre a formulação dos editais da

Divulgação

Reuniões acontecem no Armazém 14 do Engenho Central

Lei Aldir Blanc II. O encontro du-
rou quase duas horas. “Serviu
para embasar as propostas que apre-
sentaremos e debateremos, Poder
Público e classe artística, nesta ter-
ça”, ressaltou Dayane Gabriele Bor-
toleto, chefe do NAA (Núcleo de
Apoio Administrativo) da Semac.

A União vai remeter aos es-
tados e municípios o valor glo-
bal de R$ 3 bilhões anuais até
2027. O dinheiro deverá ser usa-
do para o financiamento de pro-
jetos culturais, montagem de cur-
sos, pesquisas e estudos no setor e
preservação de patrimônio cultu-
ral, entre outras finalidades.

Na Lei Aldir Blanc I, Piracica-
ba executou, entre 2020 e 2021,
aproximadamente R$ 2,5 milhões
em editais de fomento à cultura e
manutenção de espaços culturais.

SERVIÇO
Terceiro encontro da Secreta-
ria da Municipal Ação Cultural
com artistas, produtores e fa-
zedores de cultura para de-
bater diretrizes da Lei Aldir
Blanc 2. Hoje (7), às 19h, no
Armazém 14 do Engenho
Central. Avenida Dr. Maurice
Allain, 454. Entrada gratuita.
Informações: 3403-2600.
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Requerimento questiona sobre prazo
para recuperar asfalto em residencial

A situação da malha asfál-
tica no Residencial Alto da Boa
Vista motivou a Câmara a apro-
var, na 25ª Reunião Ordinária,
nesta quinta-feira (2), o requeri-
mento 544/2024 e levou à tribu-
na vereadores para falar do tema,
entre eles o autor da propositu-
ra, Gustavo Pompeo (Avante).

O parlamentar já havia en-
caminhado ao Executivo, no ano
passado, os requerimentos 192,
791 e 880/2023, referentes à re-
cuperação da malha asfáltica no
bairro e à responsabilidade, quan-
to à qualidade da pavimentação,
da empresa que fez o loteamento.

Em resposta à última propo-
situra, quando questionou sobre
o prazo de elaboração do proces-
so licitatório, a Prefeitura lhe res-
pondeu que, em 17 de outubro de
2023, em razão do ajuizamento
de ação, aguardaria a sentença
do juiz da Vara da Fazenda Pú-
blica da Comarca de Piracicaba.

Agora, o vereador pergun-
ta se foi dada a sentença e se “já
tem algum prazo determinado
para que inicie a recuperação da
malha asfáltica no bairro”.

“O asfalto está intransitável,

não teve preparação do solo, a dre-
nagem é falha. Você não consegue
acessar sua casa, muitas vezes”, disse
Gustavo Pompeo, que exibiu no te-
lão do plenário fotos da situação da
pavimentação no residencial.

“Estive reunido com mora-
dores da região, realmente está
precário. Queremos entender
quem está fiscalizando as obras
feitas naquele loteamento, porque
agora a conta vai chegar para a
Prefeitura. Ali é intransitável”,
afirmou Cássio Fala Pira (PL).

“Acompanhei também a situ-
ação, que se avance essa questão
com o secretário de Obras. Quan-
do a empresa executou o trabalho
ali, expirou-se o prazo para ajuizar
ação contra a empresa”, acrescen-
tou Paulo Campos (Podemos).

“É um absurdo o que acon-
tece naquele bairro. Desde 2021
eu acompanho o problema. A res-
posta que eu tive é de que a Pre-
feitura não podia atuar no local
devido a problema na Justiça.
Essa obra do asfalto foi liberada
pela administração anterior, al-
guém tem que ser responsabili-
zado judicialmente por aquilo”,
cobrou Anilton Rissato (PP).
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Atendimento a alunos com altas habilidades é tema de reunião
O vereador André Bandeira

(PSDB) reuniu-se na tarde desta
sexta-feira (3) com o dirigente es-
tadual de Ensino de Piracicaba,
professor Fábio Negreiros, e a psi-
copedagoga Fabiane Navega. O
encontro teve como objetivo dis-
cutir estratégias para desenvol-
ver programas de capacitação
destinados aos professores da
rede estadual, visando à identifi-
cação e ao atendimento adequado
de alunos com altas habilidades.

Durante a reunião, foram
abordadas questões relacionadas
à educação inclusiva e ao desen-
volvimento integral dos alunos.
André Bandeira destacou a im-
portância de reconhecer e aten-
der as necessidades específicas
dos estudantes com altas habili-
dades, ressaltando que “esses
alunos não são identificados e
trabalhados como deveriam no
sistema educacional tradicional”.

“Acreditamos que cada crian-
ça e adolescente, independentemen-
te de suas habilidades, merece aces-
so a uma educação de qualidade
que atenda às suas necessidades
individuais”, afirmou o vereador.
“É fundamental que nossos profes-
sores estejam devidamente capaci-
tados para identificar e apoiar es-
ses alunos, garantindo que eles al-
cancem seu pleno potencial aca-
dêmico e pessoal”, completou.

“É essencial compreender-
mos que a superdotação e as al-
tas habilidades não se limitam

apenas a um desempenho acadê-
mico excepcional, mas também
envolvem aspectos emocionais,
sociais e criativos. Portanto, é
fundamental oferecer um ambien-
te educacional que estimule e valo-
rize todas as dimensões do desen-
volvimento humano, especialmen-
te aqueles que possuem associação
com outras questões, como espec-
tro autista”, afirmou Fabiane.

Fábio Negreiros expressou seu
apoio às iniciativas propostas, des-
tacando “o compromisso do gover-
no estadual em promover uma
educação inclusiva e de qualidade

para todos os alunos”. “Estamos
comprometidos em colaborar com
os municípios e as instituições lo-
cais para garantir que nossos pro-
fessores estejam devidamente pre-
parados para identificar e atender
às necessidades dos alunos com
altas habilidades”, declarou.

Ao final da reunião, ficou es-
tabelecido um plano de ação que
envolve a elaboração de progra-
mas de capacitação específicos
para os professores, bem como o
desenvolvimento de estratégias de
apoio e acompanhamento para os
alunos identificados com altas ha-

bilidades. André Bandeira enfati-
zou o “compromisso de acompa-
nhar de perto a implementação
dessas iniciativas, garantindo que
elas tenham o máximo impacto
positivo na comunidade escolar”.

“Com essa colaboração entre
o Poder Legislativo, o governo es-
tadual e especialistas em educação,
espera-se que mais alunos com al-
tas habilidades sejam identificados
e recebam o suporte necessário para
prosperar em suas jornadas edu-
cacionais, contribuindo, assim,
para uma sociedade mais inclusi-
va e igualitária”, disse o vereador.

Vereador André Bandeira reuniu-se com o dirigente estadual de Ensino
de Piracicaba, professor Fábio Negreiros, e a psicopedagoga Fabiane Navega

Assessoria Parlamentar
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Semdettur realiza 1ª Feira da
Empregabilidade do Aprendiz
Evento acontece amanhã (8); empresas participantes
também vão cadastrar candidatos para banco de talentos
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Horta nas Escolas
será lançado hoje

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Trabalho e Tu-
rismo (Semdettur), realiza amanhã
(8) a 1ª Feira da Empregabilidade
do Aprendiz. O evento tem o objeti-
vo de conectar, engajar, empregar
e qualificar os jovens para que te-
nham oportunidade de aprender e
crescer dentro das empresas par-
ceiras, que vão oferecer cerca de 80
vagas de emprego. A ação será das
9h às 12h na Acipi (Associação Co-
mercial e Industrial de Piracicaba),
localizada na rua Prudente de
Moraes, 463, no Centro.

O programa de aprendizagem
profissional é uma política pública
de inclusão de adolescentes e jo-
vens de 14 a 24 anos no mercado
de trabalho. Empresas de grande e
médio porte podem contratar es-
ses jovens na condição de aprendi-
zes, desde que estejam matricula-
dos em cursos de aprendizagem
profissional, uma ótima oportuni-
dade para esse grupo entrar no

mercado de trabalho e se qualifi-
car para a vida profissional.

O evento é aberto ao público e
os candidatos não precisam se ins-
crever previamente, bastando ape-
nas levar cópias impressas do cur-
rículo, que poderão ser entregues
para as empresas no local. Duran-
te a feira, os jovens também pode-
rão ser inscritos no banco de talen-
tos das empresas participantes.

As vagas disponíveis são para
as áreas de administração, monta-
dor de veículos, eletromecânica,
recepção, telemarketing, compras,
produção, PCP (Planejamento e
Controle de Produção), segurança
do trabalho, auxiliar financeiro,
auxiliar em sala de aula, e outras.

Entre as empresas que ofere-
cem oportunidades para aprendi-
zes estão a Argus, Caterpillar, CJ
Brasil, Colégio Polibrasil, Delta Max
Supermercados, Drogal Farmacêu-
tica LTDA, Hyundai, Koppert e
Tectextil Embalagens Industriais.

Outras instituições e empresas

Semdettur realiza Feira de Empregabilidade para Aprendizes

Divulgação

de qualificação e recursos huma-
nos também participam do evento,
como o Sest Senat, Centro de Apoio
ao Trabalhador (CAT), Centro de
Integração Empresa-Escola (CIEE),
Centro de Reabilitação (CRP), Polo
de Empregabilidade Inclusiva (PEI)
e o Vagas em Piracicaba SP.

SERVIÇO
1ª Feira da Empregabilidade
do Aprendiz acontece entre 9h
e 12h amanhã (8), na Acipi
(Associação Comercial e In-
dustrial de Piracicaba), loca-
lizada na Rua Prudente de
Moraes, 463, no Centro. O
evento é aberto ao público.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio das secretarias de Agri-
cultura (Sema) e Educação
(SME), lança hoje (7), a partir das
9h30, o projeto Horta nas Esco-
las, uma ação que busca ampliar
os espaços produtivos nas esco-
las, fomentando a educação am-
biental e alimentação saudável.

O lançamento oficial será
na Escola Municipal Prof.ª Eli-
zabeth Consolmagno Cruz, no
bairro Kobayat Líbano, com a
presença do prefeito Luciano
Almeida, da secretária de Agri-
cultura, Nancy Thame, e do se-
cretário de Educação, Bruno Roza.

Ao todo são 13 escolas muni-
cipais selecionadas pela SME que
serão assistidas nesta primeira
fase do projeto, que faz parte do
Programa Municipal de Agricul-
tura Urbana, da Sema. Durante
o andamento do projeto, os enge-
nheiros agrônomos da Sema fa-

Projeto Horta nas Escolas busca ampliar os espaços produtivos nas
escolas, fomentando a educação ambiental e alimentação saudável
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rão um acompanhamento du-
rante seis meses nas escolas para
dar assistência técnica no ma-
nejo das hortas, bem como aju-
dar na elaboração de novas inici-
ativas de cultivo nesses espaços.

Onze, das 13 escolas parti-
cipantes, já receberam um kit
horta entregue pela Sema,
composto por um carrinho de
mão, cavadeira articulada, en-
xadas, enxadões, mangueira,
pá de bico, pulverizador, ras-
telo, tela de sombreamento e
cinco sacos de terra vegetal,
para serem utilizados exclusi-
vamente na horta comunitária.

SERVIÇO
Lançamento do projeto Hor-
ta nas Escolas. Hoje (7), às
9h30, na Escola Municipal
Prof . ª  E l izabeth Consol-
magno Cruz, avenida Frei
Francisco Antonio Perin,
600, bairro Kobayat Libano.
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Concerto apresentará cameratas
de Bauru e Indaiatuba no teatro

No próximo sábado (11), o
Teatro do Sesi Piracicaba será
palco de um concerto gratuito
protagonizado pelas Cameratas
de Bauru e Indaiatuba do Sesi-
SP. O evento, marcado para as
15h, terá suas entradas abertas
ao público, com reservas dispo-
níveis através da plataforma
Meu Sesi. Interessados podem
garantir seus ingressos aces-
sando o site www.sesisp.org.br/
eventos, realizando o cadastro
e selecionando a unidade Pira-
cicaba para obter os bilhetes.

As Cameratas do Sesi, estabe-
lecidas em 2022, integram a pro-
posta pedagógica e de estímulo à
arte musical, oferecendo aos alu-

nos a oportunidade de se dedica-
rem mais intensamente ao seu
aperfeiçoamento por meio do re-
cebimento de uma bolsa auxílio.
Tal iniciativa visa potencializar
tanto o desenvolvimento artístico
quanto estético dos participantes.

Uma Camerata é uma forma-
ção reduzida de uma orquestra,
cujo propósito é construir reper-
tórios para a prática coletiva e a
realização de apresentações, tan-
to dentro quanto fora do ambi-
ente do Sesi. O concerto em ques-
tão contará com a participação de
alunos das unidades de Bauru e
Indaiatuba, promovendo assim
uma experiência enriquecedora
para os apreciadores da música.

As cameratas se apresentam no Teatro do Sesi Piracicaba
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Comunicação em Saúde realiza testes rápidos na Casa Dia
No último sábado (4), a Casa

Dia, localizada em Piracicaba, foi
palco de uma importante ação de
saúde promovida pelo projeto Co-
municação em Saúde da ONG Ca-
phiv (Centro de Apoio ao HIV,
Aids, Sífilis e Hepatites Virais), em
parceria com os projetos Preven-
ção na Quebrada e Não Viralize a
Ignorância, Conheça – ambos
também são realizados pela ONG.
Coordenados por Karolyne Fer-
nandes e pela nutricionista Bea-
triz Jardim, do projeto Casa de
Apoio à Vida, foram realizados tes-
tes rápidos em 45 moradores, to-
talizando 180 testes para HIV/
AIDS, sífilis e hepatites B e C.

A Casa Dia, presidida por
Cláudia Possenti, que também
é assistente social, abriu suas
portas para essa iniciativa,
que visa identificar possíveis
casos de infecção por ISTs (In-
fecções Sexualmente Transmis-
síveis), HIV/AIDS e hepatites
virais B e C na comunidade.

Paulo Soares, presidente da
ONG Caphiv, destacou a impor-
tância dessa ação, ressaltando
que quanto mais cedo as doen-
ças forem diagnosticadas, mai-
or será o sucesso no tratamen-
to. “Sempre buscamos trabalhar
com as ações de prevenção às
doenças”, destaca Soares.

Comunicação em Saúde é mais um dos projetos
realizados pela ONG Caphiv, também responsável pelo
Prevenção na Quebrada e Não Viralize a Ignorância, Conheça!
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Vereador cobra as respostas a requerimento do ano passado
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba aprovou na quinta-feira (2)
o requerimento 540/2024, de au-
toria de André Bandeira (PSDB),
votado em regime de urgência, que
pede respostas a outra propositu-
ra, também por ele assinada, apro-
vada em novembro do ano passa-
do, que indaga ao Executivo sobre
possíveis descumprimentos contra-
tuais apontados em ofício encami-
nhado à empresa responsável pela
limpeza pública, coleta e destina-
ção de resíduos sólidos na cidade.

“O requerimento 1016/2023
foi protocolado e aprovado pela
Câmara Municipal em 9 de novem-
bro de 2023. No dia 13 de novem-
bro foi recebido na Prefeitura para
análise. Em 27 de novembro a Pre-
feitura solicitou prorrogação do
prazo, visto que no dia seguinte
venceria o prazo inicialmente es-
tabelecido para resposta, que é de
15 dias, conforme previsto na Lei
Orgânica do Município. Foi então
aprovado o requerimento solici-

tando a prorrogação na 68ª Reu-
nião Ordinária, realizada em 27
de novembro de 2023 às 21h28.
No entanto, até a presente data, 2
de maio de 2024, não recebemos
qualquer resposta por parte da
Prefeitura, nem dentro do prazo
original, nem após a prorroga-
ção concedida pela Câmara Mu-
nicipal”, traz trecho do docu-
mento aprovado nesta quinta.

Ao discutir a propositura, An-
dré Bandeira destacou que a au-
sência de respostas a requerimen-
tos aprovados em Plenário pode
ensejar, de acordo com a Lei Orgâ-
nica do Município e o Regimento
Interno da Casa, penalidades políti-
co-administrativas para o prefeito.

“Essa Casa aprovou esse re-
querimento no final do ano pas-
sado. Pelo Regimento Interno e
pela Lei Orgânica, o Executivo  te-
ria 15 dias para responder ao Le-
gislativo. Veio um pedido de pror-
rogação do prazo, concordamos
com a prorrogação, demos mais

15 dias para responder. Finalizou
novembro, dezembro, janeiro, fe-
vereiro, março e abril. Estamos
em maio de 2024…  A infração
político-administrativa já aconte-
ceu. Eu já poderia protocolar o
pedido de avaliação e cassação
desse senhor Prefeito, mas eu que-
ro a resposta, prefeito. O que está
acontecendo? Por que não respon-
de? Qual é o problema no contrato
com a Piracicaba Ambiental? Qual
é a dificuldade de se responder
essa questão?”, indagou o verea-
dor em discurso no Plenário.

Ao justificar seu voto, Cás-
sio Luiz Barbosa (PL), o Cássio
Fala Pira, criticou a forma como
parte dos ofícios é respondida,
“de qualquer forma, de qualquer
jeito, sem base técnica nenhuma”,
falou. “A arma que o vereador
tem é fiscalizar e legislar, fazer as
indicações e os requerimentos, e
isso não está sendo respeitado por
esse Executivo”, acrescentou.

Laércio Trevisan Jr. (PL), na

sequência, lembrou que a busca por
informações sobre o contrato com
a empresa responsável pela coleta
dos resíduos sólidos na cidade foi
um dos pontos debatidos por
uma Comissão de Estudos, cujo
relatório final foi lido em setem-
bro do ano passado: “apuramos
vários fatores que encaminhamos
ao Ministério Público, que não
vislumbrou nada de improbida-
de, apesar de lá não constar o
valor pago nem a quantidade de
material que tirou de um lugar e
foi para o outro.. mas o Tribunal
de Contas acatou o nosso relatório
final e deu abertura a sindicância.
Vamos aguardar o que vai aconte-
cer nessa questão da Ambiental”.

Na sequência, Zezinho Pe-
reira (União Brasil) disse ser “la-
mentável” a gestão da Secreta-
ria Municipal de Infraestrutura
e Meio Ambiente. “Nunca vi o
que aconteceu naquela Secreta-
ria, nunca vi. Eu acho que isso
não vai acabar bem”, falou.
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Presidente Lula sanciona lei para garantir acesso à educação infantil
Garantir o acesso à educação

infantil pública para crianças de
zero a três anos. Esse é o objetivo
da Lei nº 14.851/2024, sanciona-
da pelo presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, e publi-
cada no Diário Oficial da União
desta segunda-feira, 6 de maio. A
lei torna obrigatória a criação de
mecanismos que permitam identi-
ficar, divulgar e atender a deman-
da por vagas nesta faixa etária.

De acordo com a lei, os muni-
cípios e o Distrito Federal deverão
realizar um levantamento anual da
demanda de vagas com o apoio da
União e dos estados. Eles deverão
estabelecer as próprias normas,
procedimentos e prazos para defi-
nir os instrumentos do levanta-

mento. Esses procedimentos inclu-
em a estratégia de busca ativa das
crianças não matriculadas até três
anos de idade, por meio de coope-
ração entre diversos órgãos públi-
cos, como de educação, assistên-
cia social, saúde e também de or-
ganizações da sociedade civil.

Ao ser identificado o quanti-
tativo de crianças não matricula-
das, os entes federados deverão
planejar a expansão da oferta de
vagas, por meio da cooperação fe-
derativa. Os recursos federais des-
tinados à expansão da infraestru-
tura física e à aquisição de equi-
pamentos para a educação infan-
til serão repassados prioritaria-
mente às redes públicas que reali-
zaram o levantamento da deman-

da por vagas, e em conformidade
com os planos de educação e as
diretrizes estabelecidas em lei.

O texto diz também que o
acesso e a permanência das cri-
anças na educação infantil de-
verão ser acompanhados e mo-
nitorados, principalmente dos
beneficiários de programas de
transferência de renda.

Outro ponto importante é a
garantia de transparência e aces-
so público aos dados do levanta-
mento, que deverão ser ampla-
mente divulgados, inclusive por
meio eletrônico. Os municípios e o
Distrito Federal deverão também
criar listas de espera, a partir do
levantamento da demanda. A lis-
ta deverá estabelecer critérios

transparentes de prioridade no
atendimento, que devem levar em
conta aspectos situacionais e ter-
ritoriais locais, situação econômi-
ca familiar e a condição de mono-
parentalidade das famílias.

A lei também diz que os dados
do levantamento vão considerar in-
formações de outros sistemas,
como das áreas de saúde e de as-
sistência social, dos cartórios e de
bancos de dados controlados pelos
órgãos e pelas entidades da admi-
nistração pública federal, como o
Serviço Federal de Processamento
de Dados (Serpro), a Empresa de
Tecnologia e Informações da Previ-
dência Social (DataPrev), o Sistema
Informatizado de Controle de Óbi-
tos (Sisobi) e o Meu SUS Digital.
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A Tribuna Piracicabana

Terça-feira, 7 de maio de 2024

Em resposta às recen-
tes inundações que asso-
laram o Rio Grande do Sul,
deixando famílias desabri-
gadas e em situação precá-
ria, o Instituto Piracicabano
de Estudos e Defesa da De-
mocracia (IPEDD) e a Uni-
vers idade de São Pau lo
(USP) também estão rece-
bendo doações, com o ob-
jetivo de oferecer apoio às
comunidades afetadas por
essa catástrofe climática.

O IPEDD, em manifesta-
ção de solidariedade aos ir-
mãos gaúchos, convoca a co-
munidade piracicabana a con-
tribuir com doações em dinhei-
ro, a serem encaminhadas por
meio do Pix para a chave ofici-
al do governo do Rio Grande
do Sul: CNPJ 92.958.800/
0001-38 (Banco: Banrisul).

Ao efetuar a doação, é es-
sencial confirmar que o nome
da conta exibido é “SOS Rio
Grande do Sul” e que o banco
é o Banrisul. Cada contribui-
ção solidária fará a diferença
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Prefeitura será ponto de arrecadação
para vítimas das chuvas no RS
Ação do Fussp também terá outros quatro pontos de doações; saiba como e onde doar
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Retinopatia Diabética:
o alerta silencioso
para a saúde ocular

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio do Fundo Social de Soli-
dariedade (Fussp), aderiu ontem
(6), à campanha estadual de arre-
cadações que estão sendo envia-
das às vítimas das chuvas no es-
tado do Rio Grande do Sul. O Cen-
tro Cívico, localizado na rua An-
tônio Corrêa Barbosa, 2233, Cen-
tro, será um ponto de arrecada-
ção de água, produtos de limpeza
e de higiene. As doações podem
ser feitas até o dia 10/05, às 12h.

Também serão pontos de ar-
recadação: a Casa do Artesão -
Amoporto (Associação dos Mora-
dores e Restaurantes da Rua do
Porto), localizada na Av. Alidor
Pecorari, s/n, Parque da Rua do
Porto; Casa do Hip Hop, rua Jaça-
nã Altair Pereira Guerrini, 200,
Paulicéia; Acipi (Associação Comer-
cial e Industrial de Piracicaba), rua
Prudente de Moraes, 463, Centro.

Pessoas físicas, entidades e
empresas podem fazer doações. A
ação faz parte da mobilização do
Governo de São Paulo, que tam-
bém conta com equipes de resgate,
embarcações e aeronaves. Os itens
arrecadados em Piracicaba serão
enviados para o Fussp São Paulo,
que reunirá as doações de todos os
municípios do estado e enviará di-
retamente ao governo gaúcho.

De acordo com a presiden-
te do Fussp Piracicaba, Andréa
Almeida, os esforços estão dire-
cionados na arrecadação de

itens de necessidade básica.
“Itens como mantimentos e
roupas, por exemplo, são sem-
pre bem-vindos, mas nosso foco
é mobilizar a população piraci-
cabana para arrecadarmos água
potável e itens de higiene e lim-
peza. Agora, mais do que nunca,
nosso espírito de solidariedade
precisa prevalecer em meio à tra-
gédia devastadora que atingiu a
população gaúcha”, destacou.

Para doações via pix ou di-
nheiro, a orientação é procurar
diretamente os canais oficiais
do governo do Rio Grande do
Sul. Outras informações podem
ser acessadas no site do Fussp
São Paulo, por meio do site
fundosocial.sp.gov.br, nas redes
oficiais ou pelos telefones (11)
2193-6979 e (11) 3238-3944.

VEJA A LISTA DE PRO-
DUTOS PRIORITÁRIOS PA-
RA DOAÇÃO: água, água sani-
tária, balde, desinfetante, deter-
gente, detergente em pó, escova
para lavar, esponja para limpeza,
esponja de aço, limpador multiu-
so, luva de látex, pano de chão,
rodo, sabão em barra, sacos de
lixo, saponáceo, vassoura, apare-
lho de barbear, creme dental, es-
cova de dente, fio dental, sabone-
te, shampoo e condicionador.

PONTOS DE ARRECA-
DAÇÃO: Centro Cívico (Prédio
da Prefeitura de Piracicaba): rua
Antônio Corrêa Barbosa, 2.233,

IPEDD e Esalq também
estão recebendo doações

na vida daqueles que enfren-
tam essa situação de extrema
vulnerabilidade. O prazo se
encerra no dia 8 de maio.

Enquanto isso, a USP,
através da Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq), disponibiliza o Edifí-
cio Central da instituição para
receber donativos. Com foco
na urgência das necessida-
des, como água potável e pro-
dutos de limpeza e higiene, as
doações podem também ser
realizadas através do e-mail
pixsantander@fusp.org.br. Os
valores arrecadados serão
conver t idos em produtos
essenciais, os quais serão
entregues à Defesa Civil do
Estado de São Paulo.

A Esalq estará receben-
do doações a partir de se-
gunda-feira, 06 de maio, até
quarta-feira, 08 de maio, pro-
porcionando assim uma
oportunidade para toda a co-
munidade se unir em solida-
riedade às vítimas das en-
chentes no Rio Grande do Sul.

Centro; Casa do Artesão - Amo-
porto: Av. Alidor Pecorari, s/n,
Parque da Rua do Porto; Casa do
Hip Hop, rua Jaçanã Altair Pe-

reira Guerrini, 200, Paulicéia; e
Acipi (Associação Comercial e In-
dustrial de Piracicaba), rua Pru-
dente de Moraes, 463, Centro.
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Requerimento busca dados sobre
casos de dengue em Anhumas

As medidas adotadas pelo po-
der público municipal para men-
surar e prevenir casos de dengue
em Anhumas são objetos do reque-
rimento 531/2024, de autoria de
Laércio Trevisan Jr. (PL), aprova-
do na noite desta quinta-feira (2).

O parlamentar, no texto apro-
vado em Plenário na 25ª Reunião
Ordinária, informa que foi procu-
rado por moradores do bairro, “que
relataram um aumento significa-
tivo nos casos de dengue na re-
gião” e pediram informações sobre
o que vem sendo feito para contro-
lar a disseminação da doença.

“Qual é o número atual de ca-
sos confirmados de dengue no bair-
ro Anhumas? Qual tem sido a evo-

lução dos casos de dengue ao lon-
go dos últimos meses em Anhu-
mas?”, pergunta Trevisan Jr.

O requerimento ainda traz
indagações à Prefeitura sobre
quais medidas estão adotadas
para combater a doença e, igual-
mente, pergunta se há um pla-
no de contingência específico
para lidar com surtos de den-
gue no bairro. “Se sim, quais
são as principais estratégias des-
te plano? Como está sendo reali-
zada a mobilização da comuni-
dade local para participar das
ações de combate à dengue?”.

A propositura segue ago-
ra para ser analisada e res-
pondida pelo Executivo.
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Secretário municipal garante material didático nas escolas
O secretário municipal de Edu-

cação, Bruno Roza, participou, nes-
ta sexta-feira (3), da reunião da
Comissão de Educação da Câmara
Municipal de Piracicaba e prestou
esclarecimentos em relação ao en-
vio do material didático para as
escolas municipais. Ele garantiu
que, em 2025, as apostilas estarão
disponíveis para os professores no
mês de janeiro. A comissão é presi-
dida pela vereadora Rai de Almei-
da (PT), tem como relator o verea-
dor Antonio Sérgio Rosa de Olivei-
ra (PRD), o Sérgio da Van, e mem-
bro o vereador Fabrício Polezi (PL).

O secretário foi convidado pela
comissão a participar da reunião
após questionamentos, encaminha-
dos pelo gabinete do vereador Pau-
lo Camolesi (PSB), sobre o atraso
no envio do material, no início do
ano letivo de 2024. Acompanhado
pela equipe de gestão da secretaria
e também pelo coordenador peda-
gógico do sistema Poliedro, Rogé-
rio Carvalho, e pelo diretor de ne-
gócios da empresa, Rodrigo Anun-
ciato, o secretário garantiu a conti-
nuidade do método de ensino.

“Toda atividade do ano que
vem é preparada pela nossa ges-
tão”, disse Bruno Roza. “E eu fir-
mo o compromisso com esta comis-
são de que o material estará dispo-
nível aos professores em janeiro”.
O secretário explicou que o atraso,
este ano, foi motivado por questio-
namentos judiciais ao processo lici-
tatório que culminou com a Polie-
dro como fornecedora do material.

Ele garantiu ainda que as
apostilas chegaram às escolas no
início de março e que não houve
prejuízo ao cronograma de apren-
dizagem dos alunos, já que as pri-
meiras semanas de aulas são de-
dicadas ao acolhimento, sonda-
gem e ambientação dos estudan-
tes. “Agora o contrato está vigen-
te, está pacificado e temos condi-
ções de fazer a requisição do mate-
rial este ano para ser usado em
2025”, explicou. Ele disse ainda que
o contrato com a Poliedro pode ser
prorrogado por cinco anos.

O secretário e os membros
da comissão devem retornar à
escola visitada no início do pro-
cesso de contratação do sistema
de ensino para avaliar o resulta-
do do trabalho desenvolvido ao
longo do ano. “Investir no apren-

Segundo secretário, judicialização do processo licitatório resultou em atraso este ano

dizado é apostar nas futuras ge-
rações”, avaliou Rai de Almeida.

Fabrício Polezi lembrou que
já havia apontado para a morosi-
dade que tem afetado os proces-
sos de licitações executadas por
diversas secretarias. “Eu já ha-
via pontuado o enfrentamento
que todas as secretarias estão fa-
zendo com seus processos de lici-
tação”, afirmou, ao parabenizar
o empenho da gestão da pasta em
concluir a contratação. Para Sér-
gio da Van, o secretário conseguiu
tirar todas as dúvidas dos mem-
bros da comissão. “Espero que a
próxima gestão dê continuidade
ao que está dando certo”, avaliou.

OUTROS PROJETOS –
A reunião também contou com
a presença da vereadora Sílvia
Morales (PV), do Mandato Co-

letivo A Cidade é Sua. Ela ques-
tionou o secretário sobre as re-
formas das escolas municipais,
que começaram em 2022. O se-
cretário garantiu que, até o fi-
nal deste ano, todas as 124 es-
colas receberão as melhorias.

Na reunião, o secretário ain-
da informou que dois projetos de
iniciativa parlamentar devem ser
enviados para apreciação da Casa.
Um deles é o Plano Municipal do
Livro, elaborado a partir de um
trabalho encabeçado pela vereado-
ra Rai de Almeida; e o outro é o
projeto de implantação de oficinas
culturais nas escolas, idealizado
pelo vereador Paulo Camolesi.

Camolesi também esteve
presente na reunião, assim
como o vereador Paulo Hen-
rique (Republicanos).

Samuca Miazaki

Oftalmologista do Santa Casa Saúde Piracicaba,
Diogo Ariosa faz o alerta sobre a doença
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A retinopatia diabética (RD) é
uma das complicações da diabetes
e uma das principais causas de ce-
gueira nos adultos, devido às alte-
rações estruturais que ocorrem nos
vasos sanguíneos da retina, a par-
te sensível à luz no fundo do olho.

É importante ficar atento por-
que nos seus estágios iniciais, ge-
ralmente, os pacientes não apresen-
tam sintomas visuais. É aí que
mora o perigo, de acordo com o
oftalmologista do Santa Casa Saú-
de Piracicaba, Diogo Ariosa, que faz
o alerta sobre a doença. “Nos está-
gios iniciais, os pacientes podem
não apresentar sintomas visuais
discerníveis, enquanto em estági-
os avançados, a perda de visão pode
ser irreversível”, alerta Ariosa.

Ele ressalta que pacientes com
diabetes enfrentam um risco au-
mentado de desenvolver RD, es-
pecialmente com longos períodos
de doença e glicemia descontrola-
da. “A progressão da RD compro-
mete a circulação nos pequenos
vasos oculares, potencialmente le-
vando a complicações graves,
como edema macular, descolamen-
to de retina e até mesmo ceguei-
ra”, explica o oftalmologista.

Neste cenário, a prevenção
desempenha um papel central no
manejo da RD, com ênfase na rea-
lização regular de exames oftalmo-
lógicos. “Além disso, intervenções
específicas, como fotocoagulação a

laser e injeções intraoculares de
anti-angiogênicos, são opções em
casos selecionados”, destaca Ario-
sa. Em estágios avançados, a vi-
trectomia pode ser necessária.

O oftalmologista destaca a
importância do controle eficaz da
glicemia na gestão da RD e lembra
que é fundamental manter um es-
tilo de vida saudável, incluindo
hábitos alimentares adequados e
atividade física regula. “Isso pode
ajudar a controlar o diabetes e re-
duzir o risco de complicações ocu-
lares”, enfatiza o especialista.

De acordo com Ariosa, a RD
exige uma abordagem holística,
com uma equipe multidisciplinar
trabalhando em conjunto para
garantir o melhor resultado para
o paciente. “É essencial envolver
o paciente em um plano de tra-
tamento abrangente, desde o di-
agnóstico, dando seguimento ao
seu tratamento de maneira inte-
gral para que ele não desista no
caminho e obtenha, assim, o
melhor resultado”, ressalta.

A retinopatia diabética é uma
ocorrência que expõe a importân-
cia do cuidado ocular em pacien-
tes com diabetes. “Com uma abor-
dagem proativa, incluindo exa-
mes regulares e controle glicêmi-
co eficaz, podemos proteger a vi-
são e garantir melhor qualidade
de vida para aqueles que vivem
com o diabetes”, finaliza Ariosa.

PPPPPAAAAAC SC SC SC SC SAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Portaria autoriza repasse para construção de 293 novas UBSs
O Ministério da Saúde publi-

cou no Diário Oficial da União, na
última quinta-feira (2) portaria
que destina investimentos dentro
do Novo PAC Saúde. Com aporte
de R$ 708,8 milhões, serão cons-
truídas 293 novas Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBS) em todo Bra-
sil. Foram contempladas propos-
tas nos estados do Amazonas,
Bahia, Ceará, Espírito Santo, Goi-
ás, Maranhão, Minas Gerais,
Mato Grosso do Sul, Mato Gros-
so, Pará, Paraíba, Pernambuco,
Piauí, Paraná, Rio de Janeiro, Rio
Grande do Norte, Rondônia, Rio
Grande do Sul, Santa Catarina,
Sergipe, São Paulo e Tocantins.

A meta da pasta é aprovar e
habilitar todas as 1.800 propos-
tas de UBS selecionadas pelo
Novo PAC Saúde em todo o país

até a última semana de maio. No
fim de abril, outra portaria pu-
blicada destinou investimento de
R$ 1,1 bilhão para a construção
de outras 500 UBS no Brasil.

“Essas portarias do Novo
PAC Saúde são mais um impor-
tante momento na retomada da
saúde da família. Representam
mais postinhos de saúde com mais
equipes de Saúde da Família, que
é onde o acolhimento do SUS mais
acontece em todo o país. Também
representam esse grande investi-
mento que está sendo feito pelo
Governo Federal para viabilizar
mais acessos à população, com
atendimentos qualificados e UBS
estruturadas para o cuidado das
pessoas e para um bom trabalho
dos profissionais de saúde”, des-
tacou a ministra Nísia Trindade.

ETAPA DE FORMALI-
ZAÇÃO – Estados e municípi-
os selecionados para receber
obras ou equipamentos do Novo
PAC, eixo Saúde, estão em meio
ao cumprimento de nova etapa
obrigatória: o preenchimento da
proposta de formalização. In-
formações adicionais e docu-
mentos complementares devem
ser apresentados online, no site
do InvestSUS, até o dia 10 de
maio. Todos os selecionados
devem participar, independen-
temente da modalidade para a
qual foi contemplado, incluin-
do as propostas contempladas
por emendas parlamentares.

Durante a fase de inscrições,
que ocorreu entre os meses de ou-
tubro e novembro de 2023, os en-
tes federados puderam optar por

apresentar alguns documentos
posteriormente, desde que assi-
nassem declaração com este com-
promisso. Na etapa atual, é che-
gado o momento da apresenta-
ção, por exemplo, de fotos dos ter-
renos e – para alguns tipos de
obra – da aprovação na Comis-
são Intergestores Bipartite (CIB)
do Sistema Único de Saúde (SUS).
A cada proposta formalizada, as
equipes técnicas verificam os do-
cumentos, habilitam e encami-
nham para publicação em portaria.

A expectativa da pasta é que
o empenho dos recursos do
Novo PAC Saúde para todas as
2.125 obras e os 937 equipamen-
tos, de todas as dez modalidades
previstas, esteja pronto até 30 de
junho, e que os primeiros repas-
ses sejam feitos ainda em 2024.
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Escola de Engenharia reúne mais
de 260 pessoas em palestras
Próximo evento da programação acontece quinta-feira (10), com a abertura da
exposição de esculturas de Arayr Olair Ferrari e de Francisco Constantino Crócomo

O 1º evento das celebrações
do aniversário de 55 anos de
fundação da Escola de Enge-
nharia de Piracicaba (EEP),
aconteceu na última quinta (02),
diante de mais de 260 pessoas
que compareceram ao salão no-
bre da Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba (Fumep).

A programação contou com a
presença dos palestrantes Lígia
Marta Mackey, presidente do Crea/
SP e de José Cione Filho, diretor
da Construcione Engenharia e
Construções, que falaram sobre
o mercado atual da construção

civil. Durante o evento também
houve homenagem ao professor
João Carlos Scudeller, que recen-
temente se aposentou da Escola.

O próximo evento da progra-
mação de aniversário da EEP
acontece no dia 10 de maio com a
abertura da exposição de escul-
turas de autoria de Arayr Olair
Ferrari e do professor Francisco
Constantino Crócomo no espaço
cultural da biblioteca da Fumep.

O prefeito Luciano Almeida
lembrou que a EEP cumpriu o seu
papel inicial ao formar mais de 7
mil profissionais desde a sua fun-

dação é que agora precisa se adap-
tar para enfrentar as mudanças que
acontecem na área da Educação.
“Vivemos num mundo novo e acre-
dito que a Fumep tem condições de
estabelecer boas parcerias com o
mercado de trabalho nas áreas de
inovação e tecnologia para continu-
ar oferecendo um ensino relevante
em sua grade curricular”, frisou.

O diretor acadêmico da EEP,
Marcelo Zambon, comentou que o
sucesso da escola pode ser credita-
do a vários atores, conhecidos e
anônimos, que ajudaram na cons-
trução de uma instituição sólida e

bem-sucedida. “Quanto ao futuro
já estamos trabalhando com a pos-
sibilidade de criar novos cursos,
entre eles Arquitetura, Engenharia
Elétrica e Negócios Internacionais,
entre outros”, destacou Zambon.

A presidente do Crea/SP, Lí-
gia Marta Mackey, ex-aluna da es-
cola, disse estar emocionada por
poder retornar numa data tão fes-
tiva, reencontrando vários amigos
e resgatando parte da sua história.
“Os conceitos que adquiri na EEP e
a determinação necessária para con-
cluir os estudos me acompanharam
durante toda a minha carreira

profissional, até conquistar a po-
sição de 1ª mulher eleita para co-
mandar o Crea/SP”, revelou Lígia.

“Me formei aqui em 1985 e cin-
co anos depois já montava o meu
próprio escritório de engenharia.
Hoje, 40% do meu quadro de enge-
nheiros também é oriundo da EEP.
O engenheiro civil que deseja ser
bem-sucedido atualmente, deve
estar consciente de que além de fa-
zer obras, precisa ter conhecimen-
tos mais amplos em gestão de pes-
soas, riscos, custos e sobre o setor
financeiro”, confidenciou José Ci-
one Filho durante a sua palestra.

PRESENÇA – Também es-
tiveram presentes ao evento o ge-
rente administrativo do CEEP,
Felipe Roger Victor (represen-
tando o diretor executivo da
Fumep - Renato de Albuquerque
Ferreira), Luiz Antonio Arthu-
so, presidente do conselho de
curadores da Fumep, Luis Cho-
rilli Neto, vice-presidente do
Crea/SP, a vereadora Silvia Mo-
rales, Juliana Damianes Bacca-
rin, chefe de gabinete da Prefei-
tura e o professor Milton Ronta-
ni Júnior, coordenador do cur-
so de Engenharia Civil da EEP.

Ex-alunos da EEP que hoje atuam no Crea-SP

Fotos: Divulgação

Mais de 260 pessoas compareceram ao salão nobre da Fumep

O prefeito Luciano Almeida que a EEP precisa agora
se adaptar para enfrentar as mudanças do ensino

Marcelo Zambon, Ligia Mackey e Milton Rontani Júnior

Ligia Mackey disse estar feliz por
retornar a EEP numa data festiva

Marcelo Zambon disse em breve a EEP
terá novos cursos na sua grade curricular

O empresário José Cione Filho disse que o engenheiro
civil atualmente precisa de novos conhecimentos
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Pompeo pede instalação de rotatória
em cruzamento na Vila Industrial

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) quer saber quando será
instalada a rotatória na avenida
Antônio Franco de Lima com a
avenida Francisco Alvarez, na
Vila Industrial. O trecho serve de
passagem para escolas, posto de
saúde e o campo de futebol do
bairro, além de acesso a localida-
des próximas, como Mário Dedi-
ni, Jardim Gilda, Bosques do Le-
nheiro e Comunidade Frederico.

Em resposta ao requerimen-
to 1.161/2023, de dezembro do
ano passado, o vereador foi in-
formado pelo Executivo de que
rotatória seria construída “pos-
teriormente à finalização do pro-
jeto e do processo licitatório ‘Pe-
quenas Remodelações - Etapa 6’,
que está previsto para ser concluí-

do no primeiro semestre de
2024". No requerimento 545/
2024, aprovado nesta quinta-feira
(2), na 25ª Reunião Ordinária,
Gustavo Pompeo reforça a necessi-
dade do dispositivo, uma vez que
moradores do bairro têm reclama-
do da confusão gerada pelas pla-
cas “Pare” nos quatro lados do cru-
zamento entre as duas avenidas,
“dificultando o entendimento” so-
bre qual é a preferencial da via.

“As avenidas são muito movi-
mentadas e, em horários de pico,
os moradores têm muita dificulda-
de no trânsito no local, devido à
sinalização de ‘Pare’ nos quatro
lados do cruzamento, o que tem
gerado perigo iminente de aciden-
tes envolvendo até mesmo pedes-
tres que fazem uso da via”, alerta.

RRRRREUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃO O O O O ORDINÁRIARDINÁRIARDINÁRIARDINÁRIARDINÁRIA

Saúde dos trabalhadores é tema de debate na Câmara
O Expediente da 25ª Reu-

nião Ordinária da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, na noite
desta quinta-feira (2), foi sus-
penso para a realização de deba-
tes sobre as dificuldades e riscos
à saúde física e mental que afe-
tam os trabalhadores, em especi-
al aqueles que atuam no trânsito.

A suspensão foi solicitada pelo
vereador Gustavo Pompeo (Avan-
te), por meio do requerimento 116/
2024, e oportunizou aos presentes
o contato com as explanações e
dados trazidos por Alessandro da
Silva, técnico em segurança do tra-
balho do Cerest (Centro de Refe-
rência em Saúde do Trabalhador).
“Que nós possamos colocar avan-
çar e colocar nesse debate, de fato,
a saúde do trabalhador platafor-
mizado em foco”, disse o vereador.

“Falar de trabalho é falar de
saúde”, disse Alessandro, que
destacou a importância da pre-
venção para que o número de aci-
dentes laborais diminua.  “Pen-
sar no trabalho é pensar em pre-

venção Como é, hoje, a saúde de
um trabalhador de aplicativos?
Trabalhar no trânsito, hoje, é um
risco muito alto. Dos 32 acidentes
de motos com mortes que aconte-
ceram no ano passado, 16 tinham
relação com o trabalho. Desses tra-
balhadores que morreram, tivemos
desde jovens abaixo de 24 anos a
senhores acima de 55 anos”, disse
o técnico de segurança.

Ainda de acordo com ele, no
ano passado, foram registrados, na
cidade, 8.706 acidentes de traba-
lho. Deste total, ao menos 25% fo-
ram relacionados ao trânsito. “Aci-
dentes de trânsito sobrecarregam
o sistema de saúde. As consequên-
cia de um acidente têm longa du-
ração, pois a pessoa pode ficar aca-
mada, o pai e mãe tem que parar
para cuidar, tem uma consequên-
cia muito grande para as famílias.
Se aquela pessoa é quem cuida da
família, se ele não tem mais o salá-
rio, quem paga o remédio? Esse tra-
balhador muitas vezes não tem
nem alimentos... está acamado,

Divulgação

Alessandro da Silva, Técnico em Segurança do Trabalho do Cerest

sem salário e sem alimentos. Como
ele se cuida e se trata? E se for de
longa duração, quem cuida disso?”,
questionou Alessandro da Silva.

Durante sua exposição ele
também destacou ações realizadas
pelo Cerest, no âmbito do Fórum
Permanente de Cidadania, Justiça

e Cultura da Paz e do Fórum de
Educação para o Trânsito, em
parceria com instituições públicas
e privadas, com foco no combate
à precarização do trabalho, na pre-
venção a acidentes de trânsito, na
comunicação educativa e na
educação continuada setorial.

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Morador aponta falta de manutenção há três anos na rua Pederneiras
O vereador Laércio Trevi-

san Jr. (PL) pergunta à Prefei-
tura quais medidas serão to-
madas ante a falta de manu-
tenção constatada pelo parla-
mentar na rua Pederneiras, no
bairro Pau D’Alhinho. Ele pede
que sejam realizados serviços de
colocação de cascalho e passa-
gem de máquinas na via, na es-
quina com a rua Fernandópolis.

Autor do requerimento

525/2024, aprovado nesta quin-
ta-feira (2), na 25ª Reunião Or-
dinária, Trevisan Jr. afirma ter
sido contatado por moradores do
bairro, “que são contribuintes do
IPTU, em particular o ocupante
da residência de número 104, o
qual expressou as dificuldades co-
tidianas enfrentadas na localida-
de devido à ausência de manuten-
ção nos últimos três anos, resul-
tando na impraticabilidade da via”.

“Além disso, as valas pre-
sentes estão comprometendo
severamente o acesso dos mo-
radores às suas próprias casas,
causando considerável trans-
torno aos mesmos, conforme
evidenciado por múltiplas soli-
citações registradas via canal
156, incluindo os protocolos
2024-615450 e 2024-13594 e a
indicação 1.779/2024, que en-
fatiza a urgência e a seriedade

da questão”, completa o vere-
ador. Trevisan Jr. pergunta
ao Executivo qual é o crono-
grama para a realização das
obras de reparo e manuten-
ção na rua Pederneiras, “con-
siderando a urgência da situa-
ção”, e quais são “as estratégi-
as propostas para evitar a re-
corrência desses problemas no
futuro e garantir uma infraes-
trutura adequada no bairro”.
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Festa do Trabalhador Comerciário
reuniu mais de 2 mil participantes
O tradicional evento foi no Clube dos Comerciários, com sorteio de 60 prêmios, para marcar os 60 anos, além de uma motocicleta Zero

Fotos: Divulgação

Promovida pelo Sindicato dos
Empregados no Comércio de Pi-
racicaba (Sincomerciários), a Fes-
ta do Trabalhador Comerciário, em
comemoração ao “Dia do Traba-
lhador”, realizada no último dia
primeiro de maio, reuniu mais dois
mil participantes, entre associados
e dependentes de Piracicaba e re-
gião. O tradicional evento foi rea-
lizado no Clube dos Comerciários
e marcado pelo sorteio de 60 prê-
mios entre os associados, para
marcar os 60 anos do sindicato,
além de uma motocicleta 0k, que

foi sorteada para  Davi Silva de
Oliveira, funcionário do Super-
mercado São Vicente. A Festa do
Trabalhador também foi marca-
da por muita música, animada
pela Banda Themplus e os associ-
ados tiveram direito ainda a chur-
rasco, cachorro-quente, refrige-
rante, cerveja, algodão-doce e sor-
vete, tudo gratuito. O presidente
do Sincomerciários, Vitor Rober-
to, diz que o evento atingiu as ex-
pectativas da diretoria da entida-
de, de propiciar um dia especial
para os trabalhadores do comér-

cio. “Mais uma vez, esse Dia do
Trabalhador foi especial e estou
muito satisfeito com o sucesso do
evento, que só foi possível por-
que mais uma vez conseguirmos
assegurar na nossa convenção
coletiva que todos os trabalha-
dores comerciários tivessem fol-
ga no Dia do Trabalhador. Por
isso, para comemorarmos esta
data tão especial para os trabalha-
dores, promovemos, mais uma vez,
uma grande festa, com tudo gra-
tuito para os nossos associados
e seus dependentes”, ressalta.

O algodão-doce fez
a alegria da criançada

A Banda Themplus animou a Festa do
Trabalhador Comerciário

Comerciários exibem prêmios ganho
no sorteio realizado pelo Sindicato

Comerciários que participaram da Festa do Trabalhador
se divertem ao som da Banda Themplus

Grupo de comerciários
contemplado no sorteio

Associados e dependentes receberam kit
com direito a espetinhos

O pessoal aproveitou para dançar muito
ao longo da Festa do Trabalhador

Roberto Previde, vice-presidente do Sindicato, destacou
a importância do feriado conquistado no Dia do Trabalhador

A apresentação da Banda Themplus foi uma das atrações
da Festa do Trabalhador Comerciário

Comerciários exibem prêmios ganho no
sorteio promovido pelo Sindicato

Comerciários ganhadores de prêmios
sorteados pelo Sindicato

Diretores do Sincomerciários durante o evento, em que participaram
ativamente para que a Festa do Trabalhador ocorresse

O Clube do Sindicato ficou lotado durante
toda Festa do Trabalhador

Vitor Roberto, presidente do Sindicato, ao lado de diretores
da entidade, destacou a importância do Dia do Trabalhador

A alegria tomou conta dos trabalhadores comerciários
na Festa do Trabalhador

Comerciários contemplados com os prêmios
sorteados pela diretoria do Sindicato

Comerciários felizes com os prêmios
sorteados pelo Sindicato

Davi, ganhador da moto 0 km, é cumprimentado por Vitor Roberto,
presidente do Sincomerciários, e sua esposa Adriana Vidal Previde

Na Festa do Trabalhador foram colocados diversos
brinquedos para alegria da criançada

Trabalhadoras animadas na
Festa do Trabalhador
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Bebel reúne Machado,
10 ex-secretários e quatro
partidos no lançamento
dos Grupos de Trabalho
O lançamento aconteceu em salão no Bairro Alto, no período da manhã,
ficou lotado e tomado por entusiasmo dos participantes dos 29 grupos

UPUPUPUPUPA VA VA VA VA VILAILAILAILAILA R R R R REZENDEEZENDEEZENDEEZENDEEZENDE

Saúde segue com ações
de modernização

A deputada estadual Profes-
sora Bebel, pré-candidata à prefei-
ta pela “Federação Brasil da Espe-
rança”, reuniu,  no último sábado
pela manhã, dia quatro de maio, o
ex-prefeito José Machado, 10 ex-
secretários municipais e lideranças
do PT, PV, PC do B e Rede no lan-
çamento dos grupos de trabalho
voltados à elaboração do seu pro-
grama de governo à prefeitura de
Piracicaba. O lançamento aconte-
ceu em salão no Bairro Alto, no
período da manhã, que estava lo-
tado e que foi tomado por entusi-
asmo dos participantes dos 29 gru-
pos de trabalho que terão a missão
de discutir e propor ideias que fa-
rão parte do programa de governo
da Professora Bebel, a ser lançado
oficialmente em junho ou julho.

O evento de lançamento dos
grupos de trabalho reuniu o ex-pre-
feito José Machado e os ex-secre-
tários municipais Eduardo Gianetti
(Trânsito e Transportes), Professor
Leopoldo Belmonte (Educação),
Dorgival Henrique (Administra-
ção), Paulo Lopes (Turismo), An-
tonio Piacentini (Segurança), Er-
nesto Brandão Filho (Transportes
Interno), Mário Tomazello (Agri-
cultura e Abastecimento), Paulo
Roberto Botão (Comunicação e
Rádio Educativa FM), Isaac Ros-
ton Jr (Orçamento Participativo) e
João Pauli (Saúde e ex-vice-prefei-
to), atualmente presidente do PV,
que participaram do evento e dei-
xaram claro que estarão participan-
do ativamente deste trabalho.

Além dos secretários, o presi-
dente do PT, Mário Paixão, o pre-
sidente da Federação Brasil da Es-
perança, José Osmir Bertazzoni,
que também representou o PC do
B; Rodrigo Webert (Rede), partido
que já decidiu apoiar a candidatu-
ra da Professora Bebel, e o médico
e ex-vice-prefeito João Pauli, presi-
dente do PV, que estarão atuando
nos grupos de trabalho do progra-
ma de governo da Professora Be-
bel, além das vereadoras Silvia
Morales, do mandato coletivo “A
Cidade é Sua”, e a vereadora Rai
de Almeida (PT), que, com dengue,
não poder participar. Diversos ex-
secretários em viagem ou por pro-
blemas de saúde não puderam
comparecer, mas manifestaram
que participarão da atividade.

O objetivo dos grupos de tra-
balho é realizar um amplo debate
envolvendo os mais diversos seg-
mentos representativos da socieda-
de e que seja capaz de impulsionar
a pré-candidatura da Professora
Bebel, num diálogo franco com a
população nos mais diversos bair-
ros da cidade, que inclusive tem
percorrido diariamente. O lança-
mento dos Grupos de Trabalho
teve a efetiva participação do ex-
prefeito José Machado, que gover-
nou Piracicaba por dois mandatos,
entre 1989-1992 e 2001-2004, e
deixou importantes legados na ci-
dade, como a implantação do SUS,
do bilhete único no transporte co-
letivo, entregou o Engenho Central
à população, inclusive construin-
do a ponte pênsil, resgatou a Rua
do Porto, com o projeto Beira Rio,
valorizou os serviços públicos e os
servidores públicos, resgatou a
Guarda Civil Municipal, implantou
projetos esportivos e culturais, e
investiu pesado em saneamento
básico, além de criar o Instituto de
Planejamento e Pesquisas de Pira-
cicaba (IPPLAP) e a Emdhap (Em-

presa Municipal de Desenvolvi-
mento Habitacional Piracicaba),
que foram extintos, respectivamen-
te, pelos governos dos prefeitos
Luciano Almeida e Barjas Negri.

A pré-candidata Professora
Bebel agradeceu a presença de to-
das, especialmente o ex-prefeito da
cidade, José Machado, que coor-
denou o programa de governo do
candidato do PT em 2020, pro-
grama este, segundo ela, “que con-
tém eixos estruturantes que se
mantêm válidos e são excelente
ponto de partida para o nosso pro-
grama”. O ex-prefeito José Ma-
chado, por sua vez, destacou a
importância de um programa de
governo que se identifique com as
necessidades da população piraci-

cabana, e que as  promessas a se-
rem feitas possam ser cumpridas.
“Isso, no entanto, não significa
que não devemos ter ousadia e ir
à raiz dos problemas”, defendeu.

RESGATE — Entusiasmada
com a grande participação de lide-
ranças no evento, a Professora Be-
bel enfatizou que “é preciso resga-
tar, valorizar e defender o legado
de nossas gestões na Prefeitura de
Piracicaba e que mudou a face da
nossa cidade em diversas áreas.
Fizemos muito em Piracicaba e va-
mos fazer muito mais. Na qualida-
de de pré-candidata a prefeita de
Piracicaba, convidei um conjunto de
companheiras e companheiros para
contribuírem neste trabalho, que
inclusive terá a participação de no-

táveis dos partidos que apoiam a
nossa pré-candidatura, assim como
os grupos certamente serão amplia-
dos com novos participantes no de-
correr do processo”, ressaltou.

 A Professora Bebel é a primeira
piracicabana deputada estadual e
está no seu segundo mandato, ten-
do recebido nas eleições de 2022 um
total de155.983 votos, a maior vota-
ção de um deputado piracicabano, e
tem tido uma destacada atuação na
Assembleia Legislativa do Estado de
São Paulo, na defesa da educação
pública de qualidade, de política ha-
bitacional, dos idosos, da juventude,
da mulher e de toda Região Metro-
politana de Piracicaba (RMP), além
de combater os ataques do gover-
no estadual aos serviços públicos.

Fotos: Divulgação

A pré-candidata Profesora Bebel entre João Pauli, Mário Paixão, José Machado
e Rodrigo Weber, da Rede, destacou a importância dos grupos

A Professora Bebel no lançamento dos Grupos de Trabalho que irão debater
e elaborar o programa de governo para campanha à Prefeitura de Piracicaba

O ex-prefeito José Machado é aplaudido durante o lançamento dos grupos
de trabalho que irão elaborar o programa de governo da Professora Bebel

O evento reuniu lideranças e ex-secretários municipais que irão compor
os grupos de trabalho do programa de governo da Professora Bebel

Chamada dos pacientes para atendimento acontece
por meio de painéis instalados na recepção da UPA

Divulgação

Comitiva da Secretaria de Saú-
de visitou na manhã de ontem (6),
a Unidade de Pronto Atendimento
(UPA) Vila Rezende que iniciou na
semana passada o processo de
modernização total da unidade
para atendimento à população.
Formada pelo assessor de gestão
em projetos de saúde, Marcelo
Pinto de Carvalho – que represen-
tou o secretário de Saúde, Augus-
to Muzilli Júnior –, o diretor do
Núcleo Administrativo da SMS,
Gustavo Laposta Aguiar, e o as-
sessor de Desenvolvimento Orga-
nizacional, Hugo Nogueira Luz, o
grupo conversou com servidores e
população sobre as ações que acon-
tecerão nas próximas semanas.

“É uma ação necessária, por
isso pedimos a colaboração de to-
dos, de servidores que estão pas-
sando pelo processo de capacita-
ção no novo sistema e da popula-
ção que passa a contar com um
moderno programa de atendi-
mento igual ao disponibilizado em
grandes planos de saúde. Neste
momento, devido ao processo de
implantação pode ser que o aten-
dimento seja um pouco mais len-
to, porém, nas próximas semanas
tudo já estará mais ágil, assim
como foram nas outras quatro
unidades de urgência que já estão
com novo modelo de operação ati-
vo”, destacou Marcelo Carvalho.

Desde o dia 02/05, quinta-fei-
ra passada, as ações para a infor-
matização, modernização e digita-
lização do sistema municipal de
Saúde chegou a UPA Vila Rezende
por meio da implementação do
novo software SISS Saúde já ligado
às informações do cartão Pira Ci-
dadão, que está substituindo o car-
tão azul do SUS municipal. A uni-
dade também recebeu novos com-
putadores e impressoras, painéis e
totem para distribuição de senhas
de triagem e atendimento médico.

Com a modernização da UPA
Vila Rezende, todas as unidades de
urgência e emergência da cidade já
estão integradas com o novo siste-
ma: já fizeram o processo de inte-
gração a COT (Central de Ortopedia
e Traumatologia) e as UPAs Vila
Sônia e Vila Cristina, sob gestão da
Organização Social de Saúde (OSS)
Associação Mahatma Gandhi, a
UPA e Anexo Piracicamirim.

A partir de agora, com esta
implementação, o atendimento
nas unidades será exclusivamen-
te regido pela classificação de ris-
cos baseado no Protocolo de
Manchester – preconizado pelo
Ministério da Saúde –, que utili-
za cinco cores para identificar o
grau de cada paciente (vermelho,
laranja, amarelo, verde e azul),
onde a cor vermelha representa

os casos mais graves e a azul, os
mais leves e não prioritários. “Cer-
ca de 80% dos atendimentos nas
nossas UPAs são de pacientes
com classificação de risco menos
urgentes, ou seja, sem gravidade
ou com risco de morte. Este novo
sistema vem para priorizar o
atendimento dos casos que real-
mente são prioritários e deixar
claro à população que estes aten-
dimentos serão atendidos de
forma imediata e os casos me-
nos graves deverão aguardar
conforme preconizam os proto-
colos do Ministério da Saúde”,
completou Marcelo de Carvalho.

ALTERNATIVA – Para as
pessoas que precisam de um aten-
dimento mais rápido, porém apre-
sentam sintomas leves – como os
de síndrome gripal, por exemplo
– a Prefeitura de Piracicaba já
disponibiliza o atendimento via
telemedicina, que oferta comodi-
dade e segurança aos pacientes
por meio de consultas online, as-
sim, podendo cuidar da saúde sem
precisar sair de casa e com menos
tempo de espera, por meio do ca-
dastro no cartão Pira Cidadão.

A consulta pode ser reali-
zada pelo site https://portal.
piracicaba.sissonline.com.br/ – re-
comenda-se a utilização do nave-
gador Google Chrome – ou pelo
aplicativo do cartão Pira Cidadão
de segunda a sexta-feira, das 17h
às 8h, e aos sábados, domingos e
feriados, 24h por dia. Os serviços
de atendimento médico são via
internet, por videoconferência e
orientação médica realizada por
clínico geral e pediatra para bai-
xa complexidade. Ao final da
consulta, de forma digital, o pa-
ciente recebe atestado médico, re-
ceituário de medicação e os devi-
dos encaminhamentos para exa-
mes (para realização na unidade
de saúde em que está cadastrado).

PIRA CIDADÃO – A Prefei-
tura de Piracicaba lembra que, para
obter o cartão Pira Cidadão, o ca-
dastro deve ser feito no site
www.cidadao.piracicaba.sp.gov.br
ou pelo aplicativo Pira Cidadão
para celular e tablet, disponível para
Android e IOS. Além disso, a SMS
disponibiliza pontos fixos para ca-
dastramento: no Poupatempo
Municipal/Centrus – ao lado do
Terminal Central de Integração
(TCI) –, das 8h às 16h, e o Centro
de Especialidades Médicas (CEM)
– o Postão, atrás do Mercado Mu-
nicipal –, das 8h às 17h; e na sede
do Cartão Pira Cidadão à traves-
sa Olegário Mariano, 327, Vila
Monteiro – de segunda a sexta-
feira, das 8h às 17h; e sábados,
das 8h às 12h. Em caso de dúvi-
das, o contato é (19) 9.9458-3813.
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Futsal masculino sub-10
conquista a 2a vitória
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Prefeito assina mais dois
contratos para recape
asfáltico no município
Contratos integram pacote de 258 km de novo pavimento
que vai atender mais de 200 pontos entre ruas e avenidas

O prefeito Luciano Almeida
assinou ontem (6) mais dois con-
tratos para execução de recape-
amento asfáltico na cidade. Os
lotes integram o pacote que soma
258 km de novo pavimento, in-
cluindo asfáltico e em concreto,
em andamento, e que vai bene-
ficiar mais de 200 pontos, en-
tre ruas e avenidas, no total.

Os contratos assinados hoje
são referentes aos sub-lotes B e
D do edital 58/2023, que inte-
gram a quarta etapa dos servi-
ços de recape. Os lotes A e C se-
guem em processo licitatório. O
lote B foi arrematado pelo valor
de R$ 14,3 milhões e a empresa
vencedora é a Pontuali Constru-
tora e Engenharia Ltda. Já o lote D
tem investimento de R$
19.770.346,00, e a empresa ganha-
dora do certame é a Pavinc Cons-
trutora e Pavimentadora Ltda.

A reunião para celebração
dos contratos contou com a pre-
sença do secretário de Obras e Ze-
ladoria (Semozel), Márcio Mari-
no; do proprietário da Pavinc,
Marcos Roberto Constantino; e do
engenheiro responsável da Pon-
tuali, Mário Dionísio Carboni.

“Dividimos o quarto lote em
quatro sub-lotes para dar mais ce-
leridade às obras de pavimentação
na cidade. Já temos dois lotes em
andamento, o primeiro, de concre-
to, e o segundo, de asfalto, e agora
esperamos que nos próximos dias
se iniciem mais estas duas etapas.
Os dois sub-lotes vão atender prin-
cipalmente a região central de Pi-
racicaba e, para não prejudicar o
trânsito, teremos um cuidado re-
dobrado, que consiste em execu-
tar os trabalhos também nos fi-
nais de semana e durante a noi-
te”, salientou Luciano Almeida.

Durante o encontro, o prefei-

Além do prefeito, participaram da reunião o titular da Semozel, Márcio Marino,
e os representantes da Pavinc e da Pontuali, Marcos Constantino e Mário Carboni

Divulgação

to informou aos representantes das
duas empresas que a emissão da
Ordem de Serviço para as obras
deve ser feita nos próximos dias –
a previsão é que as equipes come-
cem os trabalhos em até dez dias
após a emissão da OS pela Semozel.

“Como empresa e como pira-
cicabano, me sinto orgulhoso em
poder colaborar com esse proje-
to, que foi muito bem elaborado e
que vai melhorar a infraestrutu-
ra na nossa cidade”, comentou
Marcos Constantino, da Pavinc.

“Sabemos que a necessidade
do recape na cidade é grande e,
agora, vamos atender uma parce-
la considerável deste pacote de
obras, tanto com nova pavimen-
tação, como com as adequações
nas redes de drenagem”, finalizou
Mário Carboni, da Pontuali.

O secretário de Obras e Ze-
ladoria, Marcio Marino, explicou
que ainda nesta semana será fei-
to um estudo técnico e de priori-
dades, para elaboração do cro-
nograma das vias. “Vamos ago-

ra fazer um levantamento técni-
co das vias que são prioritárias,
alinhar com as empresas e já ini-
ciar as obras. Nossa expectativa
é que isso ocorra dentro de 10
dias, assim que emitirmos a OS.
As obras de recape são um gran-
de projeto, que visa dar qualida-
de de vida aos munícipes, fluidez
e segurança ao trânsito”, disse.

SERVIÇOS – Entre os pon-
tos que serão atendidos nestes
dois lotes estão: rua Guerino Lu-
biani (toda extensão), rua Dona
Idalina (toda extensão), rua Ingá
(da avenida Raposo Tavares até a
avenida Thales Castanho de An-
drade), rua João Bottene (toda
extensão), rua Governador Pedro
de Toledo (toda extensão), rua
Riachuelo (toda extensão), rua
Visconde do Rio Branco (da ave-
nida Antonio Fazanaro até a rua
Floriano Peixoto) e avenida Dois
Córregos (da avenida Alberto Vol-
let Sachs até a rodovia do Açúcar).

Os serviços realizados con-
sistem nas etapas de fresagem,

tratamentos e recapeamento das
vias, sendo que a fresagem con-
siste na remoção do pavimento
antigo, em vias com remendos em
mau estado, áreas adjacentes a
grandes buracos, áreas com gran-
de concentração de trincas e ou-
tros defeitos. Já os serviços de
tratamentos e recapeamento as-
fáltico deverão ser executados
conforme as espessuras de CBUQ
(asfalto) já definidas pelos proje-
tistas como tráfego leve e tráfego
médio, além do trabalho de tra-
tamentos superficiais e profun-
dos que visam a troca da base
ou até mesmo sub-base em áreas
de deformidades extremas.

As empresas contratadas
também serão responsáveis por
toda a sinalização e segurança da
obra, devendo apresentar projeto
de desvio de trânsito local, com
prováveis rotas de desvio, e sina-
lização vertical a serem implanta-
das, além do projeto de implanta-
ção de sinalização horizontal para
rotas de desvio, caso necessário.

Com atletas formados pelo
PDB (Programa Desporto de Base),
que é mantido pela Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Selam (Se-
cretaria de Esportes, Lazer e Ativi-
dades Motoras), a equipe piracica-
bana sub-10 de futsal masculino
venceu o Clube de Campo B pelo
placar de 4 a 3, em jogo disputado
na quadra municipal de Saltinho.

Comandada pelo técnico e pro-
fessor da Selam Gustavo de Sousa
Cerqueira, a equipe PDB/Selam
garantiu mais três pontos na fase
de classificação com três gols de
Nicolas Gabriel e um gol de Loren-
zo Camolesi. Para o time do CCP, o
gol foi assinalado pelo atleta Luca
Vizzioli. Com o resultado positivo
do final de semana, os garotos do
sub-10 alcançaram a segunda vi-
tória seguida e agora somam seis

Divulgação

Equipe sub-10 venceu o CCP no final de semana na Copa de Futsal

pontos ganhos na fase inicial do
campeonato. No confronto da ca-
tegoria sub-12, a equipe PDB/Se-
lam perdeu do Clube de Campo A
pelo mesmo placar: 3 a 4, com gols
Arthur Gasparotti, Wallace Olivei-
ra e Isaac Appolinário para a equi-
pe Selam. Do lado do elenco do Clu-
be de Campo de Piracicaba A, dois
gols foram marcados por Gael Tu-
mang e dois gols foram assinala-
dos por Eduardo Chamochumbi.

Segundo Cerqueira, os jogos
foram marcados por disputas
justas e saudáveis, onde o desta-
que foi a dedicação de todos os
atletas. “Seja na vitória ou na der-
rota, o aprendizado durante a ro-
dada do final de semana foi no-
tório e isso tem contribuído para
o processo de formação de nos-
sos alunos”, destacou o técnico.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) solicitou através da in-
dicação 1878/2024 a manuten-
ção da Praça “Padre Joaquim
de Paula Corrêa”, localizada na
rua Bolívia, próximo ao núme-
ro 247, bairro Piracicamirim.
Após receber reclamações dos
moradores do entorno da Pra-
ça Padre Joaquim de Paula Côr-
rea, situada em frente à Igreja
Nossa Senhora Aparecida no bair-
ro Piracicamirim, o vereador Ka-
wai conferiu de perto a situação.

Entre as principais reivindi-

cações dos moradores estão o
mato alto nos canteiros e calça-
das, a falta de lixeiras, bancos da-
nificados e a ausência de manu-
tenção nos brinquedos. Esses pro-
blemas têm gerado preocupação e
insatisfação na comunidade local.

“Um espaço tão importante
como esse para os moradores do
Piracicamirim não pode permane-
cer em condições precárias. Vamos
encaminhar os pedidos para a Pre-
feitura e acompanhar de perto a
execução das melhorias necessári-
as”, afirmou o vereador Kawai.

IIIIINDICAÇÃONDICAÇÃONDICAÇÃONDICAÇÃONDICAÇÃO

Vereador solicita manutenção
em Praça no Piracicamirim

Kawai elaborou indicação em acolhimento às reivindicações

Assessoria Parlamentar
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Vereador Laércio Trevisan Jr. requer
cópia do contrato da Zona Azul

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) solicitou, através do reque-
rimento 529/2024, aprovado na
25ª Reunião Ordinária, nesta quin-
ta-feira (2), a cópia integral do con-
trato celebrado entre a Prefeitura
Municipal de Piracicaba e a empre-
sa Piracicaba Digital, referente aos
serviços Zona Azul em Piracicaba.
Ele justificou que busca obter mais

informações sobre os termos e con-
dições estabelecidos no documento.

No requerimento, ele solicita
detalhes sobre os serviços contra-
tados, prazos estipulados, valores
envolvidos e as condições estabe-
lecidas para a execução dos servi-
ços de Zona Azul no município de
Piracicaba. Além disso, requer in-
formações sobre o processo de se-

leção e contratação da empresa
para a execução dos serviços.

Ao justificar voto, no Plená-
rio, o parlamentar criticou que
não há locais suficientes para a
compra do tíquete de estaciona-
mento. “Não está funcionando.
Ninguém está vendendo”, afir-
mou. Confira, no vídeo, a justi-
ficativa de voto do vereador.
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Capacitação de ACSs marca o
‘dia nacional do uso racional’
Cerca de 150 Agentes Comunitários de Saúde participaram
de capacitação sobre o tema na tarde desta segunda-feira (6)
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Programa da Coop beneficia
moradores do ABC e Interior

Programa é desenvolvido desde 2012

Coop - G.Balconi-19

Como forma de proporcio-
nar bem-estar e saúde aos mo-
radores das regiões onde pos-
sui unidades de negócios, além
de destacar a importância dos
exames rotineiros para o diag-
nóstico precoce de doenças, a
Coop desenvolve desde 2012, o
programa Blitz da Saúde, que faz
parte do pilar Coop Faz Bem Pra
Você, da plataforma de respon-
sabilidade social Coop Faz Bem.

Nesse período, mais de 259
mil pessoas procuraram pelo ser-
viço que consiste em aferir gratui-
tamente a pressão arterial e fazer
teste de glicemia e cálculo do Índi-
ce de Massa Corpórea (IMC). A
Blitz da Saúde é itinerante e reali-
zada por meio de uma van – adap-
tada com todos os recursos de um

consultório, com um farmacêuti-
co e um operador de drogaria.

Na Região do ABC, serão be-
neficiados os cooperados e clientes
das cidades de Santo André, São
Bernardo do Campo, São Caetano
do Sul, Mauá, Ribeirão Pires e Dia-
dema, no horário das 9h às 12h e
das 14h às 17h. No interior, o pro-
grama estará presente nas uni-
dades Coop de São José dos Cam-
pos, Sorocaba, Piracicaba e Tatuí.

Quem tiver interesse em
participar da iniciativa poderá
conferir as datas de atendimen-
to e endereço das unidades, con-
forme cronograma disponibili-
zado em: https://issuu.com/
portalcoop/docs/265931_24_
coop_responsabilidade _social_
calendario_?fr=sYTFkZjcwNTM1ODk

Divulgação

Cerca de 150 servidores da Saúde participaram de capacitação sobre uso racional de medicamentos

Na tentativa de solucionar um
primeiro sinal de dor, a automedi-
cação pode causar desde a intoxi-
cação medicamentosa até a piora
dos sintomas manifestados. Sem a
prescrição médica, o indivíduo pode
estar ingerindo remédios para a fi-
nalidade errada e na quantidade
inadequada, o que resulta em uma
combinação bastante perigosa.
Para evitar esta e outras situações,
o Departamento de Assistência
Farmacêutica (DAF) da Secreta-
ria de Saúde (SMS) iniciou ontem
(6), uma série de ações para mar-
car o Dia Nacional do Uso Racio-
nal de Medicamentos (05/05) com
palestras de capacitação para
Agentes Comunitários de Saúde
(ACS). Nesta segunda-feira, par-
ticiparam cerca de 140 ACSs e, no
próximo dia 16/05, outros mais de
150 agentes serão capacitados.

Ana Raquel Passari Faggin de
Castro, diretora do DAF/SMS, re-
forçou que a programação diferen-
ciada no mês de maio busca envol-
ver a comunidade, o profissional
farmacêutico e agentes comunitá-
rios de saúde (ACS) sobre a neces-
sidade de utilização correta de me-
dicamentos, conforme a orientação
de profissionais de saúde e os ris-
cos da automedicação. “Estamos
discutindo e conscientizando a so-
ciedade piracicabana quanto aos
riscos à saúde causados pela auto-
medicação e uso indiscriminado de

medicamentos. Capacitar ACSs é
muito importante pois eles são as
principais ferramentas diretas de
informação à população”, disse.

O assessor de gestão em proje-
tos de saúde, Marcelo Pinto de Car-
valho – que representou o secretá-
rio de Saúde, Augusto Muzilli Jú-
nior –, reforçou a importância da
atividade. “O agente de saúde é o
cartão de visita da Prefeitura e re-
alizada um trabalho muito signifi-
cativo de mostrar e cuidar da ade-
são da população das ações de saú-
de promovidas pelo poder público.
Dar a oportunidade do ACS em
conhecer melhor sobre o uso racio-
nal de medicamentos e dar a ele o

incentivo necessário de alertar a
população sobre o assunto pode-
mos evitar muitos problemas liga-
dos à automedicação ou ao uso
equivocado de remédios”, pontuou.

As ações têm apoio do Con-
selho Regional de Farmácia (CRF-
SP) seccional Piracicaba, repre-
sentada pela delegada regional
Rafaela Parolina de Carvalho e o
curso de farmácia da Universi-
dade Anhembi-Morumbi (UAM),
representando pela coordenado-
ra, Josy Goldoni Lazarini.

EVENTOS – As próximas
atividades são: dia 16/05, das 13h
às 16h, no Anfiteatro da Secretaria
de Educação (rua Cristiano Cleo-

path, 1.902, bairro dos Alemães),
segunda turma de ACSs para ca-
pacitação; em 20/05, acontece pa-
lestra para cerca de 130 farmacêu-
ticos e estudantes de farmácia com
o tema Plano de condutas farma-
cêuticas frente à identificação dos
PRMs e a interface com o médico.
Além de uma ação contínua ao lon-
go do mês em todas as Unidades
Básicas de Saúde de Piracicaba vol-
tada aos pacientes. Informações e
dicas para evitar problemas com o
uso de medicamentos também es-
tão disponíveis no site da Anvisa
(Agência Nacional de Vigilância
Sanitária). Mais informações: https://
abrir.link/Medicamentos-Anvisa .
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Estudantes de ETEC visitam
gabinete de André Bandeira

Vereador conheceu alunos durante Ação de Empregabilidade

Assessoria Parlamentar

Os estudantes da ETEC (Es-
cola Técnica Estadual) Fernando
Febiliano da Costa visitaram o ga-
binete do vereador André Ban-
deira (PSDB), nesta quinta-feira
(2), para discutir uma variedade
de temas e apresentar o trabalho
de conclusão de curso (TCC). “A
presença dos alunos em nosso ga-
binete é sempre enriquecedora,
pois, além de compartilharmos ex-
periências de vida, recebê-los de
braços abertos no Legislativo am-
plia suas oportunidades, ressal-
tando a importância do contato
direto entre vereadores e comuni-
dade”, destaca André Bandeira.

Os alunos também participa-
ram representando a ETEC na Se-
gunda Ação de Empregabilidade,
realizada no salão paroquial da

Igreja São Pedro, na Vila Rezende.
Ao testemunhar o entusiasmo dos
jovens em promover os cursos gra-
tuitos da ETEC e o desejo de cresci-
mento profissional, o vereador os
convidou cordialmente para uma
visita ao seu gabinete. “Reconhe-
cendo que em breve esses jovens
estudantes estarão ingressando
no competitivo mercado de traba-
lho, incentivar seu estudo é fun-
damental”, declarou o vereador.

“Nosso dever como vereador
vai além de atender às inúmeras
demandas na rua; é também mos-
trar à população que a Câmara
Municipal é a casa do povo, aberta
a todos, e que devemos acompa-
nhar de perto o trabalho daqueles
que nos representam no Legislati-
vo municipal”, enfatiza Bandeira.
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Delegação da República do Mali visita o Instituto Pecege
Uma comitiva da República de

Mali - continente africano, ex-co-
lônia francesa, composta por 14 pes-
soas esteve na sede do Pecege, dia
03, visando formar parcerias sucro-
energéticas entre o Brasil e a África
Ocidental. A delegação foi recepcio-
nada pelo presidente do Pecege -
Ricardo Shirota, e pelo gestor de
Projetos - Haroldo Torres, que além
de apresentarem o Instituto, dispu-
seram conhecimentos e pesquisas
relevantes ao segmento do setor.

O diretor geral da Sesame Sarl
- Relações Públicas e Facilitação
de Negócios, Adama N. Diarra,
disse que está muito satisfeito por
ter conhecido o Pecege. Segundo
ele, é a primeira vez que a comiti-
va visita uma Instituição com tan-
ta notoriedade e experiência. "Eu
gostaria muito de fazer uma co-
nexão com o Pecege. Nós gostarí-
amos de organizar uma visita
malinês aqui na área de soja, de
milho, de pecuária", ressalta.

O líder da delegação explica
que no Mali consomem-se essen-
cialmente óleo de cozinha a par-
tir da trituração do esmagamen-

Integrantes da República de Mali estiveram no Pecege buscando
orientações para parceria entre o Brasil e a África Ocidental

to do caroço de algodão. "Nós
queremos agora diversificar as
usinas produtoras de óleo, e sa-
bemos que o Brasil é um grande
produtor/consumidor de óleo de
soja", conclui Adama Diarra.

De acordo com o cônsul ho-
norário da República do Mali no
Brasil, Gerard Scerb - Representan-
te da UEMOA - União Econômica
e Monetária do Oeste Africano, que
compõem oito países da África, a
importância dessa visita é poder
criar sinergia, cooperação e parce-
ria entre o Brasil e o continente afri-
cano. "O Brasil está pouco presente
no continente africano, enquanto
os africanos conhecem mais o Bra-
sil. Prova disso é que estão agora
aqui presentes", aponta Gerard.

O cônsul completa dizendo que
"hoje nós temos terras de savana
no Brasil, temos excelência de pro-
dução agrícola brasileira, alimen-
tamos o mundo inteiro. E o Mali
objetiva segurança alimentar a par-
tir das terras de savanas, então a
nova fronteira do Brasil hoje é, sem
sombra de dúvida, o continente
africano", afirma Gerard Scerb.

Divulgação

A diretora do Pecege Inter-
nacional, Maria Alejandra Mo-
reno Pizani, destaca que existem
muitas possibilidades de colabo-
ração entre o Instituto Pecege e
as instituições de Mali, visando
a transferência de tecnologias nos
temas de desenvolvimento dos
setores agrícolas, assim como trei-
namentos específicos. "O Pecege
Internacional desenvolve módu-
los internacionais que possibili-

tam iniciativas nas áreas: Gestão
de qualidade e processos; Mane-
jo da água e recursos hídricos e;
Fertilidade do solo, adubação e
manejo e conservação do solo.
Desta forma, o Instituto Pecege
pode impulsionar o desenvolvi-
mento de profissionais em Mali
e, assim, colaborar com o avan-
ço e tecnologia no setor agríco-
la deste importante país africa-
no", afirma Maria Alejandra.

Alex Gama Salvaia pediu
ontem (6) exoneração do car-
go de secretário municipal de
Infraestrutura e Meio Ambi-
ente (Simap). Ele deixa a fun-

AAAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO

Secretaria de infraestrutura e Meio Ambiente terá novo secretário
ção para seguir com projetos
pessoais. A exoneração foi pu-
blicada ontem no Diário Ofici-
al. Um novo nome para o cargo
será anunciado em breve. O pre-

feito Luciano Almeida agrade-
ceu Salvaia pelos serviços à
frente da Pasta, que ele assu-
miu em junho de 2021. “A Si-
map é uma das secretarias

mais importantes da Admi-
nistração e agradeço ao Alex
pelo tempo dedicado às ques-
tões ambientais nestes três
anos à frente da Pasta”, disse.
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17º Pira nos Bairros realiza
quase 1.400 atendimentos
Ação foi realizada no último sábado (4) na EM Professor Luis Claudio
Alves, onde também foi feita a entrega oficial da reforma da escola

"4 - 8 - 15 - 16 - 23 - 42"
Fãs de "Lost" conhecem

bem essa sequência, que apare-
ce em vários momentos da sé-
rie de TV que foi ao ar entre
2004 e 2010. Cinco desses nú-
meros saíram no concurso no
ultimo sábado  na  Mega-Sena,
que sorteou: 08 - 15 - 16 - 23 -
42 - 43. Na série, depois de fi-
car milionário na loteria jogan-
do esses números, o persona-
gem Hugo Hurley (Jorge Gar-
cia), se tornava azarado e tragé-
dias passavam a acontecer ao seu
redor. A história foi contada no
18° episódio da primeira tempo-
rada, chamado "Numbers".

 A GRANDE
COINCIDÊNCIA
No sorteio da Mega-Sena

deste sábado, o único grande
azar foi que ninguém levou o prê-
mio principal, que acumulou em
R$ 37 milhões. Porém, 2.967
apostas acertaram 5 números e
ganharam R$ 1.878,49 cada, e
outras 6.884 apostas acertaram
4 números e levam para casa R$
809,63. Embora os cinco núme-
ros tenham saído na mesma se-
quência, é impossível saber quan-
tas pessoas foram premiadas
com eles e quantas incluíram o
outro em suas combinações.

JÁ ACONTECEU
Não é a primeira vez que os

números de "Lost" saem em lo-
terias: em 2011, quatro deles
saíram em uma loteria federal
nos Estados Unidos e, em 2013,
em outra estadual, na Flórida.

Os números de Lost são um
mistério para qualquer um que
curtiu e curte o seriado até hoje.

Eles são carregados de
significados no seriado, à
medida que os telespectado-
res avançam na história.

ENIGMA
Na verdade, cada um dos

números indica algo relaciona-
do ao acontecimento que dá ori-
gem ao seriado, o acidente e
queda do avião da Oceanic Air-
lines, a companhia aérea que os
levavam de Sydney (Austrália)
até Los Angeles (Estados Uni-
dos). Por exemplo, são 48 (4-8)
sobreviventes do vôo 815 (8-15),
que partia do portão 23. E o
número 42 podemos ver até
como uma alusão clara à respos-
ta sobre a vida, o universo e tudo
mais, do "Guia do Mochileiro das
Galáxias". A soma, 108, é tam-
bém o número de orações no
rosário dos budistas. Também
um número sagrado em deter-
minadas regiões da Índia.

O bairro Jardim Primavera
e moradores da região receberam
no último sábado (4), a 17ª edi-
ção do Pira nos Bairros, que acon-
teceu na Escola Municipal Pro-
fessor Luis Claudio Alves. O pro-
grama realizou 1.399 atendimen-
tos na escola, que também teve a
entrega oficial da obra de manu-
tenção e reforma feita na insti-
tuição. A ação é organizada pela
Prefeitura de Piracicaba e reúne,
em um único lugar, diversos ser-
viços oferecidos pelo Executivo.

O prefeito Luciano Almeida
participou da entrega oficial da
obra de manutenção e reforma da
Escola Municipal Luis Claudio Al-
ves, e agradeceu o apoio de todos
os presentes nas mudanças e me-
lhorias realizadas na educação
municipal durante esta gestão. Ao
todo, 124 escolas da rede munici-
pal passam por reforma. “Que to-
dos aproveitem [a escola], isso aqui
é de vocês, é pra vocês, e o futuro
das nossas crianças já começou
aqui agora com o trabalho que vo-
cês fazem [na educação]. ”Partici-
param ainda do 17º Pira nos Bair-
ros os secretários Bruno Roza, da
Educação; Andrea Ribeiro, de Ha-
bitação e Gestão Territorial; Eucli-
dia Fioravante, de Assistência e
Desenvolvimento Social; Jane
Franco, de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes; Telma
Trimer, de Finanças; Juliana
Baccarin, chefe de Gabinete; An-
tônio Carlos Bonassi, diretor da
Rádio Educativa; e vereadores.

O secretário de Educação lem-
brou que a escola foi a primeira
convertida ao período integral na
cidade, que agora passou por re-
forma também. “O programa Pira
nos Bairros tem esse objetivo: tra-
zer a comunidade pra dentro das
escolas, a escola viva e pulsante
como gostamos de dizer. Esse es-

paço é da comunidade, é de vocês,
e os serviços públicos precisam es-
tar perto das pessoas, estar nos
bairros e nas comunidades. E esse
programa do governo do prefeito
Luciano Almeida tem exatamente
esse objetivo”, disse Bruno Roza.

“Eu gostaria de agradecer
pelas melhorias que estão sendo
feitas na escola, por tudo que che-
gou pra nós nesses últimos anos,
desde material do sistema Polie-
dro, reforma das escolas, unifor-
mes, graças ao trabalho dessa
nova gestão, então o meu muito
obrigado a vocês”, disse o diretor
da escola, Gregório Sanches.

“Em 17 edições atingimos
22.603 atendimentos, comprovan-
do o sucesso e a importância do
Pira nos Bairros, que tem como
objetivo reunir em um único lugar,
de forma simultânea e gratuita,
diversos serviços oferecidos pelo
Executivo, abrangendo todas as
secretarias municipais, diretamen-
te nos bairros, aos sábados, facili-
tando o acesso da população”, co-
memorou o assessor de Projetos e
Planejamento da Secretaria de Go-
verno, Alvaro Saviani.

ATENDIMENTOS – O Pira
nos Bairros realizado no bairro
Jardim Primavera teve o maior
número de atendimentos entre as
seis edições realizadas este ano, le-
vando para a escola diversos servi-
ços, como testes e exames de visão
e glicemia, cadastro de currículos
e vagas de emprego, vacinação,
parcelamento de débitos, creden-
ciamento para o transporte públi-
co e estacionamento para idosos,
inscrições para habitação de inte-
resse popular e cartão Pira Cida-
dão, além de atividades esporti-
vas, culturais e de recreação.

Nesta edição, um dos par-
ceiros do programa, a Clínica de
Olhos, fez o exame de catarata

Prefeito Luciano Almeida, diretor da escola, Gregório
Sanches, e o secretário de Educação, Bruno Roza
com placa da reforma da EM Luis Claudio Alves
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em pessoas acima de 60 anos –
que eram encaminhadas para
tratamento caso fosse detectada
a doença – além dos testes de
visão e avaliação de rotina. Ao
todo, foram 46 atendimentos.

A Saúde levou para o bairro a
vacinação contra a influenza (gri-
pe) após ter ampliado o público para
pessoas acima de 6 meses. Foram
aplicadas 170 doses durante a ação.
Emanuela Franco, de apenas 9
anos, foi sozinha tomar a vacina da
gripe e recebeu elogios das enfermei-
ras pela coragem. “Não tenho
medo”, garantiu, simulando a care-
ta que faria caso a vacina doesse
um pouco na hora da aplicação.

O padre Claudemir Apareci-
do da Rocha, que está na paró-
quia do Jardim Primavera há pou-
co mais de dois anos, foi até a es-
cola só para acompanhar o even-
to, mas acabou aproveitando pra
fazer três serviços. “Nós ficamos
meio distantes de tudo, então foi
muito bom ter esses serviços no
bairro, facilita muito a vida das

pessoas. Eu vim só pra ver o even-
to, mas aí já fiz meu cartão Pira
Cidadão, já tomei a vacina contra a
gripe e vou em casa buscar minha
cachorrinha pra vacinar agora.”

No atendimento da Secretaria
de Agricultura e Abastecimento, os
amigos Rafael Augusto da Cruz, de
11 anos, Deivid Lucas, de 9 anos,
aproveitaram a distribuição de
mudas de hortaliças e pegaram
duas pra dar de presente para as
mães deles. “A gente mora aqui
no bairro e viemos [na ação] com
minha mãe. Vamos dar o presen-
te pra elas”, comentou Rafael.

Karolaine Silva estava acom-
panhando a mãe no Pira nos Bair-
ros e aproveitou para pegar três li-
vros que estavam sendo doados na
escola para levar para o sobrinho.
“Ele lê cada livro gigante, tem 10
anos. Ele já leu três no mês passa-
do e estou levando mais esses três”,
comentou orgulhosa. Ela também
aproveitou o setor do Centro de
Atendimento ao Trabalhador
(CAT) para fazer o currículo dela.

HOMENAGEM AO LÍDER COMUNITÁRIO
Dia Nacional do Líder Comunitário foi comemorado domingo, 5 de maio

Esta data visa homenagear o indivíduo responsável por ser o “porta-voz do povo”, uma
figura de grande importância no âmbito popular, pois ajuda a representar as preocupações
e vontades da população perante os poderes  (Executivo, Legislativo e Judiciário).

Para que o líder comu-
nitário desenvolva o seu tra-
balho corretamente, este
deve estar a par das neces-
sidades reais da comunida-
de,  que representa, ouvin-
do a todos de modo iguali-
tário e sem preconceitos.

O líder comunitário
também deve seguir os
preceitos básicos dos di-
re i tos humanos e da
Constituição Federal que
rege a sua localidade.

A Origem do Dia Nacio-
nal do Líder Comunitário

Esta data foi instituí-
da a partir do decreto de
lei nº 11.287, de 27 de
março de 2006, que decre-
ta oficialmente o 5 de
maio como Dia Nacional
do Líder Comunitário.

Nós representamos a
voz de toda uma comunida-
de!  compreender e ouvir o
que o povo tem a dizer! Fe-
liz Dia do Líder Comunitário!

Filipe Fernandes
Líder Comunitário
G5 Comunidades

A Prefeitura de Piracicaba, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Obras e Zeladoria (Semozel), executa obras
de manutenção na passarela Pênsil. O serviço, apro-
vado pelo Codepac (Conselho de Defesa do Patrimô-
nio Cultural de Piracicaba), é para a troca de tábuas do
piso da estrutura, que estão desgastadas pela ação
natural do tempo. Devido às obras, o acesso ao Enge-
nho Central pela passarela Pênsil fica interditado até
amanhã (8). Para adentrar ao complexo turístico, pode-
se fazer uso da entrada pela ponte Estaiada, ponte do
Morato ou pela avenida Dr. Maurice Allain. Além das tro-
cas de tábuas, a Semozel fará nova pintura em toda a
estrutura metálica da passarela Pênsil.

MANUTENÇÃO NA
PASSARELA PÊNSIL

Divulgação
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Mirante atua com foco na sustentabilidade
Por meio da área de Responsabilidade Social, empresa desenvolve programas e projetos que buscam mobilizar a população de Piracicaba

MMMMMAQUINARIAAQUINARIAAQUINARIAAQUINARIAAQUINARIA

Alunos da EEP visitaram o Agrishow
Alunos da Escola de Engenha-

ria de Piracicaba (EEP), dos cursos
de Engenharia de Produção, Me-
cânica e Mecatrônica, estiveram, no
último dia 30 de abril, em visita ao
Agrishow em Ribeirão Preto, a
maior feira de tecnologia agrícola
do Brasil. O coordenador do curso
de Engenharia Mecânica, profes-
sor Fernando de Lima Camargo,
disse que a visita foi proveitosa
para conhecer o que existe de mais
moderno no setor do maquinário
agrícola, uma vez que os alunos
da EEP estavam mais familiariza-
dos com o setor de maquinário
voltado para a realidade dos seg-
mentos siderúrgico e metalúrgico.

“O que mais chamou a atenção
foi em relação a conectividade no
campo, aliando o Big Data e a Ciência
dos Dados, fatores que promovem a
integração de tecnologia digitais nas
máquinas e assim contribuem para
trazer avanços ainda mais relevan-
tes ao Agro”, frisou Camargo.

Alunos da EEP durante momento da visita

O coordenador também lem-
brou de outras novidades apre-
sentadas no evento que desper-
taram a atenção de todos, como
um trator com 715 cavalos de

potência, tratores elétricos e mo-
vidos a biometano e drones adap-
tados para fazer a pulverização
nos campos. “Tivemos contato
com o que existe de mais moder-

no no mundo tecnológico das
máquinas agrícolas”, pontuou. A
delegação da EEP esteve no
evento graças a um convite da
CNH que financiou a vista.

Fotos: Divulgação

Modelo de drone que pode ser usado na pulverização O maior trator do mundo, fabricado com 715 cavalos de potência

Vários professores e alunos
da Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba (Fu-
mep) passaram pelo Agri-
show em Ribeirão Preto, a
maior feira de tecnologia
agrícola do Brasil. Entre os
que marcaram presença no
evento, destacamos o diretor
executivo Renato de Albu-
querque Ferreira, acompa-
nhado por Fábio Gerlach e
Vitor dos Santos do Sebrae.

EM RIBEIRÃO
PRETO

Divulgação

O conceito de sustentabilida-
de surgiu em 1992, quando a ONU
(Organização das Nações Unidas)
colocou-o oficialmente na agenda
global. E sustentabilidade nada
mais é do que a busca pelo equilí-
brio entre o suprimento das neces-
sidades humanas e a preservação
dos recursos naturais, não com-
prometendo as próximas gerações.

“Uma empresa sustentável é
aquela que utiliza seus recursos com
responsabilidade, investe no bem-
estar do planeta e busca que todos
os envolvidos em seus processos se-
jam tratados de maneira justa”, ex-
plica a gerente de Operações da Mi-
rante, Flávia Miranda Ribeiro.

Quando falamos de univer-
salização do esgotamento sani-
tário, estamos falando também
de sustentabilidade, pois a cole-
ta e tratamento de esgoto têm
impacto extremamente positivo
nos corpos hídricos – rios, ribei-
rões e córregos. “O trabalho fei-
to nas estações de tratamento de
esgoto tem, como consequência,
o retorno de efluente tratado aos
corpos hídricos”, afirma Flávia.

A melhoria da qualidade de
vida da população e a preocupa-
ção com o meio ambiente fazem
parte do DNA da Mirante, herda-
do da Aegea Saneamento, o maior
grupo privado do setor de sanea-
mento do país do qual a Concessi-
onária faz parte. Além de devol-
ver efluente tratado aos corpos
hídricos, a Mirante utiliza, em seu
processo de tratamento de esgoto,
tecnologia de ponta, por meio do
processo de lodos ativados.

Mas a Mirante não para por
aí. Por meio da área de Responsa-
bilidade Social, desenvolve progra-
mas e projetos que mobilizam
grande parte da população de Pi-
racicaba, entre eles os voltados às
práticas ambientais. “Nós temos
vários projetos voltados à educa-
ção ambiental, como o Saúde Nota
10, desenvolvido com alunos do
Ensino Fundamental I da rede pú-
blica de ensino”, explica a coorde-
nadora de Responsabilidade Soci-
al da Mirante, Andréia Ferreira.

Além do Saúde Nota 10, a
Mirante também desenvolve o
Projeto Pioneiros, voltado a es-

tudantes do Ensino Médio, tam-
bém de escolas públicas, e o Por-
tas Abertas. “Abrimos a ETE Bela
Vista, uma das estações de trata-
mento de esgoto mais modernas
do país, para escolas, ongs, uni-
versidade e instituições em geral
que queiram conhecer como é o
tratamento de esgoto realizado
pela Mirante”, observa Andréia.

Ao longo do ano, a Conces-
sionária também promove, por
meio de parcerias, o plantio de
mudas, especialmente em regi-
ões de mata ciliar, justamente
para contribuir com a preserva-
ção de rios, córregos e ribeirões.

MATA CILIAR - A palavra
‘ciliar’ provém de cílio, no plural
– cílios, que são os pelos existen-
tes nas pálpebras que tem como
função a proteção dos olhos. O
mesmo conceito vale para os cor-
pos d’água, ou seja, as árvores e
a vegetação nas margens dos cur-
sos d’água servem para protegê-
los. Então, a mata ciliar é com-
posta pela vegetação presente nas
margens dos corpos hídricos.

Além das inúmeras funções

Coleta e tratamento de esgoto têm impacto extremamente positivo nos corpos hídricos
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da mata ciliar, destaca-se a fil-
tragem das águas de chuvas e en-
xurradas, que permite menor ve-
locidade do fluxo de água pelo
solo, menor taxa de erosão, mai-
or retenção de nutrientes pelas
plantas e solo, maior acúmulo de
água no lençol freático, maior taxa

de liberação de umidade; maior
absorção e fixação de dióxido de
carbono; e manutenção da quan-
tidade e da qualidade das águas
que chegam aos corpos hídricos.

Além desses importantes fato-
res, a mata ciliar é primordial para
a biodiversidade de espécies aquá-

ticas, regulando o índice de lumi-
nosidade, composição química e
temperatura da água. É igualmen-
te importante para as espécies ter-
restres por atuar como corredores
ecológicos, garantindo possibilida-
de de deslocamento para alimen-
tação e reprodução.

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

CONTRATA-SE:
- Motorista carteira D
- Ajudante de motorista

E-mail
contratantc@gmail.com

VENDO
Sítio 20.000 m2 em São Pedro,

3 km da cidade, nascente,
córrego, luz, vista para a serra.

Registrado R$ 320 mil.
Luiz (11) 9999-88701.
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Audiência apresenta panorama
da violência contra a mulher
Audiência promovida pelas Procuradorias Especiais da Mulher da Câmara e da Alesp reuniu poder público e sociedade civil

Fabrice Desmonts

Audiência pública aconteceu na tarde desta sexta-feira, na Câmara, com base no requerimento 435/2024

O aumento da ordem de 83%
nos casos de feminicídios consu-
mados na Região Metropolitana de
Piracicaba no ano de 2023, quan-
do comparado a 2022, foi um dos
dados que serviu de pano de fun-
do para a Audiência Pública reali-
zada na tarde desta sexta-feira (3),
promovida de forma conjunta pela
Procuradoria Especial da Mulher
da Câmara Municipal de Piracica-
ba e pela Procuradoria Especial da
Mulher da Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo (Alesp).

A audiência, solicitada e pre-
sidida pela vereadora e Procura-
dora Especial da Mulher da Câma-
ra, Rai de Almeida (PT), realizada
no Plenário “Francisco Antonio
Coelho”, promoveu o encontro de
representantes dos poderes Legis-
lativo e Executivo, entidades e re-
presentantes da sociedade civil li-
gados ao combate e enfrentamen-
to à violência contra as mulheres.

FEMINICÍDIOS E ATEN-
DIMENTOS - O aumento percen-
tual no número de mulheres mor-
tas vítimas de violência na região -
que em número absolutos repre-
senta um salto de 6 para 11 mortes
- tem Piracicaba como a cidade em
que o crescimento foi mais expressi-
vo: um aumento de 2 para 6 regis-
tros entre 2022 e 2023. As demais
cidades que registraram casos de
feminicídios foram Santa Bárbara
d’Oeste, Limeira e Cordeirópolis.

Os dados foram trazidos pela
deputada estadual e Procuradora
Especial Mulher da Alesp, Professo-
ra Bebel (PT), que ainda destacou que
Piracicaba apresentou, em 2023, o
maior número de crimes do tipo re-
gistrados nos últimos cinco anos.

“Segundo a própria Secretaria
de Segurança Pública de São Pau-
lo, a região teve o registro de 1.301
medidas protetivas de urgência em
2023. Isso é lamentável. Esse nú-
mero corresponde a 4,8% de to-
das as medidas abertas no esta-
do”, destacou a parlamentar.

Rai de Almeida apresentou al-
gumas das ações já desenvolvidas
ou que estão na agenda da Procu-
radoria e da Rede de Prevenção,
Atendimento e Proteção à Mulher
no Município de Piracicaba, como
por exemplo a busca por um Plano
Municipal de Combate à Violência
Contra a Mulher, por uma nova
Delegacia da Mulher 24 horas e
pela criação de uma secretaria
municipal dedicada à temática.

A vereadora ainda trouxe da-
dos referentes ao perfil demográfi-
co de Piracicaba, que dão conta de
que, do total de 423.312 habitantes
da cidade em 2022, segundo o
IBGE, 218.523 são mulheres. Deste
total, 143.287 são autodeclaradas
brancas; 57.457 pardas; 16.562 pre-
tas;1042 amarelas e 175 indígenas.

Em relação ao perfil socioe-
conômico, de acordo com a vere-
adora, 25% das mulheres piraci-
cabanas (54.655) estão no CadÚ-
nico, o cadastro federal que traz
dados das famílias de baixa ren-
da. Deste total, 25.238 são bene-
ficiárias do Bolsa Família.

A parlamentar também apre-
sentou dados e gráficos relativos
aos números de atendimentos re-
alizados pelo Cram Piracicaba
(Centro de Referência de Atendi-
mento à Mulher) entre os anos de
2016 e 2023, que apontam para
um diminuição, de 2022 para
2023, nos registros de atendimen-
tos em casos de violência (292 para
217), de violência doméstica (290
para 219), de violência física (205
para 156), de violência psicológi-
ca (282 para 214), de violência
sexual (115 para 81) e de violên-
cia patrimonial (191 para 146).

“Quando fazemos os recortes
de gênero e raça nós temos que
51,7% dos casos são de mulheres
brancas; 32,14% são de mulheres
pardas e 8,93% de mulheres negras.
Quando olhamos a faixa de renda,
temos que 84,38% aparecem na
faixa ‘sem renda’. É muito grande

esse percentual”, falou Rai de Al-
meida, que disse ainda ser neces-
sário um olhar mais aprofunda-
do para entender o comportamen-
to dos dados, que apontam para
uma diminuição nos atendimen-
tos em contrariedade ao número
de feminicídios registrados.

Para a secretária municipal de
Assistência e Desenvolvimento Soci-
al, Euclídia Fioravante, os números,
entre outros fatores, refletem inves-
timentos na criação do Departamen-
to de Vigilância Socioassistencial.

“Conseguimos estruturar esse
departamento em agosto do ano
passado, praticamente. Nesse perí-
odo, estamos ainda em ajustes, de
olhar para esses dados, ver o que
estava sendo registrado antes e o
que está sendo registrado agora.
Temos feito muitas adequações no
sistema porque, às vezes, há subno-
tificações, às vezes o entendimento
de como fazer o lançamento no siste-
ma está equivocado. Fizemos várias
reformulações nos relatórios. Esses
dados são muito importantes e nos
dão a direção que temos que seguir.
Isso é uma conquista”, falou.

Ela ainda apontou um au-
mento no organograma da pasta,
com a criação da Superintendên-
cia do Desenvolvimento Social,
com as coordenadorias de Direi-
tos Humanos, Inclusão Produti-
va e Segurança Alimentar e Nu-
tricional. “O Cram passou para a
Superintendência, pois há uma
interface grande com essas áreas
e saiu da Proteção Especial”.

A secretária também destacou
a ampliação de ações descentrali-
zadas do Cram, com atendimentos
em diversas localidades em parce-
ria com outros centros assistenci-
ais, “além de rodas de conversa,
palestras e outras ações”, bem como
a participação nos Consegs, os Con-
selhos Segurança de bairros.

“Vínhamos em uma crescente
de dados, de mulheres que procu-
ravam o serviço, que se manti-

nham ativas nos prontuários de
atendimento, mas que, de fato, não
estavam em acompanhamento. Fi-
zemos uma força tarefa no final de
2021 e percebemos que em quase
50% dos nossos prontuários essas
mulheres não moravam mais no
município de Piracicaba, os conta-
tos que tínhamos não eram atu-
ais, não se tinha mais notícia des-
sas mulheres, não queriam mais
o atendimento ou haviam rompi-
do com o ciclo da violência, por
isso uma diminuição em 2022”,
explicou Fabiana Menegon, coor-
denador do CRAM Piracicaba.

Ela também reforçou o impac-
to positivo das ações descentrali-
zadas para se chegar às vítimas de
violência, mas acrescentou: “ape-
sar dos dados da segurança públi-
ca terem aumentado em números
de registros de boletins de ocorrên-
cias e de medidas protetivas, nem
toda mulher que chega à delegacia
chega ao Cram, já que muitas dele-

gacias - e eu não estou falando da
Delegacia da Mulher - não conhe-
cem a nossa rede. Por ele não ser
um serviço obrigatório, muitas ve-
zes a mulher também não nos pro-
cura, seja por vergonha, por achar
que não necessita, ou por não que-
rer isso naquele momento, o que
pode gerar uma espécie de delay
entre o número de ocorrências e o
de casos que chegam até a gente”.

Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo A Cidade é
Sua, Procuradora-Adjunta da
Mulher da Câmara, falou de dois
casos recentes de violência noti-
ciados na região de Campinas, e
reforçou a necessidade de ações
e espaços voltados à discussão e
criação de políticas para comba-
ter a violência contra as mulhe-
res: “temos que discutir, discu-
tir e encaminhar. É por isso que
estamos aqui persistindo tanto”.

A audiência também contou
com a participação, de forma on-

line, de Cristiane Monteiro, que re-
presentou a Secretária Nacional de
Enfrentamento à Violência, Deni-
se Motta Dau. Ela falou sobre ações
e programas em âmbito nacional,
como a ampliação da Casa da Mu-
lher Brasileira, local que oferta
múltiplos serviços de acolhimento
para as vítimas de violência.

“Hoje,  existem no país
nove Casas em funcionamen-
to, mas nossa meta é uma Casa
em cada capital de estado, bem
como em cidades-polo, onde há
altos índices de violência e pou-
cos equipamentos de enfrenta-
mento. A ideia é chegar a 40
Casas até final do ano”, disse.

Também compuseram a mesa
da audiência pública a Corregedo-
ra-Geral do Município de Piracica-
ba, Renata Helena da Silva Bueno,
a Presidente da ONG Mulher em
Ação, Iracilda Aparecida dos San-
tos, e a Coordenadora Estadual
de Mulheres do PT, Bete Silvério.
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SR. OSVALDO ALVES DA SILVA
faleceu ontem, nesta cidade, con-
tava 65 anos, filho dos finados Sr.
Moacyr Alves da Silva e da Sra. Iza-
bel Amaro da Silva, era casado com
a Sra. Maria Elza de Moraes Silva;
deixa os filhos: Alessandro Alves
da Silva; Anderson Alves da Silva e
Andreia Alves da Silva, casada
com o Sr. Valmir Roberto Vicente
da Silva. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o fére-
tro às 16h30 do Velório da Saudade,
sala “05”, para o Cemitério Municipal
da Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. BEMVINDA SAMPAIO RIBEI-
RO faleceu dia 04 p.p, nesta cida-
de, contava 83 anos, filha dos fi-
nados Sr. Floriano Pinto Sampaio e
da Sra. Ida Favaro, era viúva do
Sr. Laurindo Ribeiro; deixa os filhos:
Claudinei Ribeiro, casado com a
Sra. Dioneia Montanari Ribeiro; Mar-
lene Ribeiro Bariotto, casada com
o Sr. Celso Aparecido Bariotto; Sid-
ney Ribeiro, falecido e Vanderlei Ri-
beiro, falecido. Deixa netos, bisne-
tos, tataranetos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi re-
alizado dia 04 p.p, tendo saído o
féretro às 17h15 da sala “02” do
Velório do Cemitério Municipal da
Vila Rezende, para referida ne-
crópole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

PROFESSORA SRA. LICIANA
MARIA MARTINS DAL PICCOLO
faleceu dia 04 p.p, nesta cidade
contava 80 anos, filha dos fina-
dos, Sr. Paulo Levy Martins e da
Sra. Inah Maria Sodero, era casa-
da com o Sr. Francisco Dal Picco-
lo; deixa as filhas: Fernanda Mar-
tins Dal Piccolo, casada com o Sr.
Andre Luiz Mattiello e Ana Helena
Martins Dal Piccolo, casada com o
Sr. Ivan Lopes de Pontes. Deixa
netos, demais familiares e amigos.
O velório ocorreu anteontem das
08h00 às 10h45 na sala “Diamante”
do Velório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba, tendo
seguido o féretro às 11h00 para a
realização da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no “Salão Nobre”
do mesmo local. Procedimentos de
Cremação serão realizados poste-
riormente. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA EDITH BERTAZI fale-
ceu dia 04 p.p, nesta cidade, conta-
va 91 anos, filha dos finados Sr.

João Bertazi e da Sra. Virginia Bar-
bieri Bertazi. Deixa sobrinhos, de-
mais familiares e amigos. O velório
ocorreu anteontem das 08h00 às
12h30 no Velório Municipal da cida-
de de São Pedro-SP, tendo seguido
o féretro às 14h00 para a realiza-
ção da Cerimônia de Homenagens
Póstumas no "Salão Nobre” do
Crematório Memorial Metropolitano
de Piracicaba. Procedimentos de
Cremação serão realizados pos-
teriormente. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSÉ DOS SANTOS faleceu
dia 04 p.p, nesta cidade, contava
93 anos, filho dos finados Sr. Ju-
venal dos Santos e da Sra. Vergi-
nia Maria dos Santos, era casado
com a Sra. Ana Maria Alves dos
Santos; deixa os filhos: Francisco
Pio dos Santos, casado com a Sra.
Vanessa Maria Rodrigues Ribeiro
e Ricardo dos Santos, casado com
a Sra. Girlene Maria Lopes de Ara-
ujo. Deixa netos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamento
foi realizado anteontem, tendo sa-
ído o féretro às 15h00 do Velório
do Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, sala “01”, para o Cemitério
Municipal da cidade de Iracemá-
polis/SP. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. CESIRA ESTER ALVES fa-
leceu dia 04 p.p., nesta cidade,
contava 59 anos, filha dos finados
Sr. Antonio Vicente Alves Neto e
da Sra. Isabel Raimundo Alves; dei-
xa a filha: Isabela Francine Alves
Furlan Chagas, casada com o Sr.
Rodrigo Alves Sanjuan Rosa das
Chagas. Deixa irmãos, sobrinhos,
netos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o féretro às
16h30 do Velório da Saudade, sala
“06”, para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. CELSO ROSA DE TOLEDO fa-
leceu dia 04 p.p., nesta cidade, con-
tava 71 anos, filho dos finados Sr.
Aristides Rosa de Toledo e da Sra.
Maria Guedes de Toledo, era casa-
do com a Sra. Maria Roseli da Silva;
deixa os filhos: Sumaia Aparecida
Sonccin, casada com o Sr. Paulo
Sergio Sonccin; Sandra Rosa de To-
ledo; Mislene Cristina Toledo Badin,
casada com o Sr. Valdir Badin; Miri-
am Soraia Toledo; Dabila Toledo,
casada com o Sr. Vinicius; Daiane
Oliveira Toledo; Rogerio Augusti,

casado com a Sra. Carmen Tofoli
Augusti e Renata Augusti de Sou-
za, casada com o Sr. Helder Jona-
than de Souza. Deixa netos, bisne-
tos, irmãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às 13h00
da sala “C” do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição, para a re-
ferida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. DALVE ZARATIM faleceu dia
04 p.p., nesta cidade, contava 88
anos, filho dos finados Sr. Antonio
Zaratim e da Sra. Juventina Maci-
el, era viúvo da Sra. Maria Picoli
Zaratim; deixa os filhos: Roseli
Aparecida Zaratim; Marli Teresinha
Zaratim da Silva, casada com o Sr.
Jair Antonio da Silva; Izaque Dur-
val Zaratim, casado com a Sra.
Marlene de Campos Zaratim; San-
dra Maria Zaratim Sotto, casada
com o Sr. Jose Armando Sotto;
Ana Cristina Zaratim e Jose Rena-
to Zaratim, casado com a Sra.
Maria Eliane Zaratim. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, tendo saído o féretro
às 15h30 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DA CONCEIÇÃO DO
NASCIMENTO faleceu dia 04 p.p.,
nesta cidade, contava 95 anos, fi-
lha dos finados Sr. Nelson Fran-
cisco da Silva e da Sra. Emerenci-
ana Candida de Jesus, era viúva
do Sr. Elidio Mendes do Nascimen-
to; deixa a filha: Marisol Mendes
do Nascimento. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e amigos.
O Velório foi realizado anteontem,
das 08h00 às 13h00 na sala “Es-
meralda” do Velório do Crematório
Memorial Metropolitano de Piraci-
caba, sendo transladado o corpo
às 07h30 de ontem para a conti-
nuação do velório no Velório do
Cemitério Dom Bosco na cidade de
São Paulo/SP onde foi sepultado
às 11h30. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. BENEDITO MOISES BORGES
faleceu anteontem, nesta cidade,
contava 74 anos, filho dos finados
Sr. José Moises Borges e da Sra.
Benedita Maria Borges. Deixa fi-
lhos, genros, noras, netos, demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo

saído o féretro às 13h30 da sala
“01” do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a refe-
rida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ALESSANDRA RODRIGUES
DA SILVA faleceu anteontem, na
cidade de São Paulo/SP, contava
50 anos, filha do Sr. Laci Rodrigues
da Silva, falecido e da Sra. Alzira
Amancio da Silva; deixa os filhos:
Adriana Rodrigues Pinto e Alex Ju-
nior Rodrigues Pinto, falecido. Dei-
xa neta, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às 10h30
da sala “01” do Velório do Cemité-
rio Municipal de São Pedro/SP, para
o Cemitério Parque da cidade de
São Pedro/SP. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. APARECIDA BARELLA PE-
RISSINOTTO faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 97 anos, filha
dos finados Sr. Fernando Barella
e da Sra. Albina Longo, era viúva
do Sr. Alcides Perissinotto; deixa
os filhos: Denize Catarina Perissi-
notto Zerio, casada com o Sr. Val-
dir Antonio Zerio; Celia Regina Pe-
rissinotto Bortolozzo, casada com
o Sr. Clovis Benedito Bortolozzo e
Fernando Augusto Perissinotto,
falecido, deixando viúva a Sra.
Sonia Maria Taglieta Perissinotto.
Deixa netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo saído
o féretro às 17h00 do Velório do
Crematório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, sala “Diamante”,
para o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. GUIOMAR BLUMER TAGLI-
ETA faleceu ontem, na cidade de
São Jose do Rio Preto/SP, conta-
va 98 anos, filha dos finados Sr.
Leonardo Blumer e da Sra. Pauli-
na Bonsi Blumer, era viúva do Sr.
Virgilio Taglieta; deixa os filhos:
Jose Carlos Taglieta; Jackeline Ta-
glieta; Monique Taglieta, casada
com o Sr. Caio Valvano Piacentini;
Dr. Marcos Antonio Taglieta, casa-
do com a Sra. Glade Patricia Cruz
Taglieta; Sonia Maria Taglieta Peris-
sinotto, viúva do Sr. Fernando Au-
gusto Perissinotto, falecido e Dr.
Edison Geraldo Taglieta, casado
com a Sra. Regina da Silva Taglie-
ta. Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, saindo

o féretro às 14h00 do Velório da Sau-
dade, sala “01”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. FRANCISCO BARBOSA DOS
SANTOS faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 69 anos, filho dos
finados Sr. Antonio Barbosa dos
Santos e da Sra. Maria Josefa da
Conceição Barbosa, era casado
com a Sra. Luiza Maria Cardoso
dos Santos; deixa os filhos: Mar-
cos Barbosa dos Santos, casado
com a Sra. Janaina; Janaina Car-
doso dos Santos Ferreira, casada
com o Sr. Marcelo Alexandre Pe-
reira; Marcio Barbosa dos Santos;
Andrea Barbosa dos Santos, ca-
sada com o Sr. Michel; Mauro Bar-
bosa dos Santos, casado com a
Sra. Elaine dos Santos; Gabriel
Barbosa dos Santos e Mirian Bar-
bosa dos Santos. Deixa netos, ir-
mãos, cunhados, sobrinhos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 13h00 da sala
“01” do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende para a refe-
rida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO BOMBO faleceu dia
3, nesta cidade, contava 79 anos,
filho dos finados Sr. Vitorio Bom-
bo e da Sra. Carmem Galuci Bom-
bo, era casado com a Sra. Irene
de Almeida Bombo, deixa os filhos:
Ana Paula Bombo Peres, casada
com o Sr. Janderson Peres e Clau-
dinei Aparecido Bombo. Deixa ne-
tos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado dia
4, tendo saído o féretro às 15h30
do Velório da Saudade, sala “06”,
para o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. GIANNE CHRISTOFOLETTI
SPIGOLON faleceu dia 3, nesta ci-
dade, contava 43 anos, filha do Sr.
Sergio Luis Christofoletti, já faleci-
do e da Sra. Sueli Rita Furlani Chris-
tofoletti, era casada com o Sr. Kle-
ber Fernando Pagoto Spigolon, dei-
xa a filha: Manuela Spigolon. Deixa
demais familiares e amigos. O veló-
rio ocorreu dia 4 das 08h00 às
16h00 na sala “Esmeralda” do Veló-
rio do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba. Procedimen-
tos de Cremação serão realizados
posteriormente. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. SEBASTIÃO GOMES faleceu
dia 4, nesta cidade, contava 77
anos, filho dos finados Sr. José
Gomes Sobrinho e da Sra. Concei-
ção Florença de Jesus, era casa-
do com a Sra. Geni Maria Gomes;
deixa os filhos: Silvia Eleni Gomes
Pereira, casada com o Sr. Rogerio
José Pereira; José Evandro Gomes;
Gelson Antônio Gomes, casado
com a Sra. Daniela de Jesus Cor-
rea Gomes; Edvaldo Aparecido
Gomes, casado com a Sra. Nilci-
neia Pires dos Santos e Silmara
Cristiane Gomes. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado dia
4, tendo saído o féretro às 15h30
do Velório do Cemitério Municipal
da Vila Rezende, sala “02”, para o
Cemitério Municipal da cidade de
Charqueada-SP. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. VERA LUCIA LEME ANTO-
NIOLI faleceu dia 4, nesta cidade,
contava 62 anos, filha dos fina-
dos Sr. José Maria Leme e da Sra.
Ana Luiz Leme, era viúva do Sr.
Sebastião Antonioli; deixa os fi-
lhos: André Ricardo Antonioli; Ale-
xandre Roberto Antonioli, casado
com a Sra. Patricia dos Santos;
Adenilson Renato Antonioli e An-
derson Rodrigo Antonioli, casado
com a Sra. Debora Pereira Antoni-
oli. Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi re-
alizado dia 4, tendo saído o féretro
às 17h00 do Velório da Saudade,
sala “01”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. AMELIA MARIA CURCIO DA
SILVA (DONA CARMELA) faleceu
dia 4, nesta cidade, contava 99
anos, filha dos finados Sr. José
Curcio e da Sra. Gracia Becilia, era
viúva do Sr. João Marques da Sil-
va; deixa os filhos: Maria Luzia da
Silva Stoco; Maria Marina Marques
da Silva; Zeneide Aparecida Blan-
co da Silva; Silvia Regina Marques
Minharo; Gracia Aparecida Mar-
ques da Silva Lara; Silvana Cristi-
na Marques da Silva Mantelatto;
Sebastião Marques da Silva, fale-
cido e Nelson Marques da Silva,
falecido. Deixa netos, bisnetos, ta-
taranetos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realiza-
do dia 4, tendo saído o féretro às
16h30 do Velório da Saudade, sala
“05”, para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MARTINHO APARECIDO CI-
ANCI faleceu dia 04pp na cidade
de Charqueada, aos 61 anos de
idade e era casado com a Sra. Lu-
zia Aparecida Andrade Cianci. Era
filho do Sr. Benedito Cianci e da
Sra. Maria Apparecida Muller Ci-
anci. Deixa as filhas: Pamela Cris-
tina Cianci, Caroline Cianci de Oli-
veira casada com André Luiz de
Oliveira. Deixa netos, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se dia 04pp as 17:00 ho-
ras, saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Charqueada, se-
guindo para o Cemitério Municipal
de Charqueada. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. JESUINA DAL POGETTO
(ZIZA) faleceu dia 04pp na cidade
de Piracicaba, aos 69 anos de ida-
de e era filha do Sr. Edmar Dal Po-
getto e da Sra. Dolores Sabio Dal
Pogetto, falecidos. Deixa irmãos, cu-
nhada, sobrinhos, demais parentes
e amigos. O seu sepultamento deu-
se anteontem as 16:00 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala 05, seguindo para
o Cemitério da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. VALMIR VITALINO DE OLI-
VEIRA faleceu dia 04pp na cidade
de Charqueada, aos 43 anos de
idade e era casado com a Sra.
Nadja Maria da Silva. Era filho do
Sr. Reinaldo Vitalino de Oliveira e
da Sra. Maria Cecilia de Oliveira.
Deixa a filha: Larissa Lorrane Oli-
veira da Silva. Deixa irmãos, cu-
nhados, afilhada, demais parentes
e amigos. O seu sepultamento
deu-se anteontem às 16:00 horas,
saindo a urna mortuária do Velório
Municipal de Charqueada, seguin-
do para o Cemitério Municipal de
Charqueada. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE GAMIDEO faleceu dia
04pp na cidade de Piracicaba, aos
82 anos de idade e era casado
com a Sra. Terezinha de Jesus
Freitas Gamideo. Era filho do Sr.
Virgilio Barbeta e da Sra. Maria
Leonor Barbeta, falecidos. Deixa
a filha: Leila Aparecida Gamideo
Nascimento. Deixa demais paren-
tes e amigos. O seu sepultamento
deu-se anteontem às 10:00 horas,
no Cemitério Municipal de Vila Re-
zende. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE PEREZ faleceu dia 04pp
na cidade de Piracicaba, aos 95
anos de idade e era viúvo da Sra.
Sebastiana Elide Giocondo Perez.
Era filho do Sr. Pedro Perez e da

Sra. Anna Parede Garcia. Deixa os
filhos: Francisco Jose Giocondo Pe-
res casado com Lisia Tomazini Gio-
condo Peres e Maria Luiza Giocon-
do Peres. Deixa netos, bisnetos,
demais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se anteontem às
16:00 horas, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Memorial São Pedro,
seguindo para o Cemitério Municipal
de São Pedro. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO GILBERTO FACCO
faleceu anteontem na cidade de Rio
das Pedras, aos 78 anos de idade e
era casado com a Sra. Nilce Fran-
cisca Taboada Facco. Era filho do
Sr. Avelino Facco e da Sra. Isabel
Torres Facco, falecidos. Deixa a fi-
lha: Sueli Aparecida Facco Santana
casada com Newton Borges San-
tana. Deixa demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-se
anteontem as 16:00 horas, saindo
a urna mortuária do Velório Munici-
pal de Rio das Pedras, seguindo
para o Cemitério Municipal de Rio
das Pedras. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. LASARA TERESINHA CUNHA
CALDEIRA faleceu dia 04pp na ci-
dade de Piracicaba, aos 72 anos de
idade e era viúva do Sr. Tadeu An-
tonio Lippmann Stonoga. Era filha do
Sr. Sebastião Cunha Caldeira  e da
Sra. Benedicta Andreolli Caldeira,
falecidos. Deixa os filhos: Liana
Carla Stonoga Magro casada com
Juliano Magro e Elaine Stonoga. Dei-
xa netos, demais parentes e ami-
gos. O velório ocorreu anteontem
no Memorial Metropolitano de Pira-
cicaba – Sala Safira a partir das
07:30hs até as 15:00hs, A cerimo-
nia de despedida ocorreu as 14:30
horas no Salão Nobre no mesmo
loca, o seu sepultamento deu-se
anteontem as 15:00 horas no Cemi-
terio da Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARCIA HELENA ZACHA-
RIAS faleceu anteontem na cidade
de Iracemápolis, aos 57 anos de
idade. Era filha do Sr. Milton Zacha-
rias e da Sra. Helena Kempe Za-
charias, falecidos. Deixa demais
parentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se anteontem as 16:00
horas, saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Iracemápolis,
seguindo para o Cemitério Munici-
pal de Iracemápolis. À família e
amigos enlutados os sentimentos
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. CLAUDIO APARECIDO DOS
SANTOS faleceu dia 04pp na cida-
de de Charqueada, aos 50 anos de
idade. Era filho do Sr. Jose dos San-

tos e da Sra. Jandyra de Almeida
Leite Santos, falecidos. Deixa de-
mais parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se anteontem às
15:00 horas, no Cemitério Municipal
de Charqueada. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

MATHEUS PACHECO CHAGAS DE
SOUZA faleceu dia 04pp na cidade
de Piracicaba, aos 37 anos de ida-
de. Era filho do Sr. Jose Chagas de
Souza e da Sra. Candida Aparecida
Pacheco Chagas. Deixa o filho: Theo
Henrique, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-se
anteontem as 17:00 horas, saindo
a urna mortuária do Velório da Sau-
dade – Sala 03, seguindo para o Ce-
mitério da Saudade. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos de pe-
sar do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANTENOR LORENZI faleceu
anteontem na cidade de Piracica-
ba, aos 85 anos de idade e era
casado com a Sra. Ana Vitti Lo-
renzi. Era filho do Sr. David Daniel
Lorenzi e da Sra. Angelina Salere,
falecidos. Deixa os filhos: Rogerio
Vitti Lorenzi, Daniel Vitti Lorenzi.
Deixa 2 netos, demais parentes e
amigos. O velório ocorreu anteon-
tem no Memorial Metropolitano de
Piracicaba – Sala Esmeralda a par-
tir das 16:00 horas até as 19:00
horas, no dia 06/05/2024 retornou
as 07:30 horas até as 10:00 ho-
ras, o seu sepultamento deu-se
ontem as 10:3 horas no Cemiterio
da Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. IVANI APARECIDA BENDAS-
SOLI DEFFENDE faleceu anteontem
na cidade de Piracicaba, aos 68
anos de idade e era casada com o
Sr. Antonio Deffende Junior. Era fi-
lha do Sr. Moacir da Conceição Ben-
dassoli e da Sra. Esmeralda Totti
Bendassoli, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Antonio Deffende Neto; Julia
Bendassoli Deffende. Deixa a neta:
Marcella Bendassoli Deffende Tor-
rezan, demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se anteontem
as 13:00 horas, saindo a urna mor-
tuária do Velório do Cemitério Par-
que da Ressurreição – Sala A, se-
guindo para o Cemitério Parque da
Ressurreição. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ROSALINA PIETROBON BU-
RIGUEL faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 72 anos de
idade e era viúva do Sr. Orlando
Buriguel. Era filha do Sr. Brasilio Pi-
etrobon e da Sra. Albina Milanesi
Pietrobon, falecidos. Deixou os fi-
lhos: Janaina Buriguel Correa ca-
sada com Luiz Carlos Correa; Julia-

no Pietrobon Buriguel. Deixa ainda
netos, demais parentes e amigos.
O seu sepultamento deu-se ontem
às 17:00 horas, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade - Sala
03, seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. LAZARA APARECIDA VITO-
RIANO BREDA faleceu anteontem
na cidade de Piracicaba aos 80
anos e era casada com o Sr. Jose
Breda, era filha do Sr. Juventino Vi-
toriano e da Sra. Maria Bueno das
Neves, falecidos. Deixou os filhos:
Mauro Antonio Breda casado com
Sonia Geralda Rosinelli Breda; Mar-
cia Aparecida Breda da Cunha ca-
sada com Flavio Mariano da Cunha;
Maria Rosana Breda Milan casada
com Vanderlei Aparecido Milan;
Jose Claudinei Breda casado com
Delucia da Silva Breda; Maria Mar-
garete de Fatima Breda dos Santos
casada com Claudinaldo dos San-
tos; Marcelo Clodoaldo Breda casa-
do com Fabiana Garcia Breda. Dei-
xa ainda netos, bisnetos, demais pa-
rentes e amigos. O seu corpo foi
transladado em auto fúnebre para
a cidade de Rio das Pedras e seu
sepultamento deu-se ontem as
16:00 horas, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal, seguindo
para o Cemitério Municipal de Rio
das Pedras. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA DONISETE DA SILVA
ROSA MORAES faleceu ontem na
cidade de Piracicaba, aos 59 anos
de idade e era casada com o Sr.
Aparecido Gomes de Moraes. Era
filha do Sr. Waldemar Rosa e da Sra.
Ilda Candida da Silva Rosa, faleci-
dos. Deixou os filhos: Leandra Go-
mes de Moraes Silva casada com
Leandro Santos; Rogerio Gomes de
Moraes casado com Paula Gracie-
la; Rodrigo Gomes de Moraes ca-
sado com Marina Silva. Deixa ainda
netos, demais parentes e amigos.
O seu sepultamento deu-se ontem
às 17:00 horas, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de Vila
Rezende – Sala 02, seguindo para
o Cemitério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. ELZA ESCOTÃO FAGANE-
LLO faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 86 anos de idade
e era casada com o Sr. Mario An-
tonio Faganello. Era filha do Sr.
Narciso Escotão e da Sra. Elvira
Bendassoli, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Raquel Ap. Faganello Grella
casada com Maria Geraldo Grella,
Rosebel Maria Faganello, Roberta
Faganello Capellasso casada com

Clodoaldo Ap. Capellasso. Deixa
netos,1 bisneto, demais parentes
e amigos.  O seu sepultamento
dar-se-á hoje as 15:00 horas, sa-
indo a urna mortuária do Velório
Municipal de Charqueada, seguin-
do para o Cemitério Municipal de
Charqueada. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARINA CARLETO DAVAN-
SO faleceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 77 anos de idade e
era viúva do Sr. Angelo Antonio Da-
vanso. Era filha do Sr. Silvino Carle-
to e da Sra. Rosa Galdi Carleto, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Rodrigo
Davanso, Claudia Davanso Correa
casada com Hilton Carlos Correa,
Mariangela Davanso Vargas casa-
da com Mauricio Carlos Vargas. Dei-
xa 02 netas, demais parentes e ami-
gos.  O seu sepultamento dar-se-á
hoje as 16:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório da Saudade –
Sala 06, seguindo para o Cemitério
da Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. IDALINA CAMOLESI SGRIG-
NERO faleceu dia 4 na cidade de
Piracicaba, aos 94 anos de idade e
era viúva do Sr. Domingos Sgrigne-
ro. Era filha do Sr. Eugenio Camolesi
e da Sra. Rosa Presotto, falecidos.
Deixa as filhas: Dalva Tomazini ca-
sada com Moacir Tomazini, Sonia Po-
ppin casada com Jose Angelo Pop-
pin, Rosangela Bueno casada Jose
Candido Bueno, Solange Negri ca-
sada com Jose Luis Negri, Eliana Vitti
casada com Luis Paulo Vitti, Leila
de Oliveira casada com Laudenir
de Oliveira. Deixa netos, bisnetos,
demais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se dia 4 as
13:00 horas, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade  – Sala
03, seguindo para o Cemitério da
Saudade. Á família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. NELSON MINGORANCE fale-
ceu dia 4 na cidade de Piracicaba,
aos 77 anos de idade e era casado

com a Sra. Carmen Gonzalez Min-
gorance. Era filho do Sr. Jose Min-
gorance Filho e da Sra. Conceição
Alamino Mingorance, falecidos. Dei-
xa os filhos: Helena Cristina Mingo-
rance Rodrigues casada com Sid-
nei Rodrigues; Fabiana Conceição
Mingorance; Fabio Jose Antonio Min-
gorance casado com Nilvanda Dan-
tas; Alexandre Gonzalez Mingoran-
ce casado com Daniely da Silva
Souza. Deixa netos, bisnetos, de-
mais parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se dia 4 as 16:45
horas, saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade – Sala 02, se-
guindo para o Cemitério da Sau-
dade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

JOVEM VICTORIA LORRANNY
COUTINHO faleceu dia 30pp na ci-
dade de Charqueada, aos 14 anos
de idade e era filha do Sr. Alan Gon-
çalves Coutinho e da Sra. Nataly
Fernanda da Silva Cherubin. Deixa
irmãos, demais parentes e amigos.
O seu sepultamento deu-se dia 4
as 16:30 horas, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de Vila
Rezende – Sala 01, seguindo para
o Cemitério Municipal de Vila Re-
zende. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA BERNADETE DIAS
DA SILVA faleceu dia 3 na cidade
de Piracicaba, aos 73 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Ailton Amaro
da Silva, era filha do Sr. Izaias Dias
Ferraz Netto e da Sra. Anna Trom-
bim Ferraz, falecidos.Deixou os fi-
lhos: Adeilton Amaro da Silva;
Wagner Amaro da Silva; Sidney
Amaro da Silva. Deixa ainda ne-
tos, bisneto, demais parentes e
amigos. O velório ocorreu dia 4 na
no Memorial Metropolitano de Pira-
cicaba – Sala Diamante das 08:00
horas as 14:00 horas, onde houve
também a Cerimônia de homena-
gens póstumas no Salão Nobre
também no mesmo local, onde pos-
teriormente será Cremada. À famí-
lia e amigos enlutados os sentimen-
tos do Grupo Bom Jesus Funerais.
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O livro “Debate na Veia, Nos bastido
res da Tevê. A democracia no cen
tro do jogo” (Ed. Letra Selvagem/

Kotter Editorial) nos leva por 312 páginas por
onde o jornalista Fernando Mitre compartilha,
revela, deixa o testemunho histórico como ob-
servador privilegiado de organizador, talvez,
mentor dos debates realizados pela TV Ban-
deirantes em todo o período de redemocratiza-
ção do Brasil. A obra possui alguns atributos
irrefutáveis.

Ela guarda a memória do esforço do povo
brasileiro em busca da reconstrução da sua de-
mocracia. Resgata o primeiro debate de presi-
denciáveis de diversos matizes ideológicos na
Band, ao vivo, em junho de 1989 já com a reda-
ção e o estúdio do canal de televisão desinfeta-
dos da censura militar. Ufa! Um debate público
na televisão e a Nação sedenta, rumo às ur-
nas, após anos de ditadura. Uma mulher medi-
ando o debate: a jornalista Marília Gabriela. São
signos emitidos ao vivo para todo o país que
sinalizaram um novo tempo para a sociedade
brasileira. Em uma época em que a audiência
de televisão era maciça.

O segundo atributo do livro é reforçar a
importância do telejornalismo como fonte cen-
tral de informação em nossa sociedade para a
edificação e o fortalecimento da democracia no
Brasil. Isto se mantém e se ampliou com o
transbordamento do telejornal e dos programas
jornalísticos para plataformas e redes sociais.

O livro já nasce, sem dúvida, uma referên-
cia para os estudos de telejornalismo em nos-
so país. No Brasil, existe a Rede Telejor, que
reúne as pesquisadoras e os pesquisadores de
telejornalismo do país. É uma rede que já pro-
duziu 17 livros na última década em busca de
registrar os esforços da reportagem, dos tele-
jornais, dos programas de debates, e o livro de
Fernando Mitre vem se juntar a este esforço de
registro da memória da grandeza do nosso te-
lejornalismo.

Para além da estratégia de todo o jogo de
cintura na montagem e nos bastidores dos de-
bates realizados pela TV Bandeirantes, o autor
traça perfis dos políticos brasileiros que ele teve
a oportunidade de entrevistar ao longo de 62
anos de jornalismo. Trata-se de aulas de histó-
ria para os jovens estudantes de jornalismo, que
devem se armar com unhas e dentes de co-
nhecimento e informação sobre a nossa histó-
ria para enfrentar a cobertura nesta sociedade
complexa, onde a política segue mudando
“como nuvem, você olha, ela tá de um jeito, olha
de novo, já mudou”, como disse o político mi-
neiro relembrado pelo Fernando Mitre na pági-
na 30, mas a mudança no Brasil, muitas vezes

Fernando Mitre: uma aula de História, Política e Jornalismo.
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é para não mudar, pois os fundamentos arcai-
cos de nossa constituição histórica têm sobre-
vivido de forma brutal a nos impedir de avan-
çar. Uma mudança, no entanto, é concreta: os
debates na televisão entre presidenciáveis e
candidatos a outros cargos majoritários trou-
xeram de volta o debate público interditado du-
rante os anos de ditadura militar e vieram para
ficar, permanecem a cada eleição.

E, por último, o texto do Fernando Mitre é
leve, audiovisual, fácil, coloquial, como deve ser
o bom texto jornalístico na televisão e deveria
ser nas demais mídias. Uma boa inspiração
para quem quer ser jornalista: texto sintético,
que diz muito.

O livro está dividido em 68 capítulos, que
se comunicam entrelaçando fatos históricos
aos bastidores da montagem dos debates e ao
desenrolar dos confrontos frente às câmeras
entre presidenciáveis, candidatos a governado-
res e prefeitos. Fernando Mitre não se apega a
uma cronologia, mas  à memória do que consi-
dera relevante dividir com a leitora, com o leitor.
Assim, você começa a ler sobre o primeiro de-
bate entre presidenciáveis em junho de 1989, e
a narrativa do autor vai te levar a Tancredo Ne-
ves indo ao Uruguai conversar com o presiden-
te João Goulart e retornando com a solução do
breve parlamentarismo brasileiro no início dos
nos anos 1960. Ou ao comício da Central do
Brasil, onde ele, Mitre, “foca” de jornal, ouviu um
jovem presidente da UNE que viria, mais de
duas décadas depois, já na democracia, a ser

ministro e candidato à presidência da Repúbli-
ca. Ou a narrativa do livro pode te levar a um
jovem professor universitário que nada acom-
panhou da movimentação do povo na rua no
Rio de Janeiro na véspera do golpe militar, mas
na redemocratização se torna ministro da fa-
zenda, com sorriso de aeromoça, como des-
creveu uma velha raposa política e que se ele-
geria presidente da  República.

Interessante, após tantos anos de deba-
tes eleitorais na televisão de forma ininterrupta,
a despeito do aperfeiçoamento do modelo dos
debates, dos recursos tecnológicos que acres-
centam possibilidades, o livro sinaliza que de-
vemos estar atentos ao retrocesso no debate
político em nosso país. Na página 271, por exem-
plo, o autor conclui: “Não dá para comparar o
conjunto de ideias e propostas discutidas em
1989 com o vazio da campanha de 2018, um
desastre no conteúdo programático, ou com a
de 2022, com sua invasão de fake news e das
ondas de ódio nas redes sociais, apesar da efi-
ciência do modelo dos debates.”

Devemos sempre parabenizar e agrade-
cer aos que se debruçam sobre a memória,
brigam com as palavras, buscam o melhor ad-
jetivo, a melhor frase, a mais sincera, para es-
crever e dividir conosco o que sabem sobre o
dia a dia dos homens, na sua ação política de
cidadão. No caso do livro “Debate na Veia”, tra-
ta-se do relato de como a televisão é a esfera
pública de visibilidade para o debate público
neste país, um Brasil que ainda carrega a má-
cula do analfabetismo. Nunca é demais lem-
brar o que nos deixou Hannah Arendt de que a
política, o poder são construídos no dia a dia,
no diálogo. Impossível armazená-los. Só armas
podem ser armazenadas. Então, o caminho não
existe fora do debate público.

Como o jornalista Fernando Mitre nos lega
um livro, quem ler vai saber que livros nunca
são demais.  Eles nos auxiliam das formas mais
variadas e em momentos os mais inesperados,
até quando se volta à redação no fim da noite
para buscar um livro esquecido e se é surpre-
endido por uma notícia quentíssima, que nos
obriga a recomeçar a trabalhar madrugada
adentro no maravilhoso ofício do jornalismo, um
fazer indispensável na sociedade de risco e
complexa deste século XXI. Uma ótima leitura!
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O tempo é veloz! Rosa
ni Abou Adal ligou para
mim, convidando:

“Scortecci, você não quer escrever
para o jornal uma nota sobre os 20
anos da morte do Adriano Noguei-
ra?” Confesso que, antes de dizer
“sim”, assustei-me com a velocida-
de do tempo: 20 anos! Inacreditá-
vel! O advogado e escritor Adriano
Nogueira nasceu no dia 8 de setem-
bro de 1928, na cidade de Piraci-
caba, interior de São Paulo. Fale-
ceu em 2004, aos 76 anos de ida-
de. Em 1989, foi um dos fundado-
res, junto à jornalista e escritora Ro-
sani Abou Adal, do jornal Linguagem
Viva.

ADRIANO NOGUEIRA E OS REGISTROS LITERÁRIOS
João Scortecci Aproximamo-nos, Adriano No-

gueira e eu, durante a realização do
I Concurso de Poesias Linguagem
Viva, em 1993, quando editamos os
30 poemas classificados em uma
antologia publicada com apoio da
Fundação Biblioteca Nacional,
União Brasileira de Escritores e
Scortecci Editora. Em 1998, a
Scortecci Editora publicou o seu li-
vro Registros Literários, seleta de
artigos da coluna “Efemérides Li-
terárias”, em que Adriano Nogueira
resgata parte da memória de es-
critores piracicabanos: Almeida Fis-
cher, João Chiarini, Thales de An-
drade, Mário Neme, Cecílio Elias
Netto, Lino Vitti, Francisco Lagre-
ca, Ortiz Monteiro, David Antunes,
Léo Vaz e João Baptista de Souza
Negreiros Athayde.

Registros Literários foi prefa-
ciado pelo escritor cearense Caio
Porfírio Carneiro, na época secre-
tário-geral da UBE – União Brasi-
leira de Escritores, que assim des-
creve Adriano Nogueira: "Piracica-
bano de nascimento de residência
a vida inteira, fez o que achou jus-
to: reuniu no livro, em grande parte
dele, retratos e registros de figuras
e obras dos filhos da terra, que dei-
xaram notável legado para o Esta-
do e o País."

Adriano Nogueira foi também
Secretário da Academia Piracica-
bana de Letras e Diretor da União
Brasileira de Escritores, em várias
gestões. Em 1990, recebeu o tro-
féu Mirante, destinado ao destaque
cultural do ano de 1990, em Piraci-

João Scortecci - São Paulo
(SP) - é escritor, gráfico editor
e livreiro. Diretor-Presidente
do Grupo Editorial Scortecci,
desde 1982 e Presidente da

ABIGRAF, Regional São Paulo.

caba. E, nessa cidade, foi um dos
fundadores do Diretório Municipal do
Partido Socialista Brasileiro, junto
ao professor e um dos mais impor-
tantes folcloristas brasileiros, o pi-
racicabano João Chiarini (1919 –
1988).

Sensível e inesquecível, Adri-
ano Nogueira nos deixou importan-
te legado sobre a literatura e a cul-
tura piracicabanas. Nas "Efeméri-
des Literárias", ajudou a escrever
parte das histórias do jornal Lingua-
gem Viva, hoje memorial da litera-
tura brasileira. No livro Registros

Literários, perpetuou-se, registran-
do com sabedoria e inteligência, tra-
ços da história da literatura brasi-
leira.
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Adriano Nogueira
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Há exatos dez anos, Ro
sani me pediu para es
crever algo sobre o

Adriano em homenagem aos dez
anos de seu falecimento.

Agora, ela me pede para es-
crever novamente pelos vinte anos!

Meu Deus! Como o tempo
passa célere! Mas as imagens que
guardamos dos entes queridos que
se foram antes de nós, permane-
cem nítidas e vivas em nossa me-
mória.

Relembrar Adriano é vê-lo
com o maço de exemplares do Lin-
guagem Viva embaixo do braço
para distribuir aos amigos escrito-
res, lembrar do seu sorriso, dos
inúmeros causos que sempre tinha
para contar, da sua cultura, muito
bem informado, pois lia todos os
jornais diariamente, os de grande
circulação e os regionais também.
E devorava livros, muitos livros!
Assíduo frequentador de bibliotecas
e feiras literárias, sempre trazia
exemplares para presentear os
amigos.  Quando soube que minha
filha, jornalista, estava escrevendo
sua tese de mestrado sobre Joel
Silveira, trouxe de presente para ela
uma coleção de livros desse autor.

Piracicabano, mas sempre
com o pé na estrada, entre sua terra
natal e São Paulo, pois tinha a par-
ceria com a poetisa e escritora
Rosani Adal na publicação do Jor-
nal Literário Linguagem Viva.

Sempre ativo, estudou no Sud
Mennucci, Colégio Piracicabano,
Escola de Comércio, foi funcioná-
rio da ESALQ, recebeu o troféu Mi-
rante como destaque Cultural, foi
secretário da Academia Piracicaba-

Vinte anos sem Adriano Nogueira
Ivana Maria França de Negri

na de Letras, foi diretor da UBE (
União Brasileira de Escritores) em
várias gestões e presidente do Di-
retório Acadêmico da Faculdade de
Direito que cursava, quando era
ainda um jovem sonhador.

Conheci esse ser humano ex-
traordinário no Centro Literário de
Piracicaba – CLIP. Como ele não
dirigia, eu muitas vezes dava ca-
rona na volta das reuniões do CLIP,
que na época eram realizadas no
Engenho Central. E quando ele
chegava em sua casa, seu gato
preto chamado “Gatinho”, vinha fa-
zer festas. Era um gatinho de rua,
mas ele começou a alimentá-lo,
acarinhá-lo, e acabou ficando e se
instalando.

Era um cavalheiro, raridade
que não se encontra mais hoje em
dia, daqueles que beijam a mão das
mulheres e sempre cedem o lugar.

Viajava bastante, sempre em
boas companhias, e frequentava
todas as festas para as quais era
convidado.

Amou a vida e viveu-a inten-
samente. Deixou saudades que
agora são doces lembranças...

Ivana Maria
França de

Negri -
Piracicaba (SP)

- é poetisa,
escritora e
membro da
Academia

Piracicabana
de Letras e do Instituto

Histórico e Geográfico de
Piracicaba. Integra o Centro
Literário de Piracicaba e o

Grupo Oficina Literária.

Adriano Nogueira, João Negreiros Athayde, Ireneu Volpato,
Francisco de Assis Ferraz de Mello e Fernando Ferraz de Arruda.
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Vivências
Flora  Figueiredo

Na saída de um evento literário, dividi um
guarda-chuva com MÁRCIA DENSER, de quem
eu conhecia as obras combativas e ousadas.
Os táxis não apareciam e o guarda-chuva era
pequeno para nós.

Rimos muito e desistimos da proteção. Cla-
ro que os táxis, já escassos, não parariam para
duas encharcadas. Conheci então, Márcia em
momento de divertida irreverência.

Com ZIRALDO, participei de uma mesa de Literatura, há cerca de
trinta anos. Nela, estavam também Lygia Fagundes Telles, o autor e jorna-
lista Ivan Ângelo e o astrônomo, Rogério Mourão. Cada um representava
um gênero literário.

Ziraldo e “La Denser” se calaram, simultaneamente, mas vão rever-
berar como riquezas eternas.

Tomara que se encontrem no caminho.
Juntos, certamente irão turbilhonar a mansidão das estrelas.

 A Feira do Poeta será realiza-
da no espaço da Fundação Cultu-
ral de Curitiba, no dia 16 de junho,
domingo, a partir das 11 horas, R.
Coronel Enéas, 30, no Largo da
Ordem - centro, em Curitiba (PR).

A  Academia Virtual Internacio-
nal de Poesia, Arte e Filosofia (AVI-
PAF) inaugurará a exposição “Curi-
tiba em Tercetos”, com curadoria de
Isabel Furini e Elciana Goedert, pro-
moverá Sarau poético e o lança-
mento do livro de poemas Sonho Ilu-
sório de Rosani Abou Adal. Partici-
parão da exposição os poetas aca-
dêmicos da  AVIPAF Atílio Andrade,
Decio Romano, Divani Medeiros, El-
ciana Goedert, Isabel Furini, Maria

Antonieta Gonzaga Teixeira, Sheina
Lee Leoni, Solange Rosenmann e
Vanice Zimerman.

No intuito de prestigiar o novo
livro de Rosani, no momento do Sa-
rau, os poetas paranaenses Atílio
Andrade, Amaury Nogueira, Elciana
Goedert, Maria Antonieta Gonzaga
Teixeira e Marli Voigt, farão leitura
de poemas do Sonho Ilusório da
poeta especialmente convidada
para esse evento literário. Isabel
Furini fará leitura do poema em es-
panhol “Esperanza de Renacer”, de
Rosani Abou Adal, que faz parte da
obra Sonho Ilusório e que também
foi publicado em espanhol na Re-
vista Literarte da Argentina em 2022.
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Flora  Figueiredo - São Paulo (SP) - é escritora,
poeta,  cronista, jornalista, tradutora e compositora.

Autora de Chão de Vento.
Exerceu o cargo de vice-presidente

da Associação das Jornalistas
e Escritoras do Brasil.

Feira do Poeta de Curitiba

Márcia Denser
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Raquel Naveira

Raquel Naveira
- Campo

Grande (MS) - é
escritora,

poeta,
professora e

crítica literária.
Membro da
Academia
Sul-Mato-
Grossense de Letras, da
Academia de Ciências de

Lisboa e da Academia Cristã de
Letras de São Paulo.

O Romantismo dominou
na literatura brasileira
de 1836 ao fim da dé-

cada de 1870 e deixou fundas raí-
zes no imaginário e na alma do bra-
sileiro que sobrepõe o sentimento
à razão, o coração ao cérebro.

Um poeta romântico que sem-
pre admirei, precursor da poesia
social e da poesia abolicionista,
gênio aflito e inspirado, foi Fagun-
des Varela. Ele nasceu em Santa
Rita do Rio Claro, Rio de Janeiro,
em 1841 e faleceu em Niterói, em
1875, de congestão cerebral. Teve
uma infância nômade, pois o pai
era juiz. Já rapaz, procura São Pau-
lo e ingressa na Faculdade de Di-
reito.  Casa-se com Alice Luande,
filha do dono de um circo. No ano
seguinte, morre-lhe o primeiro filho,
Emiliano, para quem dedica o poe-
ma “Cântico do Calvário”, a mais
bela e perfeita elegia escrita em lín-
gua portuguesa. Entrega-se ao ál-
cool e à vida boêmia. Morre-lhe a
esposa. Abandona os estudos e
passa a viver de fazenda em fazen-
da e pelas cidades próximas à sua
cidade natal. Nem o segundo ca-
samento com a prima Belisária o
corrige.   

O poeta de vida ingrata foi in-
superável como paisagista. Seus
motivos ligados à natureza vão dos
grandiosos como o mar, as serras,
o Amazonas, aos mais rústicos
como o mato virgem, o brejo, o bafo
do sertão, a choça, a viola do tro-
peiro, passando pelos mais delica-
dos como o sabiá, a rola, a borbo-
leta, o vaga-lume. Como esquecer
o poema em que Fagundes Varela
louva a beleza da flor do maracu-
já?

Cresci ouvindo meu avô dizer
que a flor mais linda era a flor do
maracujá, ele, português sensível
e culto,  que copiava poemas com
caneta-tinteiro numa caderneta de
capa cinza. Transcrevo as duas
primeiras estrofes do poema “A
Flor do Maracujá”, de Fagundes
Varela:

Pelas rosas, pelos lírios,
Pelas abelhas, sinhá,
Pelas notas mais chorosas
Do canto do sabiá,
Pelo cálice de angústias
Da flor  do marcacujá!

FLOR DO MARACUJÁ
 
Pelos jasmins, pelo goivo,
Pelo agreste manacá,
Pelas gotas de sereno
Nas folhas do gravatá,
Pela coroa de espinhos
Da flor do maracujá!
 
Na minha casa havia uma tre-

padeira linda, coberta de flores de
maracujá, que se abriam  em per-
fume e miasmas lilases. Como iria
dar uma aula sobre Fagundes Va-
rela, preparei uma surpresa para
os meus alunos: uma caixa onde
recolhi algumas flores do maracu-
jazeiro. Depois de lermos o poema,
entreguei a eles as flores e pedi
para que as observassem, que
sentissem o seu cheiro adstringen-
te, que conferissem sua coroa de
franjas, suas chagas místicas. Foi
maravilhoso! Sinestésico! Atingi-
mos a essência dessa flor e o mis-
tério da Poesia.

Recebi depois a resenha do
jornalista José Nêumanne Pinto em
que ele comentava sobre o
livro Fagundes Varela-Melhores
Poemas, seleção do poeta e críti-
co literário, Antonio Carlos Secchin,
editora Global. Nêumanne explica-
va que Secchin, da  Academia Bra-
sileira de Letras, estava prestando
um serviço inestimável à memória
de Fagundes Varela. A obra de Va-
rela ficou espremida entre o fulgor
dos antecessores Casimiro de
Abreu, Álvares de Azevedo, Gon-
çalves Dias e do genial sucessor,
Castro Alves. Varela passou a ser
julgado poeta de pouca intensida-
de. Julgamento injusto e reducio-
nista, pois Varela representou uma
voz de autonomia e inconformação
nos quadros de nosso romantismo,
com instantes inigualáveis de as-
censão e pressão lírica. Sofreu em
alta tensão todas as experiências,
fazendo com que cada transe de
sua vida assumisse tonalidades
puras e extremas. “O que Secchin
fez é digno de nota”, comentava
Nêumanne, pois percebeu na poe-
sia de Varela “a mais complexa
construção literária do Romantis-
mo”. Secchin resgatou um poeta
importante “nesta era da insensi-
bilidade crônica e do imediatismo
consumista e comodista burguês”.

Ser poeta é estar antenado a
um inconsciente coletivo, a ondas
de esforço energético. Como po-

deria imaginar diante do muro flori-
do e dos frutos amarelos do mara-
cujá que tantas pessoas estavam
se lembrando de Fagundes Vare-
la, dos seus cantos sombrios e po-
tentes?

Escrevi então meu poema-ho-
menagem à FLOR DO MARACU-
JÁ:

A trepadeira cobre todo o muro
E, à tardinha,
Antes do sol se pôr,
Abre-se, misteriosa
E mística,
A flor do maracujá:
Pétalas verdes por fora,
Brancas por dentro,
No centro, uma coroa de franjas
Sobre a mancha roxa,
De sangue azul macerado.
 
Como é bela a flor do maracujá!
O poeta romântico
Cantou-a em rimas em “a”,
Limito-me a admirá-la
Com o coração doído
E um leve arfar.
 
Zum, zum...
Abelhas negras

Pousam sobre as folhas
E preparam os frutos
Cheios de polpa amarela,
Poderoso sedativo
Que acalma os nervos
Como dose de rum.
 
Nessa mistura de mormaço e poente
A flor do maracujá
Dá impressão de sofrimento,
De êxtase,
De amor ardente;
É, provavelmente,
A flor de Romeu e Julieta,
Do martírio de Cristo,
Do manto espiritual do poeta.
 
A flor do maracujá
Excita,
Atrai,
Cálice de vinho
Por onde escorrem
Lágrimas violetas.
 
A flor do maracujá é tão bela
Que me faz suspirar
De tristeza,
Inexplicável padecimento
De quem é sempre incompleta.
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O PRESENTE DE GREGO
 Enéas Athanázio

Com esse título inspira
do, o escritor rondoni
ense PAULO CORDEI-

RO SALDANHA publicou um livro
curioso e revelador, ainda mais
para leitores de outras regiões. O
Presente do Grego – A trajetória e
o legado de um vencedor (Temáti-
ca Editora – Porto Velho/RO –
2020) é a biografia de um grego
nascido na Ilha de Creta e que de-
sembarcou na região para fazer a
América, como tantos de seus pa-
trícios. Caralambos Vassilakis
(1894/1970), então com 17 anos de
idade, passou por Nápoles e Bue-
nos Aires, onde um brasileiro alici-
ava braços para a construção da
Estrada de Ferro Madeira-Mamoré,
em plena Amazônia. Revelando
extraordinária coragem e espírito
aventureiro, o jovem grego se alis-
tou e partiu decidido para o campo
de trabalhos da construção da cha-
mada Ferrovia do Diabo.  Não é fácil
imaginar as dificuldades e o tempo
de duração da jornada entre a Ar-
gentina e a Amazônia. Mas o rapaz
estava decidido.

Chegando ao local da constru-
ção, foi admitido como cassaco,
assim denominados os trabalhado-
res braçais a quem cabia o servi-
ço mais pesado. Graças à dedica-
ção e empenho, logo conquistou a
confiança dos chefes e foi promo-
vido. Passou a comandar um gru-
po de trabalhadores. Atento ao que
ocorria no país e no mundo, ouvin-
te costumeiro de rádio numa épo-
ca em que as comunicações eram
precárias, tratou de amealhar al-
gum dinheiro para dar início a um
negócio próprio. O pagamento dos
salários se fazia em libras esterli-
nas. Estabeleceu-se na região do
Abunã e lá se dedicou ao comér-
cio e, mais tarde, à indústria e ou-
tras atividades. Transferiu-se para
Guajará Mirim, às margens do Rio
Mamoré, na fronteira da Bolívia e
ali prosperou em seus negócios,
tornando-se um capitalista podero-
so. Investiu na construção de pré-
dios, participou da criação e presi-
diu a Associação Comercial e o
Clube Helênico-Libanês. Prestou
incontáveis serviços à comunida-
de e reafirmava sempre seu amor
e gratidão ao Brasil.

Homem vaidoso e elegante,
vestia-se sempre de branco impe-
cável. Afável no trato, conquistava
as pessoas e construiu imensa
roda de amigos. Revelava conhe-
cer muito bem a Amazônia, suas
necessidades e carências, partici-
pando sempre de movimentos em
favor da região. Na época ela per-
tenceu ao Amazonas, depois ao
Mato Grosso até a criação do Ter-
ritório Federal do Guaporé, mais
tarde Território Federal de Rondô-
nia e, por fim, Estado de Rondô-
nia. Consta ainda que houve a ten-
tativa de batizá-lo como Território
Federal de Rondônia, em homena-
gem ao Marechal Rondon, mas ig-
noro se vingou. Sobre esse passa-
do histórico o livro é rico em infor-
mações, revelando intensas pes-
quisas do autor.

À margem dos traços biográ-
ficos de Caralambos Vassilakis, o
autor fornece imensa gama de in-
formações sobre Rondônia e a re-
gião, revelando-se grande conhe-
cedor da Amazônia em geral. De-
mora-se na abordagem da Estra-
da de Ferro Madeira-Mamoré e sua
importância fundamental para o
progresso regional, ainda que a fer-
rovia fosse vítima de constantes
prejuízos, culminando pela extinção
e o abandono às intempéries, como
tive ocasião de ver em Porto Velho
e Guajará Mirim. Informa ainda,
com abundância de dados confiá-
veis, que a imigração grega para a
região foi mais intensa do que em
geral se imagina, assim como de
árabes, indianos, bolivianos e ou-
tros estrangeiros. Traça, em capi-
tulo próprio, interessante retrato da
geografia econômica da região.
Ressalta os chamados regatões
que, em seus barcos, subiam e
desciam pelos rios, negociando
com os ribeirinhos e promovendo
escambos com isso atrapalhando
os comerciantes estabelecidos.

Anota ainda a constante preocupa-
ção de Caralambos com a descon-
trolada derrubada de árvores de
madeiras de lei sem maior critério.
Foi um ecologista avant la lettre.

 Além de empresário vitorioso,
o biografado gostava de por o pé
na estrada. Viajou pera muitos pa-
íses, conversando, observando e
tirando suas conclusões.

Intriga-me o fato de que não
se naturalizou brasileiro. Apesar de
suas constantes proclamações de
amor ao Brasil, afirmava que nas-
cera e morreria grego.

Recebeu muitas e significati-
vas homenagens.

Como toda biografia culmina
no mesmo final, Caralambos Vas-
silakis foi vítima de grave doença
na garganta e faleceu vitimado por
ela. Sua morte foi sentida pela co-
munidade e pela região.

O autor produziu bela obra re-
gistrando os passos de um grego
que, ao contrário do cavalo de
Tróia, foi de grande proveito para a
terra que adotou. Para não dizer
que tudo são flores, ouso externar
meu desagrado ante a posição ra-
dical do autor a partir da página 80.
Um trecho desnecessário e que
ideologizou o livro e poderá afugen-
tar leitores. Por outro lado, parece-
me que os elogios ao biografado
são constantes e exagerados. Mas,
como dizia o crítico Wilson Martins,
muitos biógrafos acabam envere-
dando pela hagiografia. E isso pa-
rece inevitável.
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Paulo Cordeiro Saldanha

Enéas Athanázio -
Balneário

Camboriú (SC) - é
escritor, advogado,
biógrafo, contista,
ensaísta e membro

do Instituto Histórico e
Geográfico de Santa Catarina.

ASFALTO

há no asfalto
um mar de seda

onde habitam
estéreis anêmonas

marinhas

do alto
avisto navios romanos

e Virgílio
a singrar dormentes pesadelos

escravos mortos-vivos
engolidos pelas águas agitadas

a terem os ossos
misturados à areia profunda

do mar

o peixe
hoje servido à mesa

tem traços
de meus ancestrais

amordaçados
e calados a sal e ferro

do alto
avisto adultos e crianças

atirarem-se ao mar
pelo direito à liberdade

de ir e vir
diante de um povo

que do asfalto a tudo assiste
calado e omisso

como Virgílio diante de César

Carlos Pessoa
Rosa -

Atibaia (SP) - é
escritor,

poeta, contista e
médico.
Autor de

Sobre o nome dado, Fonte
Criadora, entre outras obras.

Carlos Pessoa Rosa
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Isabel Furini

Isabel Furini - Curitiba (PR) - é
escritora e educadora. Autora

de Os Corvos de Van Gogh
(poemas). Criadora do

Projeto Poetizar o Mundo.
Foi nomeada Embaixadora da
Palavra pela Fundação César

Egido Serrano (Espanha, 2017).

Gaza, Ucrânia, Mianmar…
são tantos os mortos
tantos os espectros
o pranto, as preces
a angústia e a dor

o que daremos ao barqueiro?
esgotaram-se os óbolos
para pagar a viagem...

o que entregaremos a Caronte
para navegar

pelo rio Aqueronte
rumo aos Campos Elísios?

Sem óbolos

O tempo passa,
Não nos diz nada.

Envelhecemos.
Saibamos, quase

Maliciosos,
Sentir-nos ir.

Ricardo Reis (Fernando Pessoa)

As árvores ao lado
são lenhos que não passam.

Os cipós, o abismo dos barrancos,
as cercas de arame farpado...
tudo é silêncio ao lado das águas.

A areia, essa areia sem adjetivo,
que de árida e úmida
não se faz aérea,
é mera aridez
ao lado das águas.

E entre águas as pedras
são abandonos quaisquer.

São corpos, as pedras:
o grito que não nos veio,
a veia latente que dorme,
a via do intransponível.

E as águas correm sobre as pedras,
nesse espaço entre duas margens,
entre a areia e o ar.

Nos engana, o rio.
O silêncio que leva
é a fereza de uma foz,
no seu líquido, nas suas forças,
na sua queda.

Assim é o rio e seu cio.
Desconhece a sua direita
e a sua esquerda;
e o que leva em si
nem sempre é seu.
Mas ele não se importa com isso.

E vai levando o leve
que no breve habita,
porque tudo é leve
sem vontade hirta.

E vai correndo o rio,
nas suas curvas tortas,
levando o tempo e sua túnica,
sem parar, correndo...

(BALBINO, Evaldo. Moinho. 2 ed. Cabo
Frio/RJ: Helvetia Éditions, 2021. p. 43-45)

O rio
Evaldo Balbino

Evaldo Balbino - Belo
Horizonte (MG) - é professor, mestre em

Literatura Brasileira e doutor em Literatura
Comparada pela Universidade Federal de
Minas Gerais e presidente da  Academia

de Letras de São João del-Rei.
evaldo_balbino@yahoo.com.br

Akira Yamasaki - São Paulo
(SP) - é escritor, poeta,

agitador cultural e
diretor da Casa Amarela -

Espaço Cultural.

Mudança constante.
Tempo...Tempo...Tempo.

Pela manhã: Sol.
A tarde: Tempo nublado.

À noite: Chuva.

Frio... sujeito chato
Que gela...que gela.

Deixando-nos gripados.
Nós, sujeitos sensíveis
E reclamantes eternos
das grandes mudanças

geradas por Deus.

Flavio Velasco

Flavio Velasco - Niterói (RJ) -
é poeta, escritor e teatrólogo.

Autor de Luta
Solitária e o Opúsculo:

Amores Revoltos. Membro da
Academia de Letras e Artes

de Paranapuã (RJ).

MUDANÇAS

no meu pequeno jardim
na pedra arquitetado

reina a teimosia, adubo
para o inverossímil florescer

elas e eu insistimos na
vida das impossibilidades
do verde a mastigar muros
da vida a vicejar do nada

no meu minúsculo jardim
o ofício de jardineira é de
pura intuição e aposta na

beleza, sempre a vencedora

no meu anárquico jardim
os rizomas aprisionados
insistem e, sem alarde

irrompem em singelezas

A jardineira indomável

Dalila Teles Veras  - Santo
André (SP) - é escritora,

cronista e
diretora-proprietária

da Alpharrabio Livraria
e Editora, em

Santo André (SP).

Dalila Teles Veras

nosso amor
talvez se resuma

em algumas palavras, tipo
eu te amo, você sempre foi

o amor da minha vida

talvez se resuma
na possibilidade de dar certo
que investimos um no outro

mesmo quando a viabilidade
dessa aposta era incerta

nosso amor
não é mais uma criança

que não sabe andar sozinha
ele ganhou asas e horizontes

não depende mais de nós dois

nosso amor seria apenas
a roupa que vestimos

para ir à missa no domingo
não fosse o peso das culpas

e dos esquecimentos varridos
para baixo do tapete
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 Livros

Homenagem da TV
Artmult Cultural ao jornal

Linguagem Viva

Rua Conde do Pinhal, 92 -
ao lado do Fórum João Mendes

Compra e venda de livros usados
em todo o território nacional.

Fazemos encadernações.

Sebo Brandão São Paulo

Tels.: (11) 3214-3325 - 3214-3647 - 3214-3646 -
sebobrandaosp@gmail.com - Face: Sebo Brandão São Paulo

https://www.estantevirtual.com.br/brandaojr

A leitura de NUVENS E
SOMBRAS, do gran
de Márcio Catunda, é

puro encantamento; exige sensi-
bilidade, imaginação e silêncio.

Apreensão sutil de instantes
em seu ardor fugaz, a poesia dos
haicais nos evoca não apenas o
êxtase contemplativo da nature-
za a nos envolver como também
expande os questionamentos dis-
traídos que edificam a vida em
sua potência sensível.

Apoiando-se ao que, em sua
condição primordial, seria essen-
cial à vida humana e utilizando-
se de imagens e de sonoridades
surpreendentes, a poesia delica-
da dos haicais – “como se des-
vestir do hábito de viver?” – trans-
borda da matéria, alcança o es-
pírito, filosofa, poetiza, colhe o
mundo, a natureza e a vida e os
oferta ao leitor como uma flor.

Luminosidade suave, a poe-
sia de Catunda é um passeio sub-
jetivo, alheio aos atropelos das
ruas, dos barulhos e rancores
bélicos, pois que, “os veleiros
meditam no olhar que contempla
a beleza da tarde”.

Márcio Catunda, qual lufada
fresca de vento, em NUVENS E
SOMBRAS de nada diz por que
tudo diz por meio dos instantes

MUTAÇÕES

Ernani Fraga -
São Paulo (SP) -

é escritor,
poeta, ator e
dramaturgo.

Ernani Fraga

https://www.youtube.com/
@artemult

que capta em sua presença e fuga
iminentes. Em palavras poucas, bre-
ves, sonoras e certeiras, Catunda
transcende conciso os contrastes e
os captura em imagens sutis perme-
adas de silêncios fascinantes.

Enfim, NUVENS E SOMBRAS
é um livro para ser lido em silêncio,
apenas com os olhos, alma e imagi-
nação, para completo deleite de toda
a potência imagética que a poesia
gentil e generosa de Márcio Catun-
da flagra e traduz, pois “ser e não
ser flutuam no vazio do
vento transparente.”

A partir do dia
9 de maio
no Canal da

TV ArtMultCultural

Arsenal de Vertigens, poemas,
Ronaldo Cagiano, Editora Letra Selva-
gem, Taubaté (SP), 104 páginas.

ISBN: 978-6589841-25-8.
O autor, radicado em Portugal, é

poeta, contista e  formado em direito. Foi
agraciado com o Prêmio Brasília de Pro-
dução Literária 2001 com o livro de con-
tos Dezembro Indigesto.

Segundo Whisner Fraga, “ A poesia
de Ronaldo Cagiano é áspera, ao mes-
mo tempo constituída de um lirismo que
nos chantageia, como se estivéssemos
diante de uma tocaia sistematizada por
um exímio enxadrista, quase uma litur-
gia às avessas.

Livraria Letra Selvagem:
www.livrariaselvagem.com.br

Traços Poéticos, poemas, Maria
de Lourdes  Alba, Editora Labrador,
São Paulo (SP), 78 páginas.

ISBN: 978-85-87740-01-4.
Maria de  Lourdes  Alba é poeta,

jornalista e pós-graduada em Comu-
nicação. Foi agraciada com Menção
Especial no Prêmio de Poesia Cente-
nário de Carminha Gouthier pela  Aca-
demia Mineira de Letras, com o livro
Gotas na Face (abril de 2004), entre
outros importantes prêmios.

Segundo a autora: “A poesia é
obra da inspiração. Ela vem com toda
leveza e capricho. Solene deságua em
suas linhas. A arte da poesia é um mo-
mento único e próprio do poeta. Para
mim, a poesia é a clareza do mundo
oculto dos sentimentos, que vem aflo-
rar em cada palavra, em cada rima, em

cada tempo.”
Maria de Lourdes Alba: albalou@uol.com.br
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Notícias

O Sindicato dos Jornalistas
Profissionais no Estado de São
Paulo realizou evento, no dia 18 de
abril, no auditório Vladimir Herzog,
para receber parte do acervo do
histórico ex-presidente do SJSP,
Audálio Dantas, para a biblioteca
Milton Bellintani. O acervo da bibli-
oteca conta com cerca de 1,5 mil
obras. O evento contou com a pre-
sença de familiares de Audálio e de
convidados para festejar os 87
anos do Sindicato.

O Sarau MultiVerso, coorde-
nado por Marurício Mazzo, é reali-
zado no primeiro sábado do mês,
às 16 horas, na Ocupação Cultu-
ral Mateus Santos, Av. Paranaguá,
1633, estação Ermelino Matarazzo,
da CPTM, em São Paulo.

O 21º Sarau Vórtice Plural,
será realizado no 18 de maio, às
18 horas, no Quilombo São Bene-
dito, Rua Ovideo Lopes, 30, Erme-
lino Matarazzo, em São Paulo. Par-
ticipam do sarau Ada Luz, Adelina
Martins, Carla e Ivan, Chell
Sant’ana, Fabu Seixas, Marurício
Mazzo e Rosani Abou Adal.

A Irmã Helena Corazza lan-
çou Maria, discípula e missionária 
Comunicadora de Jesus pelas Edi-
ções Paulinas. É uma obra que
mergulha na devoção à Nossa Se-
nhora para despertar o ardor mis-
sionário nos leitores. Cada capítu-
lo conduz os leitores por uma jor-
nada espiritual, explorando diferen-
tes aspectos da vida de Maria e sua
missão como comunicadora de
Jesus.

Rosani Abou Adal foi entrevis-
tada por José Yglesias, na edição
859, do Jornal APAMEC. https://
w w w . y o u t u b e . c o m /
watch?v=bTWF80wVYWw

Fernanda Teixeira Ribeiro,
com o romance Cantagalo, foi
agraciada com o 9º do Prêmio Re-
velação Literária UCCLA-CM Lis-
boa - Novos Talentos, Novas Obras
em Língua Portuguesa que é pro-
movido pela União das Cidades
Capitais de Língua Portuguesa e
Câmara Municipal de Lisboa.

Leandro Karnal lançou Para
pensar e escrever melhor pela Edi-
tora Planeta. A obra reúne 50 crô-
nicas que foram publicadas no jor-
nal Estado de São Paulo.

Roseana Murray, com a obra
Emaranhado (Principis), ilustrada
por Silvana de Menezes, foi laure-
ada com o título Hors Concours,
 Selo Cátedra 10 – 2023, da Cáte-
dra Unesco de Leitura PUC-Rio.

Lygia de Azeredo, poeta e
companheira do escritor Augusto
de Campos, faleceu no dia 14 de
abril, em São Paulo. Nasceu em 15
de junho de 1931. Autora da anto-
logia Expassos que foi organizada
por Augusto de Campos e editada
por Jardel Cavalcanti.

A FLIRT - TAROBÁ - Feira de
Livros da Rodoviária Nova de
Taubaté, organizada pela Editora
Letra Selvagem, será realizada de
7 a 16 de junho, na Rodoviária Nova
de Taubaté (SP). O autor homena-
geado da feira  é Ricardo Ramos
Filho. Conta com apoio da Tarobá
Empreendimentos, com o apoio
institucional da Prefeitura Municipal
de Taubaté - por meio de suas Se-
cretarias de Cultura e Educação -,
da Universidade de Taubaté, da TV
Cidade Taubaté, da TranpoExpress
e da Academia Taubateana de Le-
tras. Além da Editora Letra Selva-
gem, estão confirmadas as edito-
ras parceiras Editora 34, Escala,
Lafonte, Lexicon, Ciranda  Cultural,
Oficina Raquel, Anita Garibaldi,
RHJ/Baobá/Aluar, Kotter Editorial,
Valentina, Contracorrente, Ave Ma-
ria, Matrioska, entre outras. https://
flirttaroba.wixsite.com/flirt

Márcia Campos Eurico, Mes-
tre e Doutora em Serviço Social
pela PUC-SP, lançou Racismo na
Infância, pela Cortez Editora. A obra
apresenta um importante debate
sobre a intersecção entre racismo
e infância e o quanto a ideologia
racista impacta de maneira violen-
ta na vida das famílias negras bra-
sileiras.

Linguagem Viva foi homena-
geado pela TV Artmult Cultural, no
dia 20 de abril, no Ponto de Memó-
ria Café & Café. O vídeo gravado
ao vivo no evento estará no ar, a
partir do dia 9 de maio, no canal
YouTube da TV Artmult Cultural. ht-
tps://www.youtube.com/@artemult

O Conselho Regional de
Biblioteconomia do Estado de
São Paulo, com o apoio do Con-
selho Federal de Biblioteconomia,
em parceria com as escolas de
Biblioteconomia ECA/USP, PUC
Campinas, FESPSP, UFSCar e
Centro Universitário Assunção, pro-
move, nos dias 2,10, 15, 21 e 29 de
maio e 3, 7 e 14 de junho, o II Fó-
rum de Bibliotecas Escolares: arti-
culação com a Base Nacional Co-
mum Curricular. As inscrições são
gratuitas. Os  eventos também se-
rão transmitidos ao vivo. https://
www.youtube.com/@crb8sp

A 9ª edição do Prêmio Kind-
le de Literatura, promovida pela
Amazon Brasil, em parceria com o
Grupo Editorial Record e a Audible,
está com inscrições abertas até o
dia 31 de agosto. Poderão ser ins-
critos romances inéditos no Kindle
Direct Publishing, ferramenta gra-
tuita de autopublicação da Amazon.
A premiação será de R$ 50 mil e a
publicação da obra por um dos se-
los do Grupo Editorial Record.  ht-
tps: / /www.amazon.com.br/b/
?ie=UTF8&node=17004394011

O Momento Literário, coor-
denado por Edgar Louzi, Arsênio
Corrêia, Lourdes Borelli e Meme
Westphal, realiza sarau no dia 14
de maio, terça, às 13 horas, no
Ponto de Memória Cama e Café,
Rua Roberto Simonsen, 79, em
São Paulo.

O Prêmio Jabuti, promovido
pela Câmara Brasileira do Livro,
está com inscrições para a 66ª
edição, até o dia 13 de junho, para
22 categorias divididas em quatro
eixos: Literatura, Não Ficção, Pro-
dução Editorial e Inovação. https://
www.premiojabuti.com.br/

A Colômbia é a convidada de
honra da 27ª Bienal Internacional do
Livro de São Paulo que será reali-
zada de 6 a 15 de setembro, de
segunda a sexta, das 10 às 22 ho-
ras, no Distrito Anhembi, Rua Ola-
vo Fontoura, 1209, em São Paulo.
www.bienaldolivrosp.com.br/
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Audálio Dantas

A 1ª Feira Literária de Arujá,
promovida pelo Grupo de Escotei-
ros Arujá 141/SP com apoio da Aca-
demia de Letras de Itaquaquecetu-
ba, será realizada no dia 29 de ju-
nho, sábado. Foram confirmadas
as presenças de Carlos Barros da
Ailva, Sandra Regina Santos, Sil-
mara Lopes Piris, Icelida Alves Pe-
reira, Nilza Almeida de Souza, Luka
Magalhães, Solange Rodrigues
Borges, Cleber Barros da Silva,
Maria Cristoilma Almeida Rego, Li-
diane Majolo Wiler de Melo Souza,
Inês de Souza M. Oliveira, Flávia
Fernandes Fioravanti, Shirley Te-
renciano, Maria Leonidia Lisboa da
Silva Bossi, Marinei Rodrigues de
Mattos, Michele Monteiro de Olivei-
ra, Aline Barros de Oliveira, Selya-
ra Belo e Cruz, Sirley José Mendes
da Silva e Rosani Abou Adal.

A Scortecci Editora está com
inscrições abertas até 31 de maio,
com tema livre, para a antologia
Além do Tempo que será publica-
da em três volumes, com 50 auto-
res cada. Poderão participar escri-
tores brasileiros residentes ou não
no Brasil, maiores de 16 anos, com
um ou mais trabalhos, escritos em
língua portuguesa, nos gêneros
poesias, contos ou crônicas, com
duas, três, quatro, cinco ou seis
páginas - número máximo de pági-
nas. Informações pelo email
gruposcortecci@scortecci.com.br,
pelo WhatsApp (11) 97548-1515.
https://www.scortecci.com.br/
formulario.php?id=839

Rosani Abou Adal participou
do Programa Encontro, Música e
Poesia, da escritora, poeta e can-
tora Salete Lima, na TV CINEC. ht-
t p s : / / w w w . y o u t u b e . c o m /
watch?v=oYfNYAQFJbA

A Revista Literarte da
Argentina publicou em espanhol o
poema Gusto de Avellanas (Gosto
de Avelãs) de Rosani Abou Adal,
com tradução de Carmem Soek
Pliessinig, do livro Catedral do
Silêncio, João Scortecci Editora, 
São Paulo, Brasil, 1996. https://
revistaliterartedigital.blogspot.com/
2 0 2 4 / 0 4 / r o s a n i - a b o u - a d a l -
brasilabril-2024.html

O VII Prêmio AEILIJ de Lite-
ratura, promovido pela Associação
dos Escritores e Ilustradores de
Literatura Infantil e Juvenil, realiza-
rá cerimônia de entrega das láure-
as no dia 22 de junho, sábado, às
15 horas, na Livraria NoveSete, R.
França Pinto, 97,em São Paulo.


